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Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

Ser indivíduo é, fundamentalmente, um con­
centrar-se nos seus limites, realimndo-os e ple­
nificando-os. Mas é também a capacidade de ex­

trapolá-los para um encontro consigo, fora de 
si mesmo, através do Outro. Esse encontro que 
é o movimento do deus dentro do seu sangue,
exigindo o cumprimento de um pacto com a Vi­
da. Pois ninguém melhor do que o indivíduo po­
de cumprir um pacto, a que deve ser fiel, até em 
agonia, desde que não seja algo voltado contra 
as exigências do seu próprio destino. (O que ca­
racteriza justa.mente o pacto é um acordo - e 
não uma traição) . Ora, as exigências do Destino
são as mesmas que ns do deus. E a voz do deus
é sempre terrível, ainda que ela se confunda com
a própria voz existente nas entranhas do indi­
víduo. 

não o cascatear dos instantes, o engolfar-se ne­
les, até o esvaziamento e a perda do ser. 

Engrossar as fileiras daquilo que todos fa. 
zem não se constitui numa tentação surpreen­
dente. Embora muita gente dê a isso o nome de
existencialismo. Mas violentar-se a si mesmo para 
não trair sua mais íntima verdade, - ser um
Jesus, um Maomé, um Loyola, um Nietzsche, um 
Kierkegaard, - a isso é que podemos chamar,
com precisão, da mais consistente e profunda 
afirmação existencial. Gozar a vida todos sabem 
- quer se seja ou não existencialista - desde
que se conte com o beneplácito alcoviteiro das 
circunstâncias. Entretanto, cumprir a vida como 
um dogma, até a última extensão dos seus li­
mites, - ainda que não se seja existencialista,
- isso é uma responsabilidade, uma grandeza e
uma graça que só cabem de fato àqueles que
po�uem um respeito sagrado e tremendo pelo
significado de sua própria vida.

Ser individuo não é apenas um fruir do ago­
ra. Mas é, pelo contrário, um utilizar-se do ago­
ra para adquirir o sempre. Pois ao verdadeiro in­
divíduo só interessam as imagens do eterno e

Um personagem de 
Graciliano Ramos 

Sempre que releio um livro de 
Graciliano Ramos não posso turtar-me 
à necessidade de registrar os pensamen­
tos, as emoções que ele me sugere. 
Principalmente quando �e trata daque­
le romance em que o Mestre pôs qua­
se tudo o que sabia e sentia da Huma­
nidade - "São Bernardo". As vezes 
sentimos que tenha sido escrito de um 
modo tão sucinto. A gente quer que 
muitos capítulos de "São Bernardo" 
sejam maiores, à semelhança dos de 
"Angústia", ressalvando, é claro, as di­
ferenças de técnica empregada neste 
último. "Angústia" é um romance de 
análise intens'amente introspectiva, 
ação lenta, efeitos repetidos, muito di­
fe1ente daquele em que Paulo Honório 
é o personagem principal. 

Isto não pretende ser um estudo 
da obra de Graciliano Ramos. Confesso 
que para tanto me faltam forças. Ape­
nas, como disse acima, encerram estas 
notas as ressonâncias que em meu es­
pírito provoca a sua leitura. É lógico 
que niio vou me ocupar 11qui da arte, 
da técnica, do estilo do autor de "Cae­
tés". Não sendo, como não é, um estu­
do crítico posso por isso mesmo por­
me à vontade, livre dos cânones esta­
belecidos (?) pela Crítica. 

De todos os personagens de Graci-

João Camelo de Paiva 

lia no Ramos, é • Paulo Honório o que talidade, tanto no plano econômico como 
encerra maior soma de humanidade. E no espiritual e social. Paulo Honório, 
maior soma de compromisso, também. ao reconhecer as crueldades que pra­
Quando digo maior soma de humani- ticara, não quer ainda assim aceitar a 
dade quero exprimir aquelas determi- idéia de que é o seu autor e confessa: 
nantes que fazem do homem um ser "A culpa foi desta vida agreste, que 
agindo sob o imperativo de uma dire- me deu uma alma agreste". Ele é bem 
triz ditada pelo meio ambiente em que a personificação da paisagem humana 
vive. A súmula da vontade de uma co- e social do meio em que vive. Uma sín­
munidade, de uma regrno, existente tese forte, impressionante e dominado­
num homem a cujo carâter ambicioso ra. Dele, afirmou Olívio Montenegro, 
e despótico tão bem se associaram. Po- em O ROMANCE BRASILEIRO E SUAS 
risse, chegamos, às vezes, a acreditar TEND�NCIAS: "Coisas e pessoas que 
que estamos diant e de um joguete. De caem no raio de sua ação ele procura 
fato, pesam demais sobre o homem de absorvê-la com o maior despotismo de 
Garciliano Ramos aqueles fatores pró- vontade; uma vontade cheia dl! pre­
prios do meio, ou melhor, da configu- meditação e de ódio". Como ser hu­
ração social, étnica e telúrica, que o mano, Paulo Honório tem também as 
tornam mais uma vitima do que um suas fraquezas, os seus estados de al­
culpado. O meio modelando o homem ma que movem simpatia e piedade. 
e este, ao reconhecê-lo, isentando-se Sim, porque ele é apenas um joguete 
da culpa ou nunca sentindo remorso, e sabe que o é nas mãos de forças que 
sempre fugindo à responsabilidade dos ele desconhece. Tanto é assim que mui­
seus atos. Por isso o aspecto mais co- tas vezes ele não deseja ser ruim, pra­
movente e curioso do raráter de Pau- ticar uma crueldade, tendo prometido 
lo Honório, ou melhor do homem de a si próprio ser bom e, como um lou­
Graciliano Ramos, é que ele se r eco- co, ou como um homem que tudo pode 
nhece um títere nas mãos da fatalida- pode e não pode nada - quando me­
de. A sua condição de vida acha-se tão nos espera está novamente consentindo 
ligada a fatores cósmicos estranhos à que a besta afogue o homem e sacie a 
sua percepção que o seu caráter, a sua má inclinação. Ele mesmo, em certa 
crença mesmo, se modelou sob o signo "passagem do romance se definiu: "'Sou 
daquelas causas. Tudo são obras da fa- um homem arrasado". 

DOIS POEMAS DE MANUEL LOPES 

programa sentimental do renascimento puro 

Moer assim o sal 
e o leste em sóis poentes, 
amar o longo azul 
de mares confidentes, 

ruir como um cavalo 
abismo sobre as águas, 
chocar o mundo e a paz 
no tio das próprias mágoas, 

estar em mim, boiando, 
as mãos sobre os cabelos 
e o corpo em pasto aos peixes 
alheio aos seus apelos, 

arfar, morrendo, o peito 
imenso gesto-grito, 
o olhar último e enorme
a te fitar aflito 

e renascer no amor 
para um mundo infinito. 

nova visão do caçador de lua 

Sob mãos que se levantam, 
meu espanto não contido. 
Entre luas desvendadas 
teu rosto mal escondido. 

Neste pó de claro e esfera 
meu cão de faro vencido 
emite em nova cratera 
estranhos sons de ganido. 

De leve te recomeço. 
se te findo, não me ocorre. 
nos meus dedos fio e teço 
nosso amor que nunca morre. 

Em barro te recomponho 
- oleiro de imagens virgem
e te amo fundo e infinito 
no chão de mmhas vertigens, 

como quem começa hoje 
seu claro ofício de amar. 

Em a nue l 
Mario Schenberg 

Emanuel Marques de Almeida revelou-se ao público 
paulistano como uma das personalidades mais vigorosas 
da talha pernambucana, que veio se afirmando nos últi­
mo� �nos com tanta rapidez como uma das expressões
mais mteressantes da escultura popular brasileira. 

Emanuel se caracteriza pela dramaticidade das suas 
talhas, assim como pela sua capacidade de expressão sim­
bólico-mitica. Há, sem dúvida, na sua temática vários 
pontos em comum com a de outros escultores populares 
nordestinos, sobretudo na utilização de temas cristãos e 
das religiões afro-brasileiras. Distingue-se, contudo, pela 
marcada originalidade de muitas de suas composições e 
pela forma peculiar de sua interpretação dos mitos afri­
canos e do "pathos" cristão. 

A composição das talhas de Emanuel impressiona pela 
sua soli<lez compacta e pela utilização convincentemente 
dram:ítica da cor violenta. Sabe tirar partido tanto da 
simetria rígida como da estrutura livre, segundo as ne­
cessidades expressivas da temática. 

Partindo da escultura popular pernambucana, as ta 
lhas de Emanuel se aproximam de algumas manifesta­
ções de arte psicodélica e fantástica contemporânea. Po­
demos esperar que esse jovem artista venha a ter um 
desenvolvimento considerável, ultrapassando as limitações 
da escultura P?PUlar e da�d? uma contribuição importan­
te P'.'ra ? _movimento bra�1le1rc:i de arte mágica, fantástica 
e ps1codehca, um dos mais puiantes e autênticos do nosso 
panorama. 

A vida engarrafada 
Conto de IIÉBER FONS11:CA 

Carlos era só. Sua com­
panhia era a solidão. As 
vezes saía com a angústia, 
outras com a ansiedade. 
Assim ia vivendo. Bebia 
muito, é verdade. Mas o 
que. diabo iria f:u:er du­
rante todo o dia? O di­
nheiro da aposentadoria 
dava para seus gastos. Seu 
luxo era a cerveja, sempre 
bem gelada. Não tinha 
mulher, multo menos fa­
mília. Era mesmo um so­
litário. 

Carlos era dono de sua 
vida. Não sabia de políti­
ca e não gostava de fute­
bol. Nem piadas ele sabia. 
Não tinha amigo que as 
contasse. Se soubesse al­
guma, não teria a quem 
contar. Carlos vivia assim 
mesmo - de bar em bar. 
Rompia as madrugadas 
sem nem sentir. Quando 
o sono chegava, o sol já
havia chegado. As Inúme­
ra� garrafas vazias, em ci­
ma da mesa, denunciavam 
a vi rgília. 

Carlos niio sabia parar 
que vivia. Nem sabia por­
que tantos elefantes, be­
souros, fadas, monstros e 
pássaros desfilavam pelas 
paredes sujas de seu apar­
tamento. Aquilo fazia par­
te da sua vida. E pronto. 

Sem explicação ou pedido 
de. 

Carlos só notou que vi­
rara uma garrafa de cer· 
veja, quando o garçon es­
tava fazendo a limpeza da 
mesa e o gerente do bar 
reclamava porque um su• 
jeito passara quase toda a 
noite bebendo e sumira 
sem que ninguém desse 
conta. Um verdadeiro la• 
drão. Carlos ouvia tudo, 
via tudo e nada podia fa­
zer. Niio passava de uma 
garrafa, casco escuro, com 
um incômodo rótulo ver­
melho pregado no peito. 

Carlos sentiu-se mal ao 
ser colocado numa grade 
vazia de cervejas. No ou­
tro dia, tardinha já, um 
rapaz moreno e suado, 
transportou o caixão para 
um caminhão de entreg:i 
de uma fábrica de bebidas. 
Carlos andou o resto dn 
tarde e início da noite dei­
confortavelmente alojado 
na carroceria do camlnbâO, 
A partir daí viveu de ou· 
vir conversas em mesas de 
bar, almoços sofisticadoS, 
festinhas de subúrbio e dls· 
cussões de futebol. Até o 
dia em que caiu da me!lll 
e foi Jogado, todo fra,:· 
mentado, no caixão do U­
xo. 
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U. F. Pe. - SÉDE DO SIMPÓSIO DE ANÁLISE 

Reitor 

visita 

de Salalllanca 

Marcionilo 
Acompanhado do Prof . Miguel Otávio. 

assessor da Universidade para Assuntos In­
temnclonals, esteve com o Reitor Marclonl­
lo Lins o Prof. Alberto Navarro Gonzalez,
Reitor da Universidade de Salamanca. Es­
panha. Velo conhecer a nossa Universidade
e fazer uma conferência, no Inst!;uto . Joa­
quim Nabuco, sôbre o tema: Ro�!llson 
crusoé e D. Quixote de La Mancha . O 
encontro entre os dois R�itores desenvol­
veu-se dentro de um clima de corc!la.lldade,
culminando com entrega, por parte do nosso 
Reitor, da meda.lha da Universidade ao Rei­
tor da Universidade ce Salamanca. 

A propósito da Universidade Federal de
Pernambuco. o Reitor Alberto Navar�·o Gon­
zalez disse ao Jornal Universitário que ela
parece reunir possibllldades multo grandes
para O futuro, graças ao trabalho raciona-

117.ado e sem precipitação, que vem senc!o 
realizado pelo Reitor Marcloniio Llns. 
Acrescentou que a U.F.Pe. não tem ne­
nhum Intercâmbio com a Universidade de 
Salamanca, mas espera que multo breve tnl
aconteça entre ambas. Hà, no momento 
três bolsistas brasileiros que vão à Sala�
manca para estudos superiores de Llngua e
Filosofia Hlspanicas. O trabalbo de con­
catenação dessas bolsas para estudantes Já
graduados serà feito através dn Embaixada
da Espnnha, no Rio. Esperamos que a u.
F. Pe envie bolsistas, posteriormente, para
Salamanca. E como o intercâmbio cultural
não dependerá da Embaixada, achamos po.�•
slvel que dentro de muito breve seja reali­
zada uma permuta de professores entre n
U.F Pe. e a Universidade de Salamanca",
concluiu o Reitor Alberto Navarro Oonzalez. 

Sob o patrocínio da Universidade Federal 
de Pernambuco, do Conselho Nacional de Pes­
quisa. da Fundação de Ampnro à Pesquisa do 
Estado de São Paulo e da Organização dos Es­
tados Americanos, foi Iniciado. no dia 9 pas­
sado, o Simpósio de Análise. constnndo de cur­
sos, conferências e sessões de comunicação. 

A abertura teve lugar no auditório da Fa­
culdade de Engenharia com a presença do Vice 
Governador Barreto Gulmar1ies, que repre5en• 
tou o Ministro Eraldo Gueiros Leite; o Reitor 
Marclonllo Lins, professores e estudantes. Nn. 
ocasião falou o Prof. Chain Samuel Honl" 
coordenador nacional do referido Simpósio e 
Prof. da Universidade de São Paulo. que dlssP 
da finalidade do conclave, como seja o de con­
gregar matemáticos de tO(jo o mundo, a f!ln de que fosse dado a conhecer o que se vem realizando no campo da Matemática com :,•efe­rêncla à sua anàllse. Finalizando a f;O!Pnida­de de abertura, o Prof. Marcionllo Lins disse 
que as portas da Universidade Federal estõ.o 
abertas para todos os participantes do Rlmpn­sio. e agradeceu à Sociedade Brasileira de Ma­
temática a honra. de ter Indicado a U.F.Pe como sede do conclave. 

PARTICIPANTES 

Entre os participantes do Simpósio se en­
contravam 50 matemáticos de 36 Unlversida-

des do Brasil e do Exterior . Estados Unidos,França, Alemanha, Bélgica, Portugal. Colôm­bia. Venezuela, México, tndla, República do Mali e Peru são alguns dos palses que envia­ram rercsentantes para esse acontecimento lm­par que a Sociedade Brasileira de Matemática realizou na Universidade Federal de Pernam­buco. 

CURSOS 

Cursos sobre assuntos do ramo das ciências exatas !oram realizados dando prosseguimen­to �o Slmpó�lo. O Prof. O. Coeuré da Uni­versidade de Nancy ministrou o curso "Analyse
Complexe en dlmenslon lnflnie". M Dostal do InsUtute of Technology falou sobre "JJomolo­,:lcaJ Algebra and TV S", enquanto que o Prof.F • Tréves, da Rutgers Unlversity tratou do "Pseudo dltrerential operaton and Fourier tn­legral operatoni". 

Entre os conferencistas brasileiros sobres­saiu-se o Prof Roberto Ramalho, da Univer­sidade Federal de Pernambuco, que pronun ciou uma palestra sobre "Operadores Monotô­nlcos e Aplicações". Os Professores F. Troves, Schttenloher, Abel Klein, João Bosco Prolla 
Karl 1_nder�n. M. Dostal, matemàticos mun: 
dlalmente conhecidos, foram alguns dos con­
ferencistas estrangeiros. 

Participantes do Simpósio de Análise assistindo a conferência do Prof. F.
Trêves, da Rutgers Unlversity. 

Faculdade de Direito tem novo Diretor
A Faculdade de Direito da U.F.Pe. é por demais

famosa no cenário Juridlco do Pais, pois, por ali pas­
saram renomadas figuras de nossa história politlca e
literária. seu primeiro Diretor foi o Marquês de Olln ·
da - Pedro de Araújo Lima - cujo centenário há
pouco tempo foi comemorado . Seguiram-se outros
nomes que fizeram permanecer a tradiçã.o humanis ·
tlca da Faculdade de Direito, a exemplo dos juristas
Andrade Bezerra, José Joaquim de Almeida, Joaquim
Amazonas (primeiro Reitor da U.F.Pe.). Edgar Al··
tino, Sariano Neto, o ex--reitor Murilo Guimarães,
Sérgio Loreto Filho, Lourival Vilanova, Mãrio Neve�
Baptiste e O mais recente Diretor, o Prof. Pinto Fer­
reira também sociólogo e escritor, com mais de 60
livro� publicados, sendo diversos deles traduzidos no
estrangeiro. 

Situada num dos mais bani­
tos prédios do Recife, a Facul­
dade de Direito continua sendo 
um centro de cultura em que 
se mesclam a modernidade e a 
trltdlção. E dando inicio a u­
ma linha de renovação tomou 
P0sse este mês, como Diretor 
dessa Escola, o Professor Hll· 
ton Guedes Alcoforado, com a 
Presença das figuras mais ilus­
tres da jurisprudência e da 
magistratura, bem como de es­
tudantes e Intelectuais. 

Em seu discurso, a que não 

faltou o burilamento estilístico 
de um escritor, o novo Diretor 
falou sobre o caráter tracliclo­
nal da chamada Casa de To­
bias, com estas palavras: "Uma 
quase armação, em estilo de 
claustro, onde o antigo, de a 
magnifica tradição, irrompe no 
novo, renovado, rico no testP­
munho de tantas presenças I­
lustres, ralzes de grandes ami­
zades. Distingo num mar dt>
cabeças, meu pai, meus irmãos
sois, vós t.odos, t.odos aqui 
presentes. minha honra, meu
Deus, minha fé". 

Reportando-se às razões de 
sua escolha para tli.o honroso 
cargo. expressou-se o Prof. Hll­
ton Guedes AlcQ!orado: "Ao 
ser escolhido Diretor da Fa­
culdade de Direito da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, 
por Sua. Excia. o Presidente da 
República e o Excelentisslmo 
Sr. Ministro da Educação, Prof. 
Jarbas Passarinho, Indicado por 
meus pares, medito nos dias 
da espera e tranquilizo-me nos 
seus exemplos, na trágica he­
rança que receberam, ao se in­
vestirem infinitamente, em 

condições proparcionaiS tão 
maiores: Governarem uma na­
ção récem-saida da desespe­
rança, pobre. corroída pela In­
flação, viva, apenas nas reser­
vas de sua perenidade históri­
ca". 

Ao concluir o seu discur� d<' 
Investidura, o novo Diretor 
confessa: "Não sei de ambien­
te físico mais propicio do que 
este; a Investidura chega o 
fim, e já tarda a promessa de 
meu voto. Humlldementc a­
prenderei com meus colegas: 
tolerante e lnflexlvel na apli­
cação da lei. Estarei sempre 
cm vigilia nesta casa". 



Sociólogo Gilberto Freyre quando dirig 1a os debates sobre "0 TREM NOS 
l TRóPICOS".

O Trem Nos :,Trópicos 
O Semlnârlo de  Tropi­

cologia, fundado e dirigi­
do pelo sociólogo e antro­
pólogo Gilberto Freyre, 
em sua última reunião 
debateu sobre "Viação 
Férrea e Trópico", tendo 
como conferencista o En­
genheiro Emerson Jatobá 
e como comentadores o 
escritor Mário Souto Mal-· 
or e o engenheiro Luiz 
Collier . 

Ao abrir os trabalhos, 
o sociólogo Gilberto Frey­
re teceu considerações 
sobre a figura do Enge­
nheiro Emerson Jatobá 
como, também, sobre o 
assunto, por demais im·• 
portante na formação 
cultural da regiã.o nor­
destina da viação férrea . 
Assim se expressou o 
mestre Gilberto ; "Impos­
slvel separar a hlstórla, a 
soclologla, o folclore da 
vlaç(to férrea no Brasil -
e o Recife, graças a uma 
Inteligente iniciativa do 
Engenheiro Emerson Ja­
tobá, em convênio com o 
Instituto Joaquim Nabu­
co de Pesquisas Sacias, vai 
ter o primeiro Museu do 
Trem no nosso pais - da 
figura do Inglês, fato que 

vem destacado no livro 
Ingleses no Brasil . E des­
de que foi com a figura 
do engenheiro inglês, com 
o qual se iniciou e se de­
senvolveu no Brasil tro .
picai e s s a técnica de
transporte revolucionâ .
rio da nossa economia e
das nossas formas sociais
de convivência, seja per­
mitido a um brasileiro
agraciado por Sua Majes­
tade, a Rainha Elizabeth
II, com generoso titulo,
prestar neste Seminário
uma homenagem a esse
tipo de lnglês llgadlssimo
ao Brasil . Utllmente · li ­
gado ao Brasil . E para
fazê -lo, a direção do Se­
minário convidou a par­
ticipar dos seus traba -
lhos de hoje um valoroso
técnico ferroviário Inglês,
particularmente ligado a
Pernambuco, onde tem
descendentes brasileiros :
Mr . Gavin Black" .

Muito importante foi 
o comentârio do folclo-•
rista Mário Souto Maior,
que, ao término do �cu
debate, apresentou uma
série de locuções popula ­
res que nasceram do
trem . Um exemplo disso

são as locuções : Eu sou

como um trem, não gosto 
de njnguém" Usada por 
pessoas que querem alar­
dear uma ruindade que 
não possuem . "Tem boi 
linha" (Situação emba­
raçosa, perigosa até) . 
"Perder os trilhos" (Des -
viar-se da conduta nor­
mal ) .  "Andar na Linha". 
(Ter bom compol'tamen­
to) . "É um trem" (Coi­
sa feia, Mulher sem be­
leza) . 

Por outro lado, o deba­
tedor Engenheiro Luiz 
Collier ressaltou as lem­
branças de tempos passa­
dos quando compartilhou 
da "construção de uma 
ferrovia amoldada às 
condições sociais da épo­
ca da região tropical se­
mi-árida em desenvolvi­
mento, a qual trouxe va•• 
liosa contribuição prove ­
niente de um trabalho de 
equipe com participação 
estimulante e entusias­
mada dos . operârios, dos 
engenheiros, dos funclo-• 
nários todos, bem como 
da população regional ru­
ral e urbana que todo a-­
polo dava àquele traba­
lho do Govêrno" . 

Departamentos Têm Novas Dependências
Chefe de Serviços Gerais 
da Reitoria, Paulo Eugê-• 
nlo Martins de Almeida . 

to de todo o acervo da U­
niversidade e encaminha­
rã ao Serviço Geral, todo 
material danificado para 
conserto . O Serviço Oe -
ral, por sua vez, cuidará 
da conservação do prédio, 
jardins e controle de vei­
culas da Reitoria. Esses 
Departamentos sã.o liga­
dos ao Diretor Geral de 
Administração, bacharel 
Fernando Costa Carva­
lho . 

A DiVisão de Patrimô­
nio, a Divisão de Materi­
al e a Chefia dos Serviços 
Gerais passaram, este 
mês, a ocupar as depen­
dências da antiga Biblio­
teca . Essa mudança fa­
cilitará aos Interessados 
nos servlços dessas sec­
ções, porque, tratando-se 
pràticamente de um ser­
viço cm conjunto, ficarâ 
mais t à c i l manter-se 
qualquer entendimento, 
como nos informou o 

Salientou, ainda, que 
para maiores explicações, 
essas secções funciona­
rão das seguintes formas : 
a · Divisão de Material 
cuidará das compras e 
empenhos para materi­
ais permanentes ou nã.o 
da Universidade . A sec-­
çã.o de Patrimônio é res­
ponsável pelo tombamen-

Cime: Imigração de Profissionais 
O Comitê Intergover­

namental Para as Migra­
ções Européias (CIME) 
é uma organização inter­
nacional sem fins lucra­
tivos, fundado em 1952, 
em Genebra, constltuida. 
por trinta palses mem­
bros . Propõe ,se a promo­
ver a imlgraçno de ma.o 
de obra européia, a exem­
plo de profissionais de 
alto nlvel tais como ope­
rários altamente qualifi­
cados, técnicos de nlvels 
médio e pessoal de nlvel 
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superior, com a finalida­
de de preencher eventu­
ais lacunas existentes e 
que embaraçam os pai ­
ses em desenvolvimento, 
a alcançarem objetivos 
prlorltárlos. Não se tra­
ta de mão de obra com­
petitiva com a nacional ; 
e limita-se exclusivamen­
te àquelas profissões p:l­
ra as quais o pais não é 
n.i;i.da capaz de abaste­
cer-se no seu mercado 
Trata-se, pois, de uma 
imigração seletiva, uma 
vez que cada imigrante 
se destina a uma ativi-

dade bem definida e de 
Interesse nacional. 

No caso do Brasil, o 
CIME está diretamente 
articulado com os Minis­
térios das Relações Exte­
riores e do Trabalho e 
Previdência Social que 
determinam a forma pela 
qual a assistência no 
campo da mão de obra 
e imlgraçã.o poderá e de­
verá ser prestada. Em S .  
Paulo, o CIME trabalha 
também em cooperação 
com o Departamento de 
Imigrantes da Secretaria 
de Promoção Social . 

lnforlllativo do D. P. 

MARIA DAS GRAÇAS TINOCO 

A Equipe Técnica de alto nível concluiu 
o estudo da elaboração da lotação face ao 
Decreto 70320/72, que movimentou todas as 
Unidades, a fim de preencherem os formu­
lários Fl e F2 referentes à lotação atual 
e à. lotaç!!.o Ideal . Este trabalho visa a aten­
der o novo plano de cla.ssi!icação que o Go­
verno pretende implantar .  

Para. levar o estuc!o a.o MEC e a.o DASP, 
onde será. submetido a. exame, foi indicada 
a tuncion(rna Cetina Fernandez de Oliveira., 
que esteve à. frente de. coordenação dos tra­
balhos . Atualmente, ela se encontre. em 
Brasília, onde apresenta a nossa proposta 
de lotação a.os órgãos a que estamos filiA.­
dos, envldanc!o esforços para que seja. acei­
ta, na Integra, uma vez que corresponde ao 
Ideal de que necessitamos para cumprir as 
crescentes atividades nas mais diversM 
áreas em que atuamos . 

Ao mesmo tempo em que defende, em 
Brasflia, o plano de lotação executado peh 
Equipe Técnica de alto nivel e aprovac!.a 
pelo Magnlllco Reitor, Celina. defenderá., no 
MEC, no DASP e no Ministério do Plane­
mento. a criaçllo dos novos Cargos em Co­
missão e FUnções Orattflcadas previ.stas no 
novo Regimento da Universidade . 

TEMPO INTEGRAL E DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

Célia Lira Paulo 

A Universidade Federal de Pernambuco 
encaminhou ao Exmo. Sr. Mlnlstro ea Edu­
cação e Cultura, mediante circunstanciada. 
Exposição de Motivos, para. apreciação do 
órgão competente daquele Ministério, a pro­
posta para ampliação das suas Tabelas de 
Regime de Tempo Integral e Dedicação Ex­
clusiva e do Regime Especial de Serviços 
Extraordlnârios, para. o exercicio de 1972 . 

A Coorc!.-enação de Legislação de Pessoal 
do OASP (COLEPEl , a quem foram dele­
J!9.d"s as atribuições da extinta COTIDE, 
Indeferiu a sol!cltação, emitindo parecer 
conclusivo pela inviabilidade do atendimen­
to. com alegações de observância à. orienta­
ção firmada àquela Coordenação, seguneo 
a qual só poderllo ser acolhldas propostas 
de inclusão em RgrJI)E ou RESEX, medi­
ante a exclusão de outros cargos ou .fun­
ções, que compense integralmente a nova. 
despesa . 

TREINAMENTO NO D. P. 

Setão de Treinamento 

Maria José Carvalheira 

p:;,.ra. Avaliação das necessiduees de Trei­
namento . 

Cumprindo e iniciando suls n.tlvidades 
na área administrativa, a Divisão teve, como 
pónto alto do trimestre abril/Junl10, o Cur­
so de "Técnicas de Chefia" ministrado por 
professores da. própria Universid1tee - Prof. 
Ca.ssundé e Prof Frederico Oulmnrãe; -
contando com a participação efetiva de 28 
Diretores de Unidades e de Departamentos 
da U .  F .  Pe . que receberam certificados de 
participação, no final c!.11s reuniões. entre­
gues pelo Magnifico Reitor Prof . Marcio­
nllo Lins. 

Ainda na Area. Administrativa, a D.  S. A .  
promoveu um curso de Direito Admlnlstra­
t.\ vo. em preparação à prova de acesso de 
funcioná.rios do Quadro Efetivo da U .  F .  Pe . ,  
atingindo, nesta ocasião, o número de 55 
p'\rticlpantes . Contou para a realização 
deste curso com a colaboraciio da Procura­
eoria Juridica e da. ASSEPLAN. ObJeti­
VRndo melhorer os conhecimentos das téc­
nicas de Arquivo dos funcionários enca.rre­
"ados pelos serviços de apoio da Unlversi­
d<1de. fe?. realizar a Divlslio dois Cursos de 
Arquivo que foram programn.dos no 1 Q tri­
mestre do ano, e que alcançaram a partici­
pacão te 61 funcionários . A Prof&. Cléa 
Dubeux Pimentel, do Instituto de Letras, 
m lnistrou as aulas . 

Iniciando o 39 trimestre (Junho) com o 
curso de Aperfeiçoamento em Datllo�fla, 
a o . S . A .  pretende melhorar e aprimorar 
as técnicas de datUografia de 25 funcioná­
rios da Reitoria que estão participando des­
se treinamento 

outros Cursos estão sendo previstos para. 
breve, como seJa. o "Noções Básicas de In­
terpretação de Leis" que será coordena.do 
pelo Diretor do D . P .  Dr . Dário Rocha, 
concretizando o fato Ideal de um superior 
de Unha ocupar a função de ensino. 

A D . S . A .  pensa em agir mais como ser­
viço de assessoria, consultoria e de coorde­
na.ção de treinamento e mstrução especia­
lizada. pois a "responsabllldade final ee tra­
zer um treinamento ao nível de desempenho 
é de seu chefe imediato" . 

OPÇÃO PELO FGTS 

Townley Resende 

Vantagens do empregado com menos de 
um ano no emprego : 

Dispensa com justa causa - permane­
cer!L a. conta vinculada no nome do empre­
gado; 

Dispensa sem justa causa - poderá o 
empregado levantar o depósito bancário 
ma.is os juros e ma.is 10% do valor global 
(c.-epóslto mais Juros) ; 

Tratando-se de pedido de demissão : a 
conta permanecerá em nome de empregado ; 

uma das diretrizes do Departamento do 
Pessoal, no triênlo 72/74, é a ênfase dada. 
ao treinamento e reciclagem do seu pessoal 
administrativo e técnico. 

Extinção de contra.to a pra.%0 detcrm.1-
nado: poderá. o empregado sacar a. conta 
vlnculac!-a, mais juros e mais correção mo­
netária; 

A través da Divisão de Seleção e Aper­
feiçoamento, o D .  P .  vem realizando, con­
cretamente, esta diretriz, pois o treinamen­
to e o aperfeiçoamento de pessoal só são 
efetivamente realizados por uma. instituição, 
quando a sua. direção os assume completa­
mente, e executa por órgãos próprios e de 
forme. continua.da.. o treinamento é reco­
nhecido, então, como sendo função e res­
ponsabilidade da. Adm!nlstraçllo . 

A D . S . A . ,  depois de sua. fase inicial de 
estruturação e de formação de novos qua­
dros de pessoal, programou para o biênio 
72/73, com base em dados de realidade, cur­
sos nas diversas áreas : pessoal, financeira, 
administrativa, etc. Iniciou-se, a.ssim, uma 
nova etapa para a. D.S.A. que, através de sua 
seçllo de Treinamento, passou a diversificar 
os seus CUrsos de aperfeiçoamento e Instru­
ção dos executivos da. Universidade . Lnn­
çou em campo, Lncluslve, sua 1• pesquisa 

Quando se aposente : direitos iguais a.os 
do caso precedente; 

Tratando-se de empregado não optante, 
nenhum desses direitos lhe serão atribui­
dos . 

FtRIAS 

Tem sido consultado, a mlúde, este De­
partamento, através <!8. Seção C . L . T . ,  sO­
bre se devem os sábados ser considerados 
"dias úteis" na contagem do período de 
férias. Tem havido divergência. da Interpre­
tação pelos entendidos . O Departamento ee 
Pessoal desta Universidade resolveu, bene­
ficiando os servidores, excluir os sábados dll 
contagem dos dlaS úteis no período de férias 
<!os contratados C L .T . .  
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A Automação do Homem 
Bel. FERNANDO NEVES DE SOUZA 

O que caracteriza a 
nossa época, apesar de o 
homem viver no limiar 
da era em que passará 
do reino da necessidade 
para o da liberdade ma• 
terial, é a incapacidade 
de resolver humanística­
mente os p r o b 1 e ma s 
propostos pela velocida­
de das mudanças tec­
nológicas. 

Com a evolução glo­
bal da humanidade, de­
sencadeada pela acele­
ração tecnológica, houve 
um consequente envol­
vimento em profundida­
de de todos com todos, 
facilitado pelas novas 
formas de comunicação. 
Hoje, a vida de um úni­
co homem está íntima­
mente ligada à sorte co­
mum de toda a humani­
dade. 

Nossa época é a época 
das g r a n d e s sínteses, 
tanto no plano do pen• 
sarnento, como no plano 
da ação. 

A automação n a d a 
mais é do que a síntese 
do trabalho humano. 

Depois de se ter espe­
cializado ao extremo, há 
de chegar um tempo em 
que o trabalho humano 
se sintetizará. 

S e g u n d o Marshall 
Mac Luham, em seu li­
vro "The Galaxy of Gu­
tenberg", - toda tec­
nologia nova tende a 
criar nov() ambiente hu­
mano. Senão, vejamos: 
A descoberta do papiro 
e sua utilização criaram 
ambiente social em con­
nexão com os impérios 
do mundo antigo. 

A imprensa inventa­
da por Gutenberg criou 
um novo ambiente -
o público.

Em nosso tempo, o
brusco salto da tecnolo­
gia mecânica para a dos 
circuitos elétricos re­
presenta um dos maio• 
res avanços de todos os 
tempos. 

O telefone, o rádio, o 

cinema, a televisão, a 
comunicação via satéli­
te, veio colocar o ho­
mem em contato com 
novos homens, possibili­
tando daí a participação 
e a integração, evitan­
do-se, muitas vezes, com 
essa facilidade de con­
tatos, discórdias de onde 
advinham s e m p r e as 
guerras. 

Em outras palavras, 
na idade eletrônica, a 
própria natureza instan­
tânea da coexistência 
entre as diversas tecno­
logias criou uma crise 
completamente nova na 
história da humanidade. 

. .  A automação n a d a 
mais é do que o uso ex­
tremo da tecnologia ele­
trônica. Com o apareci­
mento dos computado­
res eletrônicos, máqui­
nas inventadas pelos ho­
mens para ajudá-los nos 
seus cálculos, e desta 
maneira poupar tempo, 
trabalho e, portanto, di­
nheiro, se estendem ho­
je a quase todos os ra­
mos da atividade huma­
na, criando, inclusive, 
em um futuro muito 
breve, o p_oder de deci­
são nas empresas. 

A automação poderá 
ser a liberdade definiti­
va do ser humano, li­
vrando-o do trabalho, 
como também a sua es­
cravização definitiva. 

Concordamos inteira,. 
mente com Rose Marie 
Muraro, quando em seu 
livro "A Automação e o 
Futuro do Homem" ela 
diz que - é exatamente 
esta nova maneira de 
ser e pensar que nos im­
pele a encarar o mundo 
como um todo. Estamos 
vivendo, atualmente, na 
Idade da Informação e 
da Comunicação, por­
que a técnica elétrica 
instantânea cria conti­
nuamente uma série ca­
da vez mais acelerada 
de acontecimentos dos 
quais todos os homens 
participam. 

·------------ -------------
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Dilermando Pontual 
Registramos, com profundo pesar, o falecimento de Di­lermando Pontual, o de coraçllo bonJssimo, no dizer de todos que tiveram a sorte de conhecê-lo. O mais amigo dos ami­gos, que não media sacriflcios para servir . 
De temperamento extrovertido. terldo para tocas umtratamento ca.valhelresco ainda que camuflado em brincadei­ras, dava a imprcss!ío de que cada um dos qu tivessem de tratar CO}Il êle a pessoa mais importante do mundo. Esse interesse humano provinha do Intimo, vinha de sua natu­reza prof-unda e fazi11. dele um foco de trradiaçiio de calor humano, de alegria. mesmo, no ambiente onde ex�rceu su'\s atividades profissionais : a. Imprensa. Universitária da Uni: versldadP Feeeral de Pernambuco 

Imprensa, tipografia, eram assuntos de sua especiali­dade e deles entendia. como poucos . Por isso n!ío se com­preendia a IU sem II presença de Dilermando Pontual que os multo lntlmos tratavam por "Dldl" . 

É �ais uma lacuna que sofremos, não npenas no fim­bito uruvcrsltárlo, mas na sociedade recifense once se acha va radicado . · · · -

O JU, a.través dessa breve nota sobre mn gmndc amif'o apresenta � familia enlutada, os sentimentos de trister.n., de modo particular à sua extremada. esposa Lulza Amazona• Pontual . ' ' ·· 

JOÃO CALMON PAHANINFOU
TURMA DE RELAÇÕES PÚBLICAS
NO S .  ISABEL 

O Santa Isabel foi o palco das cerimônias decolação de grau dos concluintes da Escola Superiorde Relações Públicas de Pernambuco, este mês .T_õdas as dependências daquela secular casa dediversões ficaram lotadas . 
Ao paranlnfar a turma, o Senador João Cal •mon destacou o papel do "relações públicas" nasociedade atual, como uma das novas profissões . O orador dos novos bacharéis foi o jornalista Joe-­sil Barros, que discorreu sobre os caminhos a se­rem percorridos por esses novos profissionais A foto é um flagrante da solenidade, no �o .mento em que o bacharel Joesll Barros liiscu,,sava

Sociedade de Medicina 
Faz Reunião Anual 

A Reunião anual da Sociedade de Medicina de Pc buco teve como ass1mto principal "A Medi I 
mam­

atual da Sociedade" que serviu d t 
e ne. no conceito 

r' r 
e ema comum para. vi\­

d
1os con erencistas. Esse encontro foi realliado de 05 01 e julho passado, contando com a presenqa do M �ri Reitor Marelon!lo Llns, que !nau rou 

agm co 
do-se a.1 palestras do Senador w1fs:in c:m:�

cl

::
c

p:r�
-

�r:d
�et'!'!:I

� �r� �residente da. Academia. Pcma.mbu�an�
presidida 'pelo l'ro� A�=do

M
��ic 

A íiltlm
t 

a palestra. foi 
rios sobre o valor ·do te 

o que eceu comentá-
médlcos-ROcials da a.tlvid� g:,i;1;.�0 

d�:ta:::.��1::::�tos 

Presidida. pelo Prof. Hindenburr Tavares de Lemos naprlm_elra. reunJão, houve entrega do Diploma de Sócio • B nm:ierlto da Socieda1le de Medicina. a vários partlclpant:;, sen o o professor Waldemar de Ollnlra arracfado com a 
:'C:alha de Medicina. do Trabalho e na. oportunldaile sau-a O pelo Prof. Leduar de Assis Rocha. 

QUINTETO EM 
BRASÍLIA 

Em sua apresenta­
ção no Palácio do I­
tamaraty, em Brasllia, 
o Quinteto Armorial
do DEIC da UFPe, for . 
mado por estudantes 
universitários de vá ­
rias unidades, coorde­
nado por Antônio Ma ­
dureira, fez um enor . 
me sucesso conseguln . 
do uma consagração 
nunca vista para um 
conjunto musical . 

O Quinteto Armorial 
executou .as músicas 
"Revoada", de Antônio 
José Madu�cira e "Ras ­
gado Nordeste", de 
Antônio Carlos N .  de 
Almeida . Os presentes, 
que lotavam a sala 
Martins Pena, não se 
contentando em ouvir 
apenas uma vez as 
músicas apresentadas. 
pediram "bis", o que 
prova a qualidade da 
execução . 

Formado pelos uni .
vcrsitários José Tava .
res de Amorim ( Flau ­
ta) Antônio Carlos de
Almeida (Violino) ,  E­
dllson Eulália (Vlolll.o)
e Antônio José Madu •
reira (Viola Sertane­
ja ) ,  o Quinteto contl••
nua recebendo convl .
tcs de todo Pais e exe .
cutando a música bar­
roca, européia e brasl .
!rira e a música c1rmo••
rlal nordestina .
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Sociólogo Gilberto Freyre quando dirig 1a os debates sobre "0 TREM NOS 
l TRóPICOS".

O Trem Nos :,Trópicos 
O Semlnârlo de  Tropi­

cologia, fundado e dirigi­
do pelo sociólogo e antro­
pólogo Gilberto Freyre, 
em sua última reunião 
debateu sobre "Viação 
Férrea e Trópico", tendo 
como conferencista o En­
genheiro Emerson Jatobá 
e como comentadores o 
escritor Mário Souto Mal-· 
or e o engenheiro Luiz 
Collier . 

Ao abrir os trabalhos, 
o sociólogo Gilberto Frey­
re teceu considerações 
sobre a figura do Enge­
nheiro Emerson Jatobá 
como, também, sobre o 
assunto, por demais im·• 
portante na formação 
cultural da regiã.o nor­
destina da viação férrea . 
Assim se expressou o 
mestre Gilberto ; "Impos­
slvel separar a hlstórla, a 
soclologla, o folclore da 
vlaç(to férrea no Brasil -
e o Recife, graças a uma 
Inteligente iniciativa do 
Engenheiro Emerson Ja­
tobá, em convênio com o 
Instituto Joaquim Nabu­
co de Pesquisas Sacias, vai 
ter o primeiro Museu do 
Trem no nosso pais - da 
figura do Inglês, fato que 

vem destacado no livro 
Ingleses no Brasil . E des­
de que foi com a figura 
do engenheiro inglês, com 
o qual se iniciou e se de­
senvolveu no Brasil tro .
picai e s s a técnica de
transporte revolucionâ .
rio da nossa economia e
das nossas formas sociais
de convivência, seja per­
mitido a um brasileiro
agraciado por Sua Majes­
tade, a Rainha Elizabeth
II, com generoso titulo,
prestar neste Seminário
uma homenagem a esse
tipo de lnglês llgadlssimo
ao Brasil . Utllmente · li ­
gado ao Brasil . E para
fazê -lo, a direção do Se­
minário convidou a par­
ticipar dos seus traba -
lhos de hoje um valoroso
técnico ferroviário Inglês,
particularmente ligado a
Pernambuco, onde tem
descendentes brasileiros :
Mr . Gavin Black" .

Muito importante foi 
o comentârio do folclo-•
rista Mário Souto Maior,
que, ao término do �cu
debate, apresentou uma
série de locuções popula ­
res que nasceram do
trem . Um exemplo disso

são as locuções : Eu sou

como um trem, não gosto 
de njnguém" Usada por 
pessoas que querem alar­
dear uma ruindade que 
não possuem . "Tem boi 
linha" (Situação emba­
raçosa, perigosa até) . 
"Perder os trilhos" (Des -
viar-se da conduta nor­
mal ) .  "Andar na Linha". 
(Ter bom compol'tamen­
to) . "É um trem" (Coi­
sa feia, Mulher sem be­
leza) . 

Por outro lado, o deba­
tedor Engenheiro Luiz 
Collier ressaltou as lem­
branças de tempos passa­
dos quando compartilhou 
da "construção de uma 
ferrovia amoldada às 
condições sociais da épo­
ca da região tropical se­
mi-árida em desenvolvi­
mento, a qual trouxe va•• 
liosa contribuição prove ­
niente de um trabalho de 
equipe com participação 
estimulante e entusias­
mada dos . operârios, dos 
engenheiros, dos funclo-• 
nários todos, bem como 
da população regional ru­
ral e urbana que todo a-­
polo dava àquele traba­
lho do Govêrno" . 

Departamentos Têm Novas Dependências
Chefe de Serviços Gerais 
da Reitoria, Paulo Eugê-• 
nlo Martins de Almeida . 

to de todo o acervo da U­
niversidade e encaminha­
rã ao Serviço Geral, todo 
material danificado para 
conserto . O Serviço Oe -
ral, por sua vez, cuidará 
da conservação do prédio, 
jardins e controle de vei­
culas da Reitoria. Esses 
Departamentos sã.o liga­
dos ao Diretor Geral de 
Administração, bacharel 
Fernando Costa Carva­
lho . 

A DiVisão de Patrimô­
nio, a Divisão de Materi­
al e a Chefia dos Serviços 
Gerais passaram, este 
mês, a ocupar as depen­
dências da antiga Biblio­
teca . Essa mudança fa­
cilitará aos Interessados 
nos servlços dessas sec­
ções, porque, tratando-se 
pràticamente de um ser­
viço cm conjunto, ficarâ 
mais t à c i l manter-se 
qualquer entendimento, 
como nos informou o 

Salientou, ainda, que 
para maiores explicações, 
essas secções funciona­
rão das seguintes formas : 
a · Divisão de Material 
cuidará das compras e 
empenhos para materi­
ais permanentes ou nã.o 
da Universidade . A sec-­
çã.o de Patrimônio é res­
ponsável pelo tombamen-

Cime: Imigração de Profissionais 
O Comitê Intergover­

namental Para as Migra­
ções Européias (CIME) 
é uma organização inter­
nacional sem fins lucra­
tivos, fundado em 1952, 
em Genebra, constltuida. 
por trinta palses mem­
bros . Propõe ,se a promo­
ver a imlgraçno de ma.o 
de obra européia, a exem­
plo de profissionais de 
alto nlvel tais como ope­
rários altamente qualifi­
cados, técnicos de nlvels 
médio e pessoal de nlvel 
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superior, com a finalida­
de de preencher eventu­
ais lacunas existentes e 
que embaraçam os pai ­
ses em desenvolvimento, 
a alcançarem objetivos 
prlorltárlos. Não se tra­
ta de mão de obra com­
petitiva com a nacional ; 
e limita-se exclusivamen­
te àquelas profissões p:l­
ra as quais o pais não é 
n.i;i.da capaz de abaste­
cer-se no seu mercado 
Trata-se, pois, de uma 
imigração seletiva, uma 
vez que cada imigrante 
se destina a uma ativi-

dade bem definida e de 
Interesse nacional. 

No caso do Brasil, o 
CIME está diretamente 
articulado com os Minis­
térios das Relações Exte­
riores e do Trabalho e 
Previdência Social que 
determinam a forma pela 
qual a assistência no 
campo da mão de obra 
e imlgraçã.o poderá e de­
verá ser prestada. Em S .  
Paulo, o CIME trabalha 
também em cooperação 
com o Departamento de 
Imigrantes da Secretaria 
de Promoção Social . 

lnforlllativo do D. P. 

MARIA DAS GRAÇAS TINOCO 

A Equipe Técnica de alto nível concluiu 
o estudo da elaboração da lotação face ao 
Decreto 70320/72, que movimentou todas as 
Unidades, a fim de preencherem os formu­
lários Fl e F2 referentes à lotação atual 
e à. lotaç!!.o Ideal . Este trabalho visa a aten­
der o novo plano de cla.ssi!icação que o Go­
verno pretende implantar .  

Para. levar o estuc!o a.o MEC e a.o DASP, 
onde será. submetido a. exame, foi indicada 
a tuncion(rna Cetina Fernandez de Oliveira., 
que esteve à. frente de. coordenação dos tra­
balhos . Atualmente, ela se encontre. em 
Brasília, onde apresenta a nossa proposta 
de lotação a.os órgãos a que estamos filiA.­
dos, envldanc!o esforços para que seja. acei­
ta, na Integra, uma vez que corresponde ao 
Ideal de que necessitamos para cumprir as 
crescentes atividades nas mais diversM 
áreas em que atuamos . 

Ao mesmo tempo em que defende, em 
Brasflia, o plano de lotação executado peh 
Equipe Técnica de alto nivel e aprovac!.a 
pelo Magnlllco Reitor, Celina. defenderá., no 
MEC, no DASP e no Ministério do Plane­
mento. a criaçllo dos novos Cargos em Co­
missão e FUnções Orattflcadas previ.stas no 
novo Regimento da Universidade . 

TEMPO INTEGRAL E DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

Célia Lira Paulo 

A Universidade Federal de Pernambuco 
encaminhou ao Exmo. Sr. Mlnlstro ea Edu­
cação e Cultura, mediante circunstanciada. 
Exposição de Motivos, para. apreciação do 
órgão competente daquele Ministério, a pro­
posta para ampliação das suas Tabelas de 
Regime de Tempo Integral e Dedicação Ex­
clusiva e do Regime Especial de Serviços 
Extraordlnârios, para. o exercicio de 1972 . 

A Coorc!.-enação de Legislação de Pessoal 
do OASP (COLEPEl , a quem foram dele­
J!9.d"s as atribuições da extinta COTIDE, 
Indeferiu a sol!cltação, emitindo parecer 
conclusivo pela inviabilidade do atendimen­
to. com alegações de observância à. orienta­
ção firmada àquela Coordenação, seguneo 
a qual só poderllo ser acolhldas propostas 
de inclusão em RgrJI)E ou RESEX, medi­
ante a exclusão de outros cargos ou .fun­
ções, que compense integralmente a nova. 
despesa . 

TREINAMENTO NO D. P. 

Setão de Treinamento 

Maria José Carvalheira 

p:;,.ra. Avaliação das necessiduees de Trei­
namento . 

Cumprindo e iniciando suls n.tlvidades 
na área administrativa, a Divisão teve, como 
pónto alto do trimestre abril/Junl10, o Cur­
so de "Técnicas de Chefia" ministrado por 
professores da. própria Universid1tee - Prof. 
Ca.ssundé e Prof Frederico Oulmnrãe; -
contando com a participação efetiva de 28 
Diretores de Unidades e de Departamentos 
da U .  F .  Pe . que receberam certificados de 
participação, no final c!.11s reuniões. entre­
gues pelo Magnifico Reitor Prof . Marcio­
nllo Lins. 

Ainda na Area. Administrativa, a D.  S. A .  
promoveu um curso de Direito Admlnlstra­
t.\ vo. em preparação à prova de acesso de 
funcioná.rios do Quadro Efetivo da U .  F .  Pe . ,  
atingindo, nesta ocasião, o número de 55 
p'\rticlpantes . Contou para a realização 
deste curso com a colaboraciio da Procura­
eoria Juridica e da. ASSEPLAN. ObJeti­
VRndo melhorer os conhecimentos das téc­
nicas de Arquivo dos funcionários enca.rre­
"ados pelos serviços de apoio da Unlversi­
d<1de. fe?. realizar a Divlslio dois Cursos de 
Arquivo que foram programn.dos no 1 Q tri­
mestre do ano, e que alcançaram a partici­
pacão te 61 funcionários . A Prof&. Cléa 
Dubeux Pimentel, do Instituto de Letras, 
m lnistrou as aulas . 

Iniciando o 39 trimestre (Junho) com o 
curso de Aperfeiçoamento em Datllo�fla, 
a o . S . A .  pretende melhorar e aprimorar 
as técnicas de datUografia de 25 funcioná­
rios da Reitoria que estão participando des­
se treinamento 

outros Cursos estão sendo previstos para. 
breve, como seJa. o "Noções Básicas de In­
terpretação de Leis" que será coordena.do 
pelo Diretor do D . P .  Dr . Dário Rocha, 
concretizando o fato Ideal de um superior 
de Unha ocupar a função de ensino. 

A D . S . A .  pensa em agir mais como ser­
viço de assessoria, consultoria e de coorde­
na.ção de treinamento e mstrução especia­
lizada. pois a "responsabllldade final ee tra­
zer um treinamento ao nível de desempenho 
é de seu chefe imediato" . 

OPÇÃO PELO FGTS 

Townley Resende 

Vantagens do empregado com menos de 
um ano no emprego : 

Dispensa com justa causa - permane­
cer!L a. conta vinculada no nome do empre­
gado; 

Dispensa sem justa causa - poderá o 
empregado levantar o depósito bancário 
ma.is os juros e ma.is 10% do valor global 
(c.-epóslto mais Juros) ; 

Tratando-se de pedido de demissão : a 
conta permanecerá em nome de empregado ; 

uma das diretrizes do Departamento do 
Pessoal, no triênlo 72/74, é a ênfase dada. 
ao treinamento e reciclagem do seu pessoal 
administrativo e técnico. 

Extinção de contra.to a pra.%0 detcrm.1-
nado: poderá. o empregado sacar a. conta 
vlnculac!-a, mais juros e mais correção mo­
netária; 

A través da Divisão de Seleção e Aper­
feiçoamento, o D .  P .  vem realizando, con­
cretamente, esta diretriz, pois o treinamen­
to e o aperfeiçoamento de pessoal só são 
efetivamente realizados por uma. instituição, 
quando a sua. direção os assume completa­
mente, e executa por órgãos próprios e de 
forme. continua.da.. o treinamento é reco­
nhecido, então, como sendo função e res­
ponsabilidade da. Adm!nlstraçllo . 

A D . S . A . ,  depois de sua. fase inicial de 
estruturação e de formação de novos qua­
dros de pessoal, programou para o biênio 
72/73, com base em dados de realidade, cur­
sos nas diversas áreas : pessoal, financeira, 
administrativa, etc. Iniciou-se, a.ssim, uma 
nova etapa para a. D.S.A. que, através de sua 
seçllo de Treinamento, passou a diversificar 
os seus CUrsos de aperfeiçoamento e Instru­
ção dos executivos da. Universidade . Lnn­
çou em campo, Lncluslve, sua 1• pesquisa 

Quando se aposente : direitos iguais a.os 
do caso precedente; 

Tratando-se de empregado não optante, 
nenhum desses direitos lhe serão atribui­
dos . 

FtRIAS 

Tem sido consultado, a mlúde, este De­
partamento, através <!8. Seção C . L . T . ,  sO­
bre se devem os sábados ser considerados 
"dias úteis" na contagem do período de 
férias. Tem havido divergência. da Interpre­
tação pelos entendidos . O Departamento ee 
Pessoal desta Universidade resolveu, bene­
ficiando os servidores, excluir os sábados dll 
contagem dos dlaS úteis no período de férias 
<!os contratados C L .T . .  
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A Automação do Homem 
Bel. FERNANDO NEVES DE SOUZA 

O que caracteriza a 
nossa época, apesar de o 
homem viver no limiar 
da era em que passará 
do reino da necessidade 
para o da liberdade ma• 
terial, é a incapacidade 
de resolver humanística­
mente os p r o b 1 e ma s 
propostos pela velocida­
de das mudanças tec­
nológicas. 

Com a evolução glo­
bal da humanidade, de­
sencadeada pela acele­
ração tecnológica, houve 
um consequente envol­
vimento em profundida­
de de todos com todos, 
facilitado pelas novas 
formas de comunicação. 
Hoje, a vida de um úni­
co homem está íntima­
mente ligada à sorte co­
mum de toda a humani­
dade. 

Nossa época é a época 
das g r a n d e s sínteses, 
tanto no plano do pen• 
sarnento, como no plano 
da ação. 

A automação n a d a 
mais é do que a síntese 
do trabalho humano. 

Depois de se ter espe­
cializado ao extremo, há 
de chegar um tempo em 
que o trabalho humano 
se sintetizará. 

S e g u n d o Marshall 
Mac Luham, em seu li­
vro "The Galaxy of Gu­
tenberg", - toda tec­
nologia nova tende a 
criar nov() ambiente hu­
mano. Senão, vejamos: 
A descoberta do papiro 
e sua utilização criaram 
ambiente social em con­
nexão com os impérios 
do mundo antigo. 

A imprensa inventa­
da por Gutenberg criou 
um novo ambiente -
o público.

Em nosso tempo, o
brusco salto da tecnolo­
gia mecânica para a dos 
circuitos elétricos re­
presenta um dos maio• 
res avanços de todos os 
tempos. 

O telefone, o rádio, o 

cinema, a televisão, a 
comunicação via satéli­
te, veio colocar o ho­
mem em contato com 
novos homens, possibili­
tando daí a participação 
e a integração, evitan­
do-se, muitas vezes, com 
essa facilidade de con­
tatos, discórdias de onde 
advinham s e m p r e as 
guerras. 

Em outras palavras, 
na idade eletrônica, a 
própria natureza instan­
tânea da coexistência 
entre as diversas tecno­
logias criou uma crise 
completamente nova na 
história da humanidade. 

. .  A automação n a d a 
mais é do que o uso ex­
tremo da tecnologia ele­
trônica. Com o apareci­
mento dos computado­
res eletrônicos, máqui­
nas inventadas pelos ho­
mens para ajudá-los nos 
seus cálculos, e desta 
maneira poupar tempo, 
trabalho e, portanto, di­
nheiro, se estendem ho­
je a quase todos os ra­
mos da atividade huma­
na, criando, inclusive, 
em um futuro muito 
breve, o p_oder de deci­
são nas empresas. 

A automação poderá 
ser a liberdade definiti­
va do ser humano, li­
vrando-o do trabalho, 
como também a sua es­
cravização definitiva. 

Concordamos inteira,. 
mente com Rose Marie 
Muraro, quando em seu 
livro "A Automação e o 
Futuro do Homem" ela 
diz que - é exatamente 
esta nova maneira de 
ser e pensar que nos im­
pele a encarar o mundo 
como um todo. Estamos 
vivendo, atualmente, na 
Idade da Informação e 
da Comunicação, por­
que a técnica elétrica 
instantânea cria conti­
nuamente uma série ca­
da vez mais acelerada 
de acontecimentos dos 
quais todos os homens 
participam. 

·------------ -------------
JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE ·- PE . .  - JQLHO - 1972

Dilermando Pontual 
Registramos, com profundo pesar, o falecimento de Di­lermando Pontual, o de coraçllo bonJssimo, no dizer de todos que tiveram a sorte de conhecê-lo. O mais amigo dos ami­gos, que não media sacriflcios para servir . 
De temperamento extrovertido. terldo para tocas umtratamento ca.valhelresco ainda que camuflado em brincadei­ras, dava a imprcss!ío de que cada um dos qu tivessem de tratar CO}Il êle a pessoa mais importante do mundo. Esse interesse humano provinha do Intimo, vinha de sua natu­reza prof-unda e fazi11. dele um foco de trradiaçiio de calor humano, de alegria. mesmo, no ambiente onde ex�rceu su'\s atividades profissionais : a. Imprensa. Universitária da Uni: versldadP Feeeral de Pernambuco 

Imprensa, tipografia, eram assuntos de sua especiali­dade e deles entendia. como poucos . Por isso n!ío se com­preendia a IU sem II presença de Dilermando Pontual que os multo lntlmos tratavam por "Dldl" . 

É �ais uma lacuna que sofremos, não npenas no fim­bito uruvcrsltárlo, mas na sociedade recifense once se acha va radicado . · · · -

O JU, a.través dessa breve nota sobre mn gmndc amif'o apresenta � familia enlutada, os sentimentos de trister.n., de modo particular à sua extremada. esposa Lulza Amazona• Pontual . ' ' ·· 

JOÃO CALMON PAHANINFOU
TURMA DE RELAÇÕES PÚBLICAS
NO S .  ISABEL 

O Santa Isabel foi o palco das cerimônias decolação de grau dos concluintes da Escola Superiorde Relações Públicas de Pernambuco, este mês .T_õdas as dependências daquela secular casa dediversões ficaram lotadas . 
Ao paranlnfar a turma, o Senador João Cal •mon destacou o papel do "relações públicas" nasociedade atual, como uma das novas profissões . O orador dos novos bacharéis foi o jornalista Joe-­sil Barros, que discorreu sobre os caminhos a se­rem percorridos por esses novos profissionais A foto é um flagrante da solenidade, no �o .mento em que o bacharel Joesll Barros liiscu,,sava

Sociedade de Medicina 
Faz Reunião Anual 

A Reunião anual da Sociedade de Medicina de Pc buco teve como ass1mto principal "A Medi I 
mam­

atual da Sociedade" que serviu d t 
e ne. no conceito 

r' r 
e ema comum para. vi\­

d
1os con erencistas. Esse encontro foi realliado de 05 01 e julho passado, contando com a presenqa do M �ri Reitor Marelon!lo Llns, que !nau rou 

agm co 
do-se a.1 palestras do Senador w1fs:in c:m:�

cl

::
c

p:r�
-

�r:d
�et'!'!:I

� �r� �residente da. Academia. Pcma.mbu�an�
presidida 'pelo l'ro� A�=do

M
��ic 

A íiltlm
t 

a palestra. foi 
rios sobre o valor ·do te 

o que eceu comentá-
médlcos-ROcials da a.tlvid� g:,i;1;.�0 

d�:ta:::.��1::::�tos 

Presidida. pelo Prof. Hindenburr Tavares de Lemos naprlm_elra. reunJão, houve entrega do Diploma de Sócio • B nm:ierlto da Socieda1le de Medicina. a vários partlclpant:;, sen o o professor Waldemar de Ollnlra arracfado com a 
:'C:alha de Medicina. do Trabalho e na. oportunldaile sau-a O pelo Prof. Leduar de Assis Rocha. 

QUINTETO EM 
BRASÍLIA 

Em sua apresenta­
ção no Palácio do I­
tamaraty, em Brasllia, 
o Quinteto Armorial
do DEIC da UFPe, for . 
mado por estudantes 
universitários de vá ­
rias unidades, coorde­
nado por Antônio Ma ­
dureira, fez um enor . 
me sucesso conseguln . 
do uma consagração 
nunca vista para um 
conjunto musical . 

O Quinteto Armorial 
executou .as músicas 
"Revoada", de Antônio 
José Madu�cira e "Ras ­
gado Nordeste", de 
Antônio Carlos N .  de 
Almeida . Os presentes, 
que lotavam a sala 
Martins Pena, não se 
contentando em ouvir 
apenas uma vez as 
músicas apresentadas. 
pediram "bis", o que 
prova a qualidade da 
execução . 

Formado pelos uni .
vcrsitários José Tava .
res de Amorim ( Flau ­
ta) Antônio Carlos de
Almeida (Violino) ,  E­
dllson Eulália (Vlolll.o)
e Antônio José Madu •
reira (Viola Sertane­
ja ) ,  o Quinteto contl••
nua recebendo convl .
tcs de todo Pais e exe .
cutando a música bar­
roca, européia e brasl .
!rira e a música c1rmo••
rlal nordestina .
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Centro Jordão 

Einerenciano 

Ein Atividade 
o Centro Jordão Emerenciano é uma entidade

para .universitária, subsidiada pela U .F. Pe. e insti­
tuição de cultura portuguesa, que realiza todo tipo de 
divulgação cultural que ultrapasse a mera função 
didática. De dois de maio a doze de julho próximo 
passado, o Centro Jordão Emerenciano desenvolveu 
um intenso programa abrangendo conferências, con · 
certos, premiações de estudantes, bailes e participa­
ção em festivais. Para dar uma idéia da ação cultu­
ral desenvolvida pelo Centro, no primeiro semestre 
deste ano, citariamos o concerto da Orquestra Sin­
fônica do Recife, como também uma conferência do 
poeta Mauro Mota, declamação dos sonetos e trechos 
de "Os Lusíadas" por Otávio da Rosa Borges; premia-• 
ção dos melhores estudantes de 71; lançamentos de 
livros, etc. 

CURSO 

Em convênio com SUDENE/U.F.Pe., o Centro 
Jordão Emerenciano promoverá o curso sob titulo "O 
Nordeste e a Independência", que contará com a par­
ticipação de professores de todos os estados do Nor­
deste. Entre êles já confirmaram presença o Prof. 
José Calazans, da Bahia; Prof. Edgar Barbosa, do Rio 
Grande do Norte; Prof. Raimundo Girão, do Ceará; 
e Prof. Pedro Nlcodemo, da Paraiba. 

' 

Flagrante de doação de livros 

Colação de Grau Unificada 

o Conselho Universitário aprovou uma proposta
do Reitor Marcionllo Lins, unificando as solenidades 
de colação de grau de todas as Unidades da Universl-· 
dade Federal de Pernambuco, a partir deste ano. A 
solenidade terá lugar no "campus" da Cidade Uni· 
versitárta. 

Uma comissão encarregada de planejar a ceri­
mônia, composta de cinco membros, foi designada 
pelo Reitor. Dela participam um arquiteto e um en · 
genheiro sob a presidência do Vice-Reitor Rómulo 
Maciel. 

As demais solenidades - religiosas, sociais -
poderão ser realizadas separadamente conforme se 
vinha fazendo nos anos anteriores. Ao que tudo ln 
dica, teremos no "campus" da Universidade cerca de 
dois m!l estudantes que colarão grau. 

A propósito, a reportagem do JU esteve conver · 
sando com bacharelandos de 72 da Fa uldade de Di­
reito, e Sérgio Coutinho um dos mais atuantes mem­
bros da comissão de festa daquela Escola falando a 
respeito dessa unificação, disse: "A primeira vista 
parece uma medida acerte.da. Discordo totalmente 
de que a essa altura, quando as escolas já têm s1'.s 
programações praticamente delineadas, o Conselho 
venha propor tal medida, pois as Informações sobre 
0 assunto deveriam ser apresentadas des�e o inicio 
do ano". Sllvia Colaço, que também participa da co-• 
missão de festa, acrescenta que "o estudante per­
nambucano não está preparado para uma mudança 
dessa natureza. A colação de grau em conjunto seria 
uma boa resoluçào para futuro", adiantou. 
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Exibição dos "Lusiadas" no Centro Jordão Emerenclano 

Marcionilo Lins 

Paraninfou 

Turma do Cecine 

o CECINE é um órgão suplementar da. U.F.Pe., fun­
dado cm Janeiro de 66, e teve como um dos seus fundadores
o atual Reitor, Dr. Marclonllo Llns. Sua. função era reclcla.­
gem ou treinamento e aperfeiçoamento de professores de
nível médio. o CECINE é d!stribuido em cinco setores ci­
entlflcos: Biologia, Fisica, Qulmica, Matemãtica e Ciências
Naturais. Atualmente o CECINE vem formando professo­
res, em curta duração, através de convênios com a BUDENE
e o PREMEM. São coordenadores do CECINE a professora
M'll"la do Carmo Llns, que <!1rlge o setor de ciências, e o
professor João Barbos&, que dirige o setor de Matemática.

CURSO DE LICENCIATURA 
Promovido pelo CECINE e Faculdade de F.ducação, por 

efeito do convênio entre o PREMEM e a U.F.Pe., existe 
um curso de licenciatura de curta duração para o primeiro 
r,ra.u em Ciências. Este curso foi Iniciado em setembro <!o 
ano passado e se encerrou em Junho do ano em curso, man­
tendo uma carga horária de mil e seiseentas horas. Teve co­
mo participantes 56 alunos de Ciências, e 58 de Matemâtlca, de 
vá.rios estados da Federação. que vieram realizar esse cur­
so para trabalho nas escolas polivalentes de cada estaco 
Apesar de ser um curso para alunos de ensino médio, tem 
caráter universitário. sendo os alunos diplomados pela 
Fa.culd:ide de Educe.çâo. 

EXPOSIÇÃO 
Como ponto alto do trabalho reallzai!o pelos alunos no 

1 
· ... 

decorrer do curso, o CECINE promoveu uma exposição de 
material didático, que representou uma amostra valiosa da 
materialização da Matemãtlca, através de seus súnbolos e 
formas, e das Ciências, através de trabalhos experimentais. 
Foram os seguintes os trabalhos apresentados em Ciências: 
produtos minerais ca regffi.o nordeste, e agrícolas. das mi­
cro-regiões de Pernambuco, alguns trabalhos de taxider­
mia (animais empalhados); alguns Instrumentos Improvi­
sados e outros audio-vlsuals como murais, fanelógrafos, etc. 

Os trabalhos apresentados em Matemática. foram: um 
pequeno Jornal mimeografado, intitulado "O Vetor", que Já 
conta com cinco números, trabalhos de material audlo-vl­
sual para o ensino de Geometria nos métoeos modernos, que, 
consta de 45 "slides"; planejamento de cursos de Geometria 
e de introdução à Algebra; preparação de um programa 
))llra o ensino de Matemática no primeiro grau; anâllse 
combinatória moderna. 

FORMATURA 

Tendo como Paraninfo o Magnifico Reitor Marctonilo 
LlnS, e com a presença de representantes do PREMEM Na­
cional, foi reallza<!a, no dia 30 de Junho, no Auditório da 
Escola de Engenharia, a formatura dos Licenciados do CE­
CINE. Em suas palavras o Reitor expressou suas congra­
tulações aos alunos e professores e manifestou o desejo de 
que os recem-formados leve.ssem aos seus alunos o esplrlto 
de ensino do CECINE. 
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Maria da Piedade: Importância da Norma Lingüística Culta
Maria da Piedade Moreira de Sá é licenciada em Letras pela Universidade Federal de Pernambuco, tem curso de aperfeiçoamento naUniversidade de Coimbra; Mestrado em Letras pela Universidade de Madrí e é Professora Assistente de Língua Portuguêsa, no Instituto deLetras da UFPe. 
Em sua entrevista ao "Jornal Universitário", ela discorre sobre o Projeto de Estudo da Norma Linguística Culta de algumas das prin­cipais capitais do Brasil. 

1 - Como surgiu a Idéia do estudo da norma lln• 
&11istlca culta do Bra.all? 

- Em 1964, no Segundo Simpósio do PILEI
(Programa. Interamericano de Llngüistlca e Ensi­
no de Idiomas) realizado em Bloomlngton, Esta­
dos Unidos. o Prof. Lope Blanch, <!a Universidade 
Autônoma do México, salientou e. necessidade de 
um conhecúnento mais preciso das realidades Idio­
máticas da Ibero-América. Tom1U1do por base os 
trabalhos sobre dialetologia espanhola, observou 
o. falta ce estudos gerais que englobassem todos
os aspectos - fonético, morfológico e slntâtlco -
das principais modalidades do espanhol ameri­
cano. Por outro lado, os estudos particulares da­
vam margem, multas vêzes, a Interpretações fal­
sas, por considerarem como traços distintivos na­
cionais, fenômenos locais, ou comuns a um grupo 
social. J!: evidente que as realizações da fala ur-
bana média são as mats Importantes. 

Inicialmente, o projeto <!e estudo da norma 
culta estava limitado às principais cidades da A­
mérica Latina e do. Penlnsula Ibérica. Mas, em 
1968, no IV Simpósio do PILEI, o Prof. Nelson 
Rossl da Universidade Federal da Bahia, ante­
rlorm�nte convidado a estucar a participação do 
Brasil no Projeto, mostrou, em Importante docu­
mento, o grande Interesse para o Bra.sll, de In­
corporar-se ao projeto, desde que eram por de­
mais evidentes os pontos de conte.to apresentados 
pela problemática do espanhol da América e <!o 
português do Brasil. Nessa oportunidade, sugeriu 
a Inclusão de pelo menos cinco cidades brasilei­
ras: Recife, Salve.dor, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Porto Alegre. 

o pedido de Inclusão ce cinco cidades brasi­
leiras, quando a orientação Inicial do projeto res­
tringia a sua aplicação apenas à capital do pais, 
justl!lce.-se pelo fato de possuir o Brasil um nú­
mero bastante elevado de habitantes, distribuídos 
por uma vasta extensão territorial. 

A sugestão do Prof. Nelson Rossl foi aceita, 
tendo sl<!o ele designado Coordenador Provisório 
do Projeto, no Brasll. 

2 _ Qual o critério que presidiu a escolha dessas 
cinco cidades? 

_ um dQS critérios adotados pelo Projeto foi 
0 de que as cidades participantes tivessem pelo 
menos um milhão de habitantes. 

Em 1970, Rio <!e Janeiro, São Paulo, Recife, 
Belo Horizonte, Pôrto Alegre e Salvador teriam 
atingido essa cifra (Rio e São Paulo a teriam ul­
trapassado de multo) . 

Belo Horizonte foi exclulda por ser uma cidade 
muito Jovem, sem caracterlstlcas Ungülstlcas de­
finidas. 

São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador e Recife 
remontam ao século XVI. Porto Alegre é mais 
recente. data do século XVIII. 

outra razão que po<!eria ser apontada seria 
a distribuição geogrãflca dessas cidades: duas 
na região Centro-Sul (São Paulo e Rio de Janei­
ro). d'UllJ! no Grande-Nordeste (Salvador e Re­
cife) e uma na região Sul (Porto Alegre) . 

3 - Nlnruém dlscut• e. Importância que uma a• 
n411se da norma llnciilstlca culta de um povo 
pode oferecer. Poderia dber aJruma, coisa 
aobre Isso? 

- o estudo da norma llngüistlca culta urbana
é muito Importante porque, geralmente. os fatos
Ungüisticos se constituem dentro das cidades, ex­
pandindo-se, depois, por toda a regli!.o. I!: bom 
observar, ainda, que os grandes centros normal­
mente apresentam uma forte denslcl!-de demogrã­
t!ca, 0 que permite melhor verificação dos fenô-
menos. 

A pesquisa da norma 11,tue.l urbana pode per-
mitir o conhecimento das tendências evolutivas 
da llngua. 

A realização dessa pesquisa posslbllltará o co­
nheclment,o da fala culta, o que trarã como con­
sequência ume. renovação dos estudos lingüistlcos 
no Brasil. I!: provãvel que, a pe.rtlr dai, temas 
fundamentais passem a ser estuc!ados dentro de 
um planejamento uniforme. 

Também serã muito útil à metodologia do en­
sino do português a estrangeiros. 

4 - Quais os enfoques dld,tlcos da pesquisa? 

- o conhecimento da realidade Jingülstica 
de seu ))llis dará ao estudante ume. visão real. 
precisa, <!1l sua próprle. fala. Do ponto de vista 
dldãtlco, esse conheclment.o possibilitará uma a­
dequação maior entre a JJngua que se ensina e 
aquela que se fala, pois, como observou certa vez 
o Prof. Mattoso Câmara, "o ensino escolar por si
só não consegue mudar grande coisa, quando lhe
falta o substrato de uma consciência coletiva, que
lhe compreende os Intentos .. 

e procura a eles cor­
responder espontaneamente . 

Além disso, embora não seja exato afirmar a 
exlstêncle. de uma 11ngue. brasileira, não é menos 
certo dizer que possulmos uma norma própria. 
Sendo assim não faz sentido que continuemos a 
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transmitir a nossos estudantes os padrões norma­
tivos ditados pela gramática poriuguêsa. 

5 - Um elemento fundamental em toda pesquisa. 
é o emprego de um método próprio que per­
mita a. consecução dos fins visados. Qual a 
metod.iorla adotada, pelo Projeto? 

- O estudo será essencla.lmente sincrónico
(só · eventualmente serão feitas observações dia­
crônicas), e se baseará no material gravado em 
fitas. As gravações serão de quatro tipos: 

1) entrevista direta 0ntorme.nte e pesquisa­
dor). 
2) diálogo entre dois informantes.
3) fala formal (conferências, discursos, au­

las. etc). 
4) gravação secreta (é posslvel que esse tipo

não se realize) .
As gravações deverão perfazer um total de 

400 horu e serão entrevlstac!os 600 informantes 
entre homens e mulheres, divididos na mesma 
proporção e distribuldos por três faixas etãrias. 

Ali entrevistas diretas, as falas formais e as 
gravações secretas serão de 40 minutos para cada 
Informante, e os diálogos entre dois Informantes, 
de uma hora e vinte minutos pare. cada par. 

As gravações serão dlstribu!cas numa propor­
ção de 40% para u entrevistas, 10% para as falas 
formais, 10% para as gravações secretas e 40% 
para os dlá.logos. 

O material recolhido será analisado Inicial­
mente nos seguintes aspectos: fonética e fono­
logia, morfologia. e sintaxe 

6 - 01 Informantes deverão ser escolhidos dentro 
de ■ua área aemântica elJ)f!cíflca? 

- Não. Se o informante fosse sollcltado a fa­
lar dentro de sua área semântica especifica, ele 
seria levado instintivamente a responder numa 
linguagem técnica, contrariando, portanto, os ob­
jetivos do Projeto. Por esse motivo foram exclui­
dos também os professores de l!nguas, especial­
mente os de português. O cuidado com o uso da 
llngua, certos formalismos e e.rtlflclallsmos não 
poderiam ser evitados, entre os últimos. 
7 - Quais os requisitos exigidos para ser Infor­

mante? 
- Os informantes devem satisfazer os seguin­

tes requisitos: a) ter nascido na cidade em que 
se realiza a pesquisa.; b) ter residido nela, pelo 
menos três quartas partes de sua vida; c) ser fi­
lho de falantes de português, de preferência nas­
cidos na mesma clda.de; d) ter de 25 a 6b anos de 
Idade; e) ter recebido Instrução prúnária e secun­
dãrla na cidade; !) ter curso superior. 
8 - Como funciona o Projeto em cada cidade? 

- CILda centro conta com uma equipe de pes­
quisadores composta de professores de lingü!stl­
ca ou de l!ngue., sob a coordenação de um respon­
sãvel pela execução dos trabe.lhos em sua cidade. 

A nossa equipe é constltu!da das professoras 
Glécla Benvlndo Cruz. Maria Núbla da Câmara 
Borges e Maria da Piedade Moreira de Sã, tendo 
como coordenador o Prof. José Brasileiro Tenó­
rlo Viis.nova. 

Contamos, ultimamente, com a colaboração de 
alguns alunos do 39 ano do Instituto de Letras da. 
Universidade Federal de Perne.mbuco. 

Que.nto à coordenação geral do Projeto, no 
Brull, ficou estabelecido o sistema de rodlzio, sen­
do primeiro coordenador provisório o Prof, Nelson 
Rossl, da UnlversJdade Federal da Bahia, 

Em outubro de 1971, na IV Reunião Nacional 
reallzada no Rio de Janeiro, considerando-se o 
alto nlvel de amadurecimento a que chegou o Pro­
jeto, decidiu-se pela co.tvenlêncla de eleger, no 
próximo encontro, em Salvador, um coordenador 
nacional, por um período de dois anos, sendo pre­
vista a posslbllldade de recondução. 

9 - Quais as atribuições do Coordenador Geral? 

- Além da supervisão geral dos trabalhos, ca­
berá ao Coordenador promover as medidas neces­
sãrlas à constituição de um fundo de financia­
mento comum, que complemente o auxlllo econô­
mico das Universidades vinculadas ao Projeto, sem 
preJulzo de outru Instituições nacionais. Isso con­
tribulrã para uma maior unlflcação dos trabalhos 
e posslbllltarà o andamento da pesquisa, que tem 
suportado sérias dificuldades. 

10 -0• partlclpa.ntes do Projeto se reunem perio­
dicamente? 

- Até o presente foram realizadas 4 reuniões
ll/lC!one.is: a la, em Porto Alegre, em novembro de 
1969: a 2a. em Caplvari cs. Paulo), em agosto de 
1970: a 3a. em Recife, em abril de 1971, e a...,4a. no 
Rio de Janeiro, em outubro de 1971. A 5a. reunião 
será realizada no próximo mês de Julho, de 17 a 21, 
na cidade de Salvador . 

11- O que será discutido na pró1'1ma reunião em
Salvador?

- De acõrdo com o que ficou estabelecido na
IV Reunião Nacional, realizada no Rio de Janeiro, 
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em outubro de 71, possivelmente sení aprovada 
parte da adaptação do Léxico e também aprecia­
das as adnptações da Fonética, Fonologia e alguns 
Itens de �orfo-sintaxe, do Guia Questionário. 

12 -Qunl o amlamento do Projeto, no Brasil? 

- Apc-sar de torlM as di!iculdadcs, os traba­
lhos não têm sido interrompidos. Foi concluída n
adaptação do 1° volume do Guia-Questioná.rio, re­
ferente ao Léxico, Fonétlcn e Fonologia i, Morfo­
sintaxe. No momento estã sendo feita a revisão do
Léxico.

Em quase todas as cidades já foram 
O 

lnlclndos
os trabalhos de constituição do corpus. São Paulo,
por exemplo, Já reall7.ou 32 r,,-avações f'm entrevis­
tas de 40 m. para cada Informante e 7 diálogos
entre 2 informantes. de lh. 20m. para cnda par. Rio
de Janeiro gravou 33 entrevlstns, o mesmo acon­
tecendo com as outras Cidades que já iniciaram
as gravações. Es.,;es dados nos foram fornecidos
no mês de Janeiro. Jl: provável que na próxima
reunião de Salvador, em Julho, o indier ele grnvn­
çõcs das cidades participrmtes tenha nt.Jm:ido uma
porcentagem bem elevada.

13 - Qual a situação do Projeto no Reelf�? 
- Não obstante as dificuldades qua.s� Insupe­

ráveis com que vem lutando a nossa 1>q11lpe, con­
!I(' ulmos reaU1.ar a tarcra que nos coulic, isto é, 
a adaptação da parte do Oula-Queslionário refe­
rente a artigos e Ms itens 4 a 7 do Léxico 

No momento estamos concluindo o estudo do 
Item sobre Fonética e Fonologia. 

Há poucos meses, foi solicitada a colabornc o 
da Unlversldnde Federal de Pernambuco, no sen­
tido de que nos., f,:s.se concedido auxillo fln nceiro 
em doação de material como: grnvaclores, fitM. etc, 
etc, bem como a reformulação do sistema dí' tra­
balho dos professores vinculados ao Projeto, de 
vez que estamos em regime de 12 hora.� semanais, 
Incluindo as atlvldades docentes. Estamos aguar­
dando a resposta da Unlvers!dnde. 

H-A palavra gula 11ugere n. Idéia de orlentadnr,
condutor. Em que con lste o· Gula-Questio­
nário?

-Se remontarmos ao sentido ethnológlco do
termo rufar, encontraremos a Idéia de "Juntar". Po­
deríamos dizer que essas duas noções estlío reuni­
das no Guia-Questionário. i;; um método de trn­
balho comum, um questionârlo orientador p!l.rn. o 
estudo conJunt,o e coordenado da norma lingüh­
tica culta das principais cidades de Ibero-América. 

Esse trabalho foi organizado pela Universida­
dP, do México, e contou com n colaboração de gran­
des pesquisadores no campo da LlngUlslica e da 
Dlalectologla. A re8ponsabilidade de sua elabora­
ção ficou a cargo dos representantes das seS1Jin­
tes cidades e Instituições: Lóprs Morales (Univer­
sidade do Texas> e Antonio Qullis IOFINES e Ins­
tituto Miguel de Cervantes, Madrid) preparam os 
Itens referentes à Fonética e Fonologia. 

Ana Maria Barrenechea (Universidade de Bue­
nos Aires) ficou encarrega.de. dos itens relativos 
aos substantivos, adjetivos e pronomes. 

Manoel Criado de Vai (OFINEB. Madrid) e Juan 
López Blanch (Universidade do México) estuda­
ram o verbo. 

Jue.n Pedro Rona (Universidade de Montevl­
déu) organizou n parte referente a advérbios e 
nexo!!. 

Ana Maria Barrenechea <Universidade de 
Buenos Aires) organizou a frase nominal. 

L1dia Contreras (Universidade do Chile> en­
carregou-se da frase verbal e Ambrosto Rabanales 
(Instituto de Filologla dl\ Universidade do Chile) 
ocupou-se com o estudo da otaçíío. 

Manuel Criado de Vai CU!llvcrsldade de Ma­
drid) elaborou e. parte referente às estruturas colo­
quiais e 11,fet!vas. 

Marta Hildebrandt <Depnrtnmento de Ltngilis­
tlca da Universidade de São Marcos, Lima>, Lula 
Flórez (Instituto Caro Y Cuervo. Bogotll,> e Mn­
nuel Alvar (Universidade de Granada, Espnnhal 
ocuparam-se com a preparação do léxico. 

Para reduzir a amplitude do Projeto, de modo 
a assegurar sua execução em todas as cldncles den­
tro de um Pm20 razoável, decidltt-se realizar M 

pesquisas em duas etape.s sucessivas: la. Léxico. 
Fonética e Morto-sintaxe das classes de palavl'lls: 
2a. Morro-sintaxe das cstruturBR complexas. 

15 - Qual a participação das unlversirlades bra­
sileiras no Projeto? 

-Embora o Projeto não e�teJa vinculado às u­
niversidades, no sentido de que haja subordinação 
ou perda de autonomia, t'las, umas mais outras me­
nos, têm dado e. sua colnboraQão. Es.�c apoio se 
traduz ora pela concessão de regime especial de 
trabalho aos professores ligados no Projeto, ora 
pelo fornecimento do material nPces.<;i\t-io à pes-
quisa, ora por uma ajude. flnallcclra. 

A Universidade Federal do Pcrnamburo, Infe­
lizmente, ainda não deu o devido apolo a t>s.',U. pes­
quisa. A causa disso talvez seja a excessiva preo­
cupação com as ãreas técnicas e cienttrlcas . Mas 
é preciso não esquecer que a l!ngua é um grande 
fator de progresso . 
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Centro Jordão 

Einerenciano 

Ein Atividade 
o Centro Jordão Emerenciano é uma entidade

para .universitária, subsidiada pela U .F. Pe. e insti­
tuição de cultura portuguesa, que realiza todo tipo de 
divulgação cultural que ultrapasse a mera função 
didática. De dois de maio a doze de julho próximo 
passado, o Centro Jordão Emerenciano desenvolveu 
um intenso programa abrangendo conferências, con · 
certos, premiações de estudantes, bailes e participa­
ção em festivais. Para dar uma idéia da ação cultu­
ral desenvolvida pelo Centro, no primeiro semestre 
deste ano, citariamos o concerto da Orquestra Sin­
fônica do Recife, como também uma conferência do 
poeta Mauro Mota, declamação dos sonetos e trechos 
de "Os Lusíadas" por Otávio da Rosa Borges; premia-• 
ção dos melhores estudantes de 71; lançamentos de 
livros, etc. 

CURSO 

Em convênio com SUDENE/U.F.Pe., o Centro 
Jordão Emerenciano promoverá o curso sob titulo "O 
Nordeste e a Independência", que contará com a par­
ticipação de professores de todos os estados do Nor­
deste. Entre êles já confirmaram presença o Prof. 
José Calazans, da Bahia; Prof. Edgar Barbosa, do Rio 
Grande do Norte; Prof. Raimundo Girão, do Ceará; 
e Prof. Pedro Nlcodemo, da Paraiba. 

' 

Flagrante de doação de livros 

Colação de Grau Unificada 

o Conselho Universitário aprovou uma proposta
do Reitor Marcionllo Lins, unificando as solenidades 
de colação de grau de todas as Unidades da Universl-· 
dade Federal de Pernambuco, a partir deste ano. A 
solenidade terá lugar no "campus" da Cidade Uni· 
versitárta. 

Uma comissão encarregada de planejar a ceri­
mônia, composta de cinco membros, foi designada 
pelo Reitor. Dela participam um arquiteto e um en · 
genheiro sob a presidência do Vice-Reitor Rómulo 
Maciel. 

As demais solenidades - religiosas, sociais -
poderão ser realizadas separadamente conforme se 
vinha fazendo nos anos anteriores. Ao que tudo ln 
dica, teremos no "campus" da Universidade cerca de 
dois m!l estudantes que colarão grau. 

A propósito, a reportagem do JU esteve conver · 
sando com bacharelandos de 72 da Fa uldade de Di­
reito, e Sérgio Coutinho um dos mais atuantes mem­
bros da comissão de festa daquela Escola falando a 
respeito dessa unificação, disse: "A primeira vista 
parece uma medida acerte.da. Discordo totalmente 
de que a essa altura, quando as escolas já têm s1'.s 
programações praticamente delineadas, o Conselho 
venha propor tal medida, pois as Informações sobre 
0 assunto deveriam ser apresentadas des�e o inicio 
do ano". Sllvia Colaço, que também participa da co-• 
missão de festa, acrescenta que "o estudante per­
nambucano não está preparado para uma mudança 
dessa natureza. A colação de grau em conjunto seria 
uma boa resoluçào para futuro", adiantou. 
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Exibição dos "Lusiadas" no Centro Jordão Emerenclano 

Marcionilo Lins 

Paraninfou 

Turma do Cecine 

o CECINE é um órgão suplementar da. U.F.Pe., fun­
dado cm Janeiro de 66, e teve como um dos seus fundadores
o atual Reitor, Dr. Marclonllo Llns. Sua. função era reclcla.­
gem ou treinamento e aperfeiçoamento de professores de
nível médio. o CECINE é d!stribuido em cinco setores ci­
entlflcos: Biologia, Fisica, Qulmica, Matemãtica e Ciências
Naturais. Atualmente o CECINE vem formando professo­
res, em curta duração, através de convênios com a BUDENE
e o PREMEM. São coordenadores do CECINE a professora
M'll"la do Carmo Llns, que <!1rlge o setor de ciências, e o
professor João Barbos&, que dirige o setor de Matemática.

CURSO DE LICENCIATURA 
Promovido pelo CECINE e Faculdade de F.ducação, por 

efeito do convênio entre o PREMEM e a U.F.Pe., existe 
um curso de licenciatura de curta duração para o primeiro 
r,ra.u em Ciências. Este curso foi Iniciado em setembro <!o 
ano passado e se encerrou em Junho do ano em curso, man­
tendo uma carga horária de mil e seiseentas horas. Teve co­
mo participantes 56 alunos de Ciências, e 58 de Matemâtlca, de 
vá.rios estados da Federação. que vieram realizar esse cur­
so para trabalho nas escolas polivalentes de cada estaco 
Apesar de ser um curso para alunos de ensino médio, tem 
caráter universitário. sendo os alunos diplomados pela 
Fa.culd:ide de Educe.çâo. 

EXPOSIÇÃO 
Como ponto alto do trabalho reallzai!o pelos alunos no 

1 
· ... 

decorrer do curso, o CECINE promoveu uma exposição de 
material didático, que representou uma amostra valiosa da 
materialização da Matemãtlca, através de seus súnbolos e 
formas, e das Ciências, através de trabalhos experimentais. 
Foram os seguintes os trabalhos apresentados em Ciências: 
produtos minerais ca regffi.o nordeste, e agrícolas. das mi­
cro-regiões de Pernambuco, alguns trabalhos de taxider­
mia (animais empalhados); alguns Instrumentos Improvi­
sados e outros audio-vlsuals como murais, fanelógrafos, etc. 

Os trabalhos apresentados em Matemática. foram: um 
pequeno Jornal mimeografado, intitulado "O Vetor", que Já 
conta com cinco números, trabalhos de material audlo-vl­
sual para o ensino de Geometria nos métoeos modernos, que, 
consta de 45 "slides"; planejamento de cursos de Geometria 
e de introdução à Algebra; preparação de um programa 
))llra o ensino de Matemática no primeiro grau; anâllse 
combinatória moderna. 

FORMATURA 

Tendo como Paraninfo o Magnifico Reitor Marctonilo 
LlnS, e com a presença de representantes do PREMEM Na­
cional, foi reallza<!a, no dia 30 de Junho, no Auditório da 
Escola de Engenharia, a formatura dos Licenciados do CE­
CINE. Em suas palavras o Reitor expressou suas congra­
tulações aos alunos e professores e manifestou o desejo de 
que os recem-formados leve.ssem aos seus alunos o esplrlto 
de ensino do CECINE. 
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Maria da Piedade: Importância da Norma Lingüística Culta
Maria da Piedade Moreira de Sá é licenciada em Letras pela Universidade Federal de Pernambuco, tem curso de aperfeiçoamento naUniversidade de Coimbra; Mestrado em Letras pela Universidade de Madrí e é Professora Assistente de Língua Portuguêsa, no Instituto deLetras da UFPe. 
Em sua entrevista ao "Jornal Universitário", ela discorre sobre o Projeto de Estudo da Norma Linguística Culta de algumas das prin­cipais capitais do Brasil. 

1 - Como surgiu a Idéia do estudo da norma lln• 
&11istlca culta do Bra.all? 

- Em 1964, no Segundo Simpósio do PILEI
(Programa. Interamericano de Llngüistlca e Ensi­
no de Idiomas) realizado em Bloomlngton, Esta­
dos Unidos. o Prof. Lope Blanch, <!a Universidade 
Autônoma do México, salientou e. necessidade de 
um conhecúnento mais preciso das realidades Idio­
máticas da Ibero-América. Tom1U1do por base os 
trabalhos sobre dialetologia espanhola, observou 
o. falta ce estudos gerais que englobassem todos
os aspectos - fonético, morfológico e slntâtlco -
das principais modalidades do espanhol ameri­
cano. Por outro lado, os estudos particulares da­
vam margem, multas vêzes, a Interpretações fal­
sas, por considerarem como traços distintivos na­
cionais, fenômenos locais, ou comuns a um grupo 
social. J!: evidente que as realizações da fala ur-
bana média são as mats Importantes. 

Inicialmente, o projeto <!e estudo da norma 
culta estava limitado às principais cidades da A­
mérica Latina e do. Penlnsula Ibérica. Mas, em 
1968, no IV Simpósio do PILEI, o Prof. Nelson 
Rossl da Universidade Federal da Bahia, ante­
rlorm�nte convidado a estucar a participação do 
Brasil no Projeto, mostrou, em Importante docu­
mento, o grande Interesse para o Bra.sll, de In­
corporar-se ao projeto, desde que eram por de­
mais evidentes os pontos de conte.to apresentados 
pela problemática do espanhol da América e <!o 
português do Brasil. Nessa oportunidade, sugeriu 
a Inclusão de pelo menos cinco cidades brasilei­
ras: Recife, Salve.dor, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Porto Alegre. 

o pedido de Inclusão ce cinco cidades brasi­
leiras, quando a orientação Inicial do projeto res­
tringia a sua aplicação apenas à capital do pais, 
justl!lce.-se pelo fato de possuir o Brasil um nú­
mero bastante elevado de habitantes, distribuídos 
por uma vasta extensão territorial. 

A sugestão do Prof. Nelson Rossl foi aceita, 
tendo sl<!o ele designado Coordenador Provisório 
do Projeto, no Brasll. 

2 _ Qual o critério que presidiu a escolha dessas 
cinco cidades? 

_ um dQS critérios adotados pelo Projeto foi 
0 de que as cidades participantes tivessem pelo 
menos um milhão de habitantes. 

Em 1970, Rio <!e Janeiro, São Paulo, Recife, 
Belo Horizonte, Pôrto Alegre e Salvador teriam 
atingido essa cifra (Rio e São Paulo a teriam ul­
trapassado de multo) . 

Belo Horizonte foi exclulda por ser uma cidade 
muito Jovem, sem caracterlstlcas Ungülstlcas de­
finidas. 

São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador e Recife 
remontam ao século XVI. Porto Alegre é mais 
recente. data do século XVIII. 

outra razão que po<!eria ser apontada seria 
a distribuição geogrãflca dessas cidades: duas 
na região Centro-Sul (São Paulo e Rio de Janei­
ro). d'UllJ! no Grande-Nordeste (Salvador e Re­
cife) e uma na região Sul (Porto Alegre) . 

3 - Nlnruém dlscut• e. Importância que uma a• 
n411se da norma llnciilstlca culta de um povo 
pode oferecer. Poderia dber aJruma, coisa 
aobre Isso? 

- o estudo da norma llngüistlca culta urbana
é muito Importante porque, geralmente. os fatos
Ungüisticos se constituem dentro das cidades, ex­
pandindo-se, depois, por toda a regli!.o. I!: bom 
observar, ainda, que os grandes centros normal­
mente apresentam uma forte denslcl!-de demogrã­
t!ca, 0 que permite melhor verificação dos fenô-
menos. 

A pesquisa da norma 11,tue.l urbana pode per-
mitir o conhecimento das tendências evolutivas 
da llngua. 

A realização dessa pesquisa posslbllltará o co­
nheclment,o da fala culta, o que trarã como con­
sequência ume. renovação dos estudos lingüistlcos 
no Brasil. I!: provãvel que, a pe.rtlr dai, temas 
fundamentais passem a ser estuc!ados dentro de 
um planejamento uniforme. 

Também serã muito útil à metodologia do en­
sino do português a estrangeiros. 

4 - Quais os enfoques dld,tlcos da pesquisa? 

- o conhecimento da realidade Jingülstica 
de seu ))llis dará ao estudante ume. visão real. 
precisa, <!1l sua próprle. fala. Do ponto de vista 
dldãtlco, esse conheclment.o possibilitará uma a­
dequação maior entre a JJngua que se ensina e 
aquela que se fala, pois, como observou certa vez 
o Prof. Mattoso Câmara, "o ensino escolar por si
só não consegue mudar grande coisa, quando lhe
falta o substrato de uma consciência coletiva, que
lhe compreende os Intentos .. 

e procura a eles cor­
responder espontaneamente . 

Além disso, embora não seja exato afirmar a 
exlstêncle. de uma 11ngue. brasileira, não é menos 
certo dizer que possulmos uma norma própria. 
Sendo assim não faz sentido que continuemos a 

JORNAL UNIVERSITARIO - RECIFE·· PE. 

• 

transmitir a nossos estudantes os padrões norma­
tivos ditados pela gramática poriuguêsa. 

5 - Um elemento fundamental em toda pesquisa. 
é o emprego de um método próprio que per­
mita a. consecução dos fins visados. Qual a 
metod.iorla adotada, pelo Projeto? 

- O estudo será essencla.lmente sincrónico
(só · eventualmente serão feitas observações dia­
crônicas), e se baseará no material gravado em 
fitas. As gravações serão de quatro tipos: 

1) entrevista direta 0ntorme.nte e pesquisa­
dor). 
2) diálogo entre dois informantes.
3) fala formal (conferências, discursos, au­

las. etc). 
4) gravação secreta (é posslvel que esse tipo

não se realize) .
As gravações deverão perfazer um total de 

400 horu e serão entrevlstac!os 600 informantes 
entre homens e mulheres, divididos na mesma 
proporção e distribuldos por três faixas etãrias. 

Ali entrevistas diretas, as falas formais e as 
gravações secretas serão de 40 minutos para cada 
Informante, e os diálogos entre dois Informantes, 
de uma hora e vinte minutos pare. cada par. 

As gravações serão dlstribu!cas numa propor­
ção de 40% para u entrevistas, 10% para as falas 
formais, 10% para as gravações secretas e 40% 
para os dlá.logos. 

O material recolhido será analisado Inicial­
mente nos seguintes aspectos: fonética e fono­
logia, morfologia. e sintaxe 

6 - 01 Informantes deverão ser escolhidos dentro 
de ■ua área aemântica elJ)f!cíflca? 

- Não. Se o informante fosse sollcltado a fa­
lar dentro de sua área semântica especifica, ele 
seria levado instintivamente a responder numa 
linguagem técnica, contrariando, portanto, os ob­
jetivos do Projeto. Por esse motivo foram exclui­
dos também os professores de l!nguas, especial­
mente os de português. O cuidado com o uso da 
llngua, certos formalismos e e.rtlflclallsmos não 
poderiam ser evitados, entre os últimos. 
7 - Quais os requisitos exigidos para ser Infor­

mante? 
- Os informantes devem satisfazer os seguin­

tes requisitos: a) ter nascido na cidade em que 
se realiza a pesquisa.; b) ter residido nela, pelo 
menos três quartas partes de sua vida; c) ser fi­
lho de falantes de português, de preferência nas­
cidos na mesma clda.de; d) ter de 25 a 6b anos de 
Idade; e) ter recebido Instrução prúnária e secun­
dãrla na cidade; !) ter curso superior. 
8 - Como funciona o Projeto em cada cidade? 

- CILda centro conta com uma equipe de pes­
quisadores composta de professores de lingü!stl­
ca ou de l!ngue., sob a coordenação de um respon­
sãvel pela execução dos trabe.lhos em sua cidade. 

A nossa equipe é constltu!da das professoras 
Glécla Benvlndo Cruz. Maria Núbla da Câmara 
Borges e Maria da Piedade Moreira de Sã, tendo 
como coordenador o Prof. José Brasileiro Tenó­
rlo Viis.nova. 

Contamos, ultimamente, com a colaboração de 
alguns alunos do 39 ano do Instituto de Letras da. 
Universidade Federal de Perne.mbuco. 

Que.nto à coordenação geral do Projeto, no 
Brull, ficou estabelecido o sistema de rodlzio, sen­
do primeiro coordenador provisório o Prof, Nelson 
Rossl, da UnlversJdade Federal da Bahia, 

Em outubro de 1971, na IV Reunião Nacional 
reallzada no Rio de Janeiro, considerando-se o 
alto nlvel de amadurecimento a que chegou o Pro­
jeto, decidiu-se pela co.tvenlêncla de eleger, no 
próximo encontro, em Salvador, um coordenador 
nacional, por um período de dois anos, sendo pre­
vista a posslbllldade de recondução. 

9 - Quais as atribuições do Coordenador Geral? 

- Além da supervisão geral dos trabalhos, ca­
berá ao Coordenador promover as medidas neces­
sãrlas à constituição de um fundo de financia­
mento comum, que complemente o auxlllo econô­
mico das Universidades vinculadas ao Projeto, sem 
preJulzo de outru Instituições nacionais. Isso con­
tribulrã para uma maior unlflcação dos trabalhos 
e posslbllltarà o andamento da pesquisa, que tem 
suportado sérias dificuldades. 

10 -0• partlclpa.ntes do Projeto se reunem perio­
dicamente? 

- Até o presente foram realizadas 4 reuniões
ll/lC!one.is: a la, em Porto Alegre, em novembro de 
1969: a 2a. em Caplvari cs. Paulo), em agosto de 
1970: a 3a. em Recife, em abril de 1971, e a...,4a. no 
Rio de Janeiro, em outubro de 1971. A 5a. reunião 
será realizada no próximo mês de Julho, de 17 a 21, 
na cidade de Salvador . 

11- O que será discutido na pró1'1ma reunião em
Salvador?

- De acõrdo com o que ficou estabelecido na
IV Reunião Nacional, realizada no Rio de Janeiro, 

JULHO - 1972 

em outubro de 71, possivelmente sení aprovada 
parte da adaptação do Léxico e também aprecia­
das as adnptações da Fonética, Fonologia e alguns 
Itens de �orfo-sintaxe, do Guia Questionário. 

12 -Qunl o amlamento do Projeto, no Brasil? 

- Apc-sar de torlM as di!iculdadcs, os traba­
lhos não têm sido interrompidos. Foi concluída n
adaptação do 1° volume do Guia-Questioná.rio, re­
ferente ao Léxico, Fonétlcn e Fonologia i, Morfo­
sintaxe. No momento estã sendo feita a revisão do
Léxico.

Em quase todas as cidades já foram 
O 

lnlclndos
os trabalhos de constituição do corpus. São Paulo,
por exemplo, Já reall7.ou 32 r,,-avações f'm entrevis­
tas de 40 m. para cada Informante e 7 diálogos
entre 2 informantes. de lh. 20m. para cnda par. Rio
de Janeiro gravou 33 entrevlstns, o mesmo acon­
tecendo com as outras Cidades que já iniciaram
as gravações. Es.,;es dados nos foram fornecidos
no mês de Janeiro. Jl: provável que na próxima
reunião de Salvador, em Julho, o indier ele grnvn­
çõcs das cidades participrmtes tenha nt.Jm:ido uma
porcentagem bem elevada.

13 - Qual a situação do Projeto no Reelf�? 
- Não obstante as dificuldades qua.s� Insupe­

ráveis com que vem lutando a nossa 1>q11lpe, con­
!I(' ulmos reaU1.ar a tarcra que nos coulic, isto é, 
a adaptação da parte do Oula-Queslionário refe­
rente a artigos e Ms itens 4 a 7 do Léxico 

No momento estamos concluindo o estudo do 
Item sobre Fonética e Fonologia. 

Há poucos meses, foi solicitada a colabornc o 
da Unlversldnde Federal de Pernambuco, no sen­
tido de que nos., f,:s.se concedido auxillo fln nceiro 
em doação de material como: grnvaclores, fitM. etc, 
etc, bem como a reformulação do sistema dí' tra­
balho dos professores vinculados ao Projeto, de 
vez que estamos em regime de 12 hora.� semanais, 
Incluindo as atlvldades docentes. Estamos aguar­
dando a resposta da Unlvers!dnde. 

H-A palavra gula 11ugere n. Idéia de orlentadnr,
condutor. Em que con lste o· Gula-Questio­
nário?

-Se remontarmos ao sentido ethnológlco do
termo rufar, encontraremos a Idéia de "Juntar". Po­
deríamos dizer que essas duas noções estlío reuni­
das no Guia-Questionário. i;; um método de trn­
balho comum, um questionârlo orientador p!l.rn. o 
estudo conJunt,o e coordenado da norma lingüh­
tica culta das principais cidades de Ibero-América. 

Esse trabalho foi organizado pela Universida­
dP, do México, e contou com n colaboração de gran­
des pesquisadores no campo da LlngUlslica e da 
Dlalectologla. A re8ponsabilidade de sua elabora­
ção ficou a cargo dos representantes das seS1Jin­
tes cidades e Instituições: Lóprs Morales (Univer­
sidade do Texas> e Antonio Qullis IOFINES e Ins­
tituto Miguel de Cervantes, Madrid) preparam os 
Itens referentes à Fonética e Fonologia. 

Ana Maria Barrenechea (Universidade de Bue­
nos Aires) ficou encarrega.de. dos itens relativos 
aos substantivos, adjetivos e pronomes. 

Manoel Criado de Vai (OFINEB. Madrid) e Juan 
López Blanch (Universidade do México) estuda­
ram o verbo. 

Jue.n Pedro Rona (Universidade de Montevl­
déu) organizou n parte referente a advérbios e 
nexo!!. 

Ana Maria Barrenechea <Universidade de 
Buenos Aires) organizou a frase nominal. 

L1dia Contreras (Universidade do Chile> en­
carregou-se da frase verbal e Ambrosto Rabanales 
(Instituto de Filologla dl\ Universidade do Chile) 
ocupou-se com o estudo da otaçíío. 

Manuel Criado de Vai CU!llvcrsldade de Ma­
drid) elaborou e. parte referente às estruturas colo­
quiais e 11,fet!vas. 

Marta Hildebrandt <Depnrtnmento de Ltngilis­
tlca da Universidade de São Marcos, Lima>, Lula 
Flórez (Instituto Caro Y Cuervo. Bogotll,> e Mn­
nuel Alvar (Universidade de Granada, Espnnhal 
ocuparam-se com a preparação do léxico. 

Para reduzir a amplitude do Projeto, de modo 
a assegurar sua execução em todas as cldncles den­
tro de um Pm20 razoável, decidltt-se realizar M 

pesquisas em duas etape.s sucessivas: la. Léxico. 
Fonética e Morto-sintaxe das classes de palavl'lls: 
2a. Morro-sintaxe das cstruturBR complexas. 

15 - Qual a participação das unlversirlades bra­
sileiras no Projeto? 

-Embora o Projeto não e�teJa vinculado às u­
niversidades, no sentido de que haja subordinação 
ou perda de autonomia, t'las, umas mais outras me­
nos, têm dado e. sua colnboraQão. Es.�c apoio se 
traduz ora pela concessão de regime especial de 
trabalho aos professores ligados no Projeto, ora 
pelo fornecimento do material nPces.<;i\t-io à pes-
quisa, ora por uma ajude. flnallcclra. 

A Universidade Federal do Pcrnamburo, Infe­
lizmente, ainda não deu o devido apolo a t>s.',U. pes­
quisa. A causa disso talvez seja a excessiva preo­
cupação com as ãreas técnicas e cienttrlcas . Mas 
é preciso não esquecer que a l!ngua é um grande 
fator de progresso . 
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JOSÉ NILSON BARBOSA, egresso de um convento onde quase se 
íez frade, músico e estudioso da música, dedicado à estilística cinemato­
gráfica, com experiências realizadas no Rio e São Paulo, ex-aluno do 
curso de Psicologia da UFPe., disciplina que lhe serve de base para al­
gumas análises de importância no campo das comunicações, é aluno da 
Escola de Comunicação da UFPe.. Foi eleito por sua turma, recente-

mente, para participar, em São Pa ulo, da "Quarta Semana de Estudos 
de Jornalismo e Comunicação". Não lhe falta wn certo ar profético na 
fisionomia, justificando o seu traba lho, quase missionarlO, por uma 
verdadeira comunicação. E as suas respostas, de carater polêmico, à 
nossa entrevista, vêm confirmar que José Nilson Barbosa pretende ser 
um comunicador no melhor e mais perfeito dos estilos. 

... 
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COMUNICAÇAO, MEIO, MENSAGEM 

VESTIBULAR TEM NOVA 
REGULAMENTAÇÃO 

RESOLUÇAO N• 1/72 
A CAmara. de Admissão e Ensino Básico. tendo em

vista. as atribuições que lhe são conferidas pelo Art. 88,
1 2'1 do Regimento Geral éa Unlversldade, 

R ESOLV E 

Art. lQ -O ConcÚrso Vestibular de 1973 será reall­
do em quatro Areas, correspondendo às Areas do Ciclo 
Oeral, e ainda em um grupo especial, para. o Curso Su­
perior de Secretariado. 

Art. 2" -Serão as seguintes as provas do Concurso: 

I - Para todas as Areas e grupo; Português e L!ngua 
estrangeira (Inglês ou Francês) ; 

II - Para a Ares. de Ciências Humanas e Letras e 
para o Curso Superior de Secretariado: H!Stória, Geo­
grafia. e Matemâtica I; 

III - Para e. Ares. de Ciências Exntas e Tecnologia.: 
Matemá.tlca n, Flslca e Qulmlce.; 

IV - Para a Ares. de Bio-Ciênclas: Biologia., Física, 
Qulm1ce. e Matemá.tlca I; 

V - Para a Área. de Artes: História, Geografia, Ma­
temó.tlca I e provas de habilitação técnica.. 

Parágrafo único: As provns de habllltaçã.o técnlrR 
da Área de Artes serã.o eletivas entre Desenho ou Teoria e Execurfto MIL�lcal, n primeira habilitando à rnstricula nRS disciplinas do Ciclo Oer1tl pré-requeridas pam acesso ao Ciclo Profissional dos Cursos e_,. Arquitetura, E,;cultu­ra, Pintura e Licenciatura em Desenho e Plásttcn. e es illtlma.� hllbll!tando à matricula nas disciplinas prl"-re- , queridas para acesso ao Ciclo Proftsslonal dos Cursos de Canto. Instrumento, Compo5lção e Rel(ênc!a. Art 39 - As provas serã.o elaboradas de acordo com os programas e respectivas !nstrucões anexos à presente Resolução, vedado o uso do dicionário nas provas C:e lln­gua estran(l'elra. 

Parágrafo Unico: Todas as provas �er"io Plabnrnr!'ls 
sob forma de questões oh.1etlvl\S de multipla escolha., à exceção dn.s provas de Teoria e Execuçl\.o MtLslcal. 

Art. 4• - Esta Resolução entra em vlitor nn dlltn 
de sua aprovaçfio. revogadas as c!.lsposições em contrário. 

Universidade Federal de Pemiunbuco, em Recife, 29
, de Fevereiro de 1972. 
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Asl Maria Antonla Ama.zonas Mac Dowell - Pres. 
JOSP Cave.lcant! Sá Baneto 
Theophllo Benectlcto de Va.sconcellos 
O�raldo Lapenda 

Sylv!o Loreto 
Carlos Frederico Maciel 
Femant!o José Coo ta de Aguiar. 

1) Há uma nova mentalidade orientando a Escola
de Comunicação da U.F.Pe.?

A Escola de Comunicação da Universidade Fe­
deral de Pernambuco surgiu, este ano, através de um 
convênio entre esta Universidade e o CECOSNE (Cen­
tro Educativo de Comunicações Sociais do Nordeste), 
recebendo esse Centro a responsabilidade de formar 
os futuros comunicadores desta Região. Esta Escola, 
até o presente, vem procurando enquadrar o estudan­
te de comunicação dentro das duas realidades que 
existem em sua esfera: a realidade escolar e a reali­
dade profissional. Isto representa uma nova men­
talidade dentro do ensino e uma maneira correta na 
formação de profissionais, resultado do grande es • 
fôrça e experiência da sua Diretora Madre Escolar. 

A Escola de Comunicação da Universidade Fede .. 
ral de Pernamrmco lança-se, aqui no Nordeste, no 
momento exato em que os meios de comunicação exis­
tentes nesta região precisam de verdadeiros agentes. 

2) Uma Comunicação Perfeita é Utópica?

Baseando,-se no principio de que uma boa comu­
nicação é obtida na proporção em que haja, entre o 
comunicador e o receptor, reciprocidade, verdade e
boa vontade, torna-se impossivel atingir uma perfei­
ta comunicação. São os próprios filósofos desta ciên­
cia que apontam os seus obstáculos e reconhecem a 
impossibilidade de tal perfeição. O Individualismo,
a falta de amor e respeito ao próximo são evidentes 
e Isto não é problema exclusivo da sociedade atual; 
eles estiveram presentes em todos os processos evo­
lutivos da sociedade. Acontece que nos períodos an­
teriores o homem não esteve Incomodado pelas má .. 
quinas fazedoras de individualistas: "OS MEIOS DE 
COMUNICAÇAO", e souberam sanar· seus problemas, 
recolhendo-se aos modelos exigidos em cada período. 
'Hoje, o .problema torna-se mais acentuado porque 
existem dentro da nossa sociedade muitas coisas que 
obrigam o homem a caminhar para o Individualismo. 

Emmanuel Mounier - aceito pela maioria dos 
comunicadores sociais - no seu livro "0 PERSONA­
LISMO", diz: "Sempre que formamos uma nova reu­
nião de reciprocidades, familia, pátria, corpo religio­
so, etc. cedo esta vai alimentar um novo egocentris­
mo e levantar novas barreiras entre o homem e o 
homem". Esta afirmação justifica a grande "solidão 
coletiva", para a qual estamos cam!nhando. Atual­
mente, estamos cercados de todos os elementos que 
levam o homem a lutar contra o homem: a compe­
tição, os fatores econômicos, pollticos, religiosos, so • 
clals. Estes, vão, dia a dia, afastando o homem do seu 
semelhante e este afastamento torna-se necessário 
para a sobrevlvênela material de cada um. O ideal 
seria, na existência - como fala Gabriel Marcel -
�aptar imediatamente o Ser, o Ser concreto com o 
qual estou em relação de presença e participação". 
Mas acontece que todos nós estamos, também, envol-­
vidos no jogo da sobrevivência material, sabemos da 
sua necessidade na sociedade e reconhecemos a vali­
dade da luta que temos de levar contra os outros, e 
dai passamos a renegar a participação, ausentando­
nos dos seres. Negar estes fatos seria negar a reali­
dade atual, e afirmar a possibil1dade de reconcllta. 
ção dos homens através da comunicação seria afir­
mar o inexequivel. 

3) São os Meios de Comunlca�ão danillcadores da
Sociedade?

Os meios de comunicação, no Brasll, são os maio­
res elementos contra a comunicação. Como eu já fri­
sei que a verdadeira comunicação é aquela que pro-

cura aproximar os homens através de um verdadei­
ro processo racional, é eliminar as barreiras que os 
separam e eliminar os preconceitos - embora reco­
nheça a utopia - nota-se a grande contribuição des­
ses meios no sentido de reforçar, ainda mais, todos 
os processos contrários à verdeira comunicação. Um 
exemplo forte é a televisão. Os fazedores de teleVi­
são transformaram-na em cinema, rádio, jornal, tea­
tro, sala de concerto, sala de aula e, ainda mais, pro-• 
pagandista dos super-mercados, dos automóveis; en-­
fim, transformaram-na em tudo. Agora convém sa•• 
llentar a péssima qualidade de tudo isto. Porque a 
televisão não tem a preocupação de levar o bom, o 
racional aos telespectadores; sua preocupação é uma 
coisa chamada IBOP. E o que é IBOP? - �. justa­
mente, uma multidão calada, sendo consumida, es­
quecendo-se de sua realidade e acreditando na falsa 
realidade pregada pelo instrumento dissocidor da so­
ciedade. 

o advento dos meios de comunicação foi para a
sociedade - no sentido em que eles estão sendo em­
pregados - um verdadeiro mal. Eles não estão sen­
do ajustados dentro da forma objetivada: formar, 
informar e divertir. Isto se deve aos encarregados, 
ou melhor, aos produtores de televisão que entendem 
formar na base da telenovela; informar, anunciar os 
preços dos artigos do super-mercado tal; e divertir, 
video-tape do jogo de futebol ou superados progra­
mas humorlsticos. Estão ai os grandes problemas da 
comunicação. Estes programas, repletos de falsidade, 
conseguem atingir a massa impondo seus conceitos, 
apresentando falsos genios e conseguindo - o que é 
trágico - aderência total . O homem de hoje tem 
uma preocupação exclusiva: escutar a televisão. Com 
isto, afasta-se dos outros, perde a Inteligência e a 
consciência de que é homem e recolhe-se ao terrível 
egocentrismo, tornando-se peça permanente do IBOP. 
E, como peça do IBOP, passa a andar como IBOP, 
vestlr, comer e pensar como Ibop. 

Atualmente, quem não é Ibop'i' 

4) É verdade que os meios substltuJram as
mensagens?

..... 

o desenvolvimento tecnológico dos meios de co-­
municação e o desenvolvimento das formas de apre­
sentação dessas mensagens através desses meios não 
foram paralelos e dai resultou uma enorme dlstàncin 
entre ambos. Atualmente, os fazedores de mensa­
gens estão incapacitados de acompanhar os melos 
por que estes vêm sofrendo grandes processos de mo­
dificação, ficando sempre um passo adiante dos que 
utillzam efetivamente esses meios. Os meios se im­
põem e evoluem, acarretando, sempre, a repetição 
das mensagens dos anteriores. Está ai a televisão 
colorida que é o testemunho mais autêntico. Os cin­
co mil primeiros compradores brasileiros de apare­
lhos a cores compraram mais a "cor" do que as men­
sagens. O Importante é possuir a televisão colorida, 
simbolo de "status ... " 

A tragédia do fato é grave, porque a teoria e a 
pesquisa da comunicação têm atraido mais a atenção 
de psicólogos, sociólogos, antropólogos, cientistas, po­
llttcos, economistas, matemáticos, como lembra 
Schramm, do que dos próprios agentes de comuni­
cação, os profissionais da imprensa, do rádio e da 
televisão. O resultado é que os profissionais da comu­
nicação de massa estão sendo matéria prima - eles 
e suas mensagens - dos estudos daqueles especialis­
tas, do que sujeitos próprios, necessários à evolução
da profissão. Na frase de Maeluham dol um libelo
forte contra os agentes de comunicação: "O meto é 
a mensagem" - de tanto os fazedores de mensagens 
não acompanharem os meios, esses substltuiram as 
mensagens. 
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DCE Tem Nova Diretoria 
Tomou posse na presidência do Diretório 

Central dos Estudantes, o acac!êmico Sebastião 
Silva Casé. o acontecimento teve lu:rar no Ga­
bi'lete do Reitor Marcionilo Lins, _com a pre­
sença de vários estudantes, autoridades, pro­
fessores e funcionários da Reitoria. Os demais 
componentes de. nove. Diretoria. do DCE _são 
os estudantes Lupérclo Xavier Verçosa <Vice­
Presidente); Oc!ll de Azevedo Dantas .<Primei­
ro Secretário); João Geraldo de ArauJo (Se­
gundo Secretário); e Eugenilda Maria de Ma­
cedo (Tesoureira.) . 

tnc!o". Disse ainda.: "Reconhecemos que os 
tempos mudaram. E essa mudança. se faz sen­
tir a cada. instante em nossa vida. universitá­
ria." Logo após a palavra do presidente re­
cem-empossado, falou o ex-presidente do DCE, 

Osmar Novais, que teceu encômios à Diretoria 
eleita, reconhecendo-a cônscia dos seus deve­
res e determinações para com essa Universl­
C:11.de. 

A solenidade teve Início com a polnvm do 
presidente eleito, dizendo <!s responsabilidade 
que recebia "com pensamentos voltados para. 
as grandes causas dos Estudantes Université­
rios de Pernambuco, que nos elegeram ti fren­
te do poder má.xlmo dos estudantes deste Es-

o Reitor Marcionilo Llns encerrou a. ceri­
mônia afirmando que com "a. eliminação da 
polltica partidária, a polftlca. do estudante pas­
sou a ser a política universlttlrta, através de 
uma participação cada vez mais acentuada. nos 
colegiados centrais de. Universidade. Pois con­
sideramos o estu<!ante como um produto que 
ela modela de acordo com as necessidades do 
Pais e as exigências governamenta!S". 

Moacir Carneiro Leão Orienta Pesquisa 
O Prof. Moaclr Carneiro Maria. do Carmo de Souza, versldade Federal do Rio deLeã.o, que chefi� o Departa.- Walter Tenórlo e Monclr Car- Janeiro; Pro!. Sérgio Resen­mento de Biofísica da. Facul- nelro Leão; "Estudo da resls- de de. PUC atualmente nnde.de de Medicina de. UFPe., têncie. ôhmlca. muscular em Jnstltuto de' Física da UFPe • falou acerca. das pesquisas que, função de Intensidade de cor- Ricardo Ferreira. da. Escola d�sob a. sua orientação, se rea- rente, traçi\o e tetanização QuimJca da UFPe . e Saht!ellJzam naquele Departamento, <Case final)", executada por Meneses, do Depa;tamento dobem como sobre os cursos de Moaclr Carneiro Leão, José Instituto de Biofísica. do Riopós-graduação• Vicente da Silva, Erclldo Ro- de Janeiro Entre as pesquisas realiza- cha Freire, José Arlindo e Mó.- Vale salientar que, de Ja.-das no primeiro semestre des- rio Fernando; etc. nelro a fevereiro houve um te ano, destacamos: "Influên-elas da fôrça O sobre a Ger- c�rso de metodologia de RA.-

mlnação", coordenada. pelos APERc;:ggf�NTO 
d!olsótopos e suas aplicações 

professores Moacir Carneiro na Medicina, também com 
Leão e Angelo José Came.rot- participação das Unlverslda-
tl; "Determinação do Radica.! 

O Curso de Aperfeiçoamento des Federais de São Paulo e 
CN na !orma. de HCN" t -

em Biofísica, Iniciado recen- do Rio de J_anelro. O Inst!tu­
bém coordenada pelo pro'•. 

a
A
m
n-

temente em regime de tempo to de Bloft11ca ve_m mantendo , Integral, tem a participação cursos de gre.duaç- ct gelo José Camarottl; " Aspec- dos professores .Alvares Leitlío I 
no para O -

tos do eletroforetograma em e Gilberto Castro, ambos do 
c o Geral e para o curso de ve­

doentes mentais" dl I ld rAo sobre diferentes técnicas , r g e. por Instituto de Biofísica da Uni- cm Bloflslca. 

Universitários Resolvem Cantai-· Juntos 
Problemas Brasileiros

Em Nova Orientação

Com O Professor Joel Pontes fomos
Em conversa . 

d Sobre as novidades introduzidas com a
informa os B ·1 i s" 

ã d disciplina "Problemas rasi e ro . 
reformulaç o a t is l das 
Uma delas foi o cuidado com o elemen o v ua 

" lides" mapas gráficos e desenhos, dina. 
aulas como s • ' 

é I i 1 f a O ensino dessa mat r a, nc U··
mizando dessa orm átl 
sive no sentido de tornar as aulas mais dld cas, ao

�
cuidados de professores, e só excepcionalmente a car 

go de autoridades do governo. 

Informou--nos, ainda, o professor Joel Po�
tes que

o segundo volume das aulas de estudos de Proble-­

mas Brasileiros" relativo ao segundo semestre d
: 

71

está no prelo e o terceiro volume será entregu� en. 

tro de dez dias no máximo. Este último é relativo ao

segundo semestre de 72 · 

A propósito, acentuou ainda o profes�or J?el Pon­

tes que continua em vigor o convênio Universidade -

SUDENE para as aulas relativas à Economia. Alguns

técnicos da SUDENE, como William Pinheiro, Geraldo

Pedrosa, Fausto Rabelo e outros têm se encarregado

desses assuntos Ao lado das aulas normais, têm se

realizado mesa� redondas mensais. A primeira foi

sobre o "Modernismo Brasileiro", em abril; a segun­

da sobre a "Presença de Pernambuco nas lutas pela

Independência do Brasil", e a terceira, sobre a Pin­

tura contemporânea. Esse trabalho continua sendo

reallzado pela TV Universitária. 

Paralelamente a essa. atividade cultural o Magni·

fico Reitor Marcionllo Lins autorizou a edição de uma

série de plaquetas sob o titulo geral de "Documentos

Universitários". A primeira, já publicada, trata do

doutoramento do escritor Gilberto Freyre; a segunda
tratará da preparação '6-S solenidades do Sesquicen­
tenário da Independência, constando de discurso do 
Magnifico Reitor, do Prof. Jordão Emerenclano e do 

Mons Isnaldo Fonseca. Finalmente, a terceira se.rã
relati�a à outorga do titulo de Prof. "Honorls Causa"
pela u.F.Pe. ao Prof. Jean Roche da Universidade
de Marselha, França. 

O Madrlgal Revivls, da Universi­
dade de Ribeirão Preto, São Paulo, 
numa "tournée" por todo o Nordeste, 
esteve se apresentando no dia 13 des­
te mês no Pátio de São Pedro. O gru­
po madrlgalesco é composto de vinte 
participantes universitários de vá­
rias unidades de ensino superior. J!: 
um madrigal à capela, por dispensar 
acompanhamento de instrumentos, 
havendo apenas o uso das vozes. Sua 
especialização é cantar músicas me­
dievais e renascentistas (sacras e pro­
fanas) bem como músicas folclóricas 
nacionais e Internacionais. Apresen­
taram-se os cantores, também, na 
T. V. Universitária. 

Vale salientar que as músicas es­
trangeiras são traduzidas antes de ser 
cantadas através de uma encenação 
ou declamação teatralizada, onde se 
pretende demonstrar o espirita da 
música que vai ser apresentada. São 
as músicas geralmente cantadas a 
quatro vozes: soprano, contralto, te­
nor e baixo. No entanto, há músicas 
em que as vozes são desdobradas, che­
gando até a oito vozes. 
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IDEALISMO 
O Madrtgal Revivis é um grupo de estudantes universitários que não tem em mira outro fim senão o !nte­rêsse em contribuir para um aperfel­coamento do nlvel cultural do povo. Idealistas e desinteressados, nada re­cebem de suas apresentações, além do dinheiro arrecadado para cobrir apenas despesas de viagem. "Um gru­

po de unlversltá.rlos que resolveu can­tar junto sem estar propriamente de­pendente da Universidade", confor­me declaração da universitária de medicina, Lia Giraldo da Silva, que participa, como contralto, do Madrl­
gal. 

MAESTRO 

Ruivo e risonho, o maestro JoslCarlos de Azevedo Leme, que dirlgl o Madrigal, é Integrante do conjunte "Paraphernál!a", de música antiga t do madrlgal das Arcadas, ambos dt 
São Paulo. O maestro, que é multe Jovem, não mora, propriamente, em 

Ribeirão Preto mas, por idealismo e sem nenhum lucro pessoal, se desloca sempre para aquela cidade para diri­gir o grupo e promover suas apre­sentações. Também viaja para outras cidades, como foi o caso da sua par­tlclpação em Porto Alegre, no ano passado, no Terceiro Festival Nacio­nal de Coros, onde se apresentou, também, o Coral do Carmo do Recife. 
ACEITAÇAO 

Segundo Informou à reportagem do JU, o maestro José Carlos de Aze­vedo Leme, o Mndrlgal tem tido enor­me aceitação por parte do público "Nosso Madrtgal tem a caracterlsttcâ peculiar de apresentar um repertó­rio de músicas da Renascença, gêne­ro por multo tempo esquecido e que apenas ultimamente, vem sendo cul­tivado. O aspecto Interessante da re­percussão das nossas apresentações é justamente a aceitação que consegue esse tipo de música, que é considera­do múslca erudita e, portanto, de mals dlflcll acesso ao povo". 

1 



JOSÉ NILSON BARBOSA, egresso de um convento onde quase se 
íez frade, músico e estudioso da música, dedicado à estilística cinemato­
gráfica, com experiências realizadas no Rio e São Paulo, ex-aluno do 
curso de Psicologia da UFPe., disciplina que lhe serve de base para al­
gumas análises de importância no campo das comunicações, é aluno da 
Escola de Comunicação da UFPe.. Foi eleito por sua turma, recente-

mente, para participar, em São Pa ulo, da "Quarta Semana de Estudos 
de Jornalismo e Comunicação". Não lhe falta wn certo ar profético na 
fisionomia, justificando o seu traba lho, quase missionarlO, por uma 
verdadeira comunicação. E as suas respostas, de carater polêmico, à 
nossa entrevista, vêm confirmar que José Nilson Barbosa pretende ser 
um comunicador no melhor e mais perfeito dos estilos. 

... 
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COMUNICAÇAO, MEIO, MENSAGEM 

VESTIBULAR TEM NOVA 
REGULAMENTAÇÃO 

RESOLUÇAO N• 1/72 
A CAmara. de Admissão e Ensino Básico. tendo em

vista. as atribuições que lhe são conferidas pelo Art. 88,
1 2'1 do Regimento Geral éa Unlversldade, 

R ESOLV E 

Art. lQ -O ConcÚrso Vestibular de 1973 será reall­
do em quatro Areas, correspondendo às Areas do Ciclo 
Oeral, e ainda em um grupo especial, para. o Curso Su­
perior de Secretariado. 

Art. 2" -Serão as seguintes as provas do Concurso: 

I - Para todas as Areas e grupo; Português e L!ngua 
estrangeira (Inglês ou Francês) ; 

II - Para a Ares. de Ciências Humanas e Letras e 
para o Curso Superior de Secretariado: H!Stória, Geo­
grafia. e Matemâtica I; 

III - Para e. Ares. de Ciências Exntas e Tecnologia.: 
Matemá.tlca n, Flslca e Qulmlce.; 

IV - Para a Ares. de Bio-Ciênclas: Biologia., Física, 
Qulm1ce. e Matemá.tlca I; 

V - Para a Área. de Artes: História, Geografia, Ma­
temó.tlca I e provas de habilitação técnica.. 

Parágrafo único: As provns de habllltaçã.o técnlrR 
da Área de Artes serã.o eletivas entre Desenho ou Teoria e Execurfto MIL�lcal, n primeira habilitando à rnstricula nRS disciplinas do Ciclo Oer1tl pré-requeridas pam acesso ao Ciclo Profissional dos Cursos e_,. Arquitetura, E,;cultu­ra, Pintura e Licenciatura em Desenho e Plásttcn. e es illtlma.� hllbll!tando à matricula nas disciplinas prl"-re- , queridas para acesso ao Ciclo Proftsslonal dos Cursos de Canto. Instrumento, Compo5lção e Rel(ênc!a. Art 39 - As provas serã.o elaboradas de acordo com os programas e respectivas !nstrucões anexos à presente Resolução, vedado o uso do dicionário nas provas C:e lln­gua estran(l'elra. 

Parágrafo Unico: Todas as provas �er"io Plabnrnr!'ls 
sob forma de questões oh.1etlvl\S de multipla escolha., à exceção dn.s provas de Teoria e Execuçl\.o MtLslcal. 

Art. 4• - Esta Resolução entra em vlitor nn dlltn 
de sua aprovaçfio. revogadas as c!.lsposições em contrário. 

Universidade Federal de Pemiunbuco, em Recife, 29
, de Fevereiro de 1972. 
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Asl Maria Antonla Ama.zonas Mac Dowell - Pres. 
JOSP Cave.lcant! Sá Baneto 
Theophllo Benectlcto de Va.sconcellos 
O�raldo Lapenda 

Sylv!o Loreto 
Carlos Frederico Maciel 
Femant!o José Coo ta de Aguiar. 

1) Há uma nova mentalidade orientando a Escola
de Comunicação da U.F.Pe.?

A Escola de Comunicação da Universidade Fe­
deral de Pernambuco surgiu, este ano, através de um 
convênio entre esta Universidade e o CECOSNE (Cen­
tro Educativo de Comunicações Sociais do Nordeste), 
recebendo esse Centro a responsabilidade de formar 
os futuros comunicadores desta Região. Esta Escola, 
até o presente, vem procurando enquadrar o estudan­
te de comunicação dentro das duas realidades que 
existem em sua esfera: a realidade escolar e a reali­
dade profissional. Isto representa uma nova men­
talidade dentro do ensino e uma maneira correta na 
formação de profissionais, resultado do grande es • 
fôrça e experiência da sua Diretora Madre Escolar. 

A Escola de Comunicação da Universidade Fede .. 
ral de Pernamrmco lança-se, aqui no Nordeste, no 
momento exato em que os meios de comunicação exis­
tentes nesta região precisam de verdadeiros agentes. 

2) Uma Comunicação Perfeita é Utópica?

Baseando,-se no principio de que uma boa comu­
nicação é obtida na proporção em que haja, entre o 
comunicador e o receptor, reciprocidade, verdade e
boa vontade, torna-se impossivel atingir uma perfei­
ta comunicação. São os próprios filósofos desta ciên­
cia que apontam os seus obstáculos e reconhecem a 
impossibilidade de tal perfeição. O Individualismo,
a falta de amor e respeito ao próximo são evidentes 
e Isto não é problema exclusivo da sociedade atual; 
eles estiveram presentes em todos os processos evo­
lutivos da sociedade. Acontece que nos períodos an­
teriores o homem não esteve Incomodado pelas má .. 
quinas fazedoras de individualistas: "OS MEIOS DE 
COMUNICAÇAO", e souberam sanar· seus problemas, 
recolhendo-se aos modelos exigidos em cada período. 
'Hoje, o .problema torna-se mais acentuado porque 
existem dentro da nossa sociedade muitas coisas que 
obrigam o homem a caminhar para o Individualismo. 

Emmanuel Mounier - aceito pela maioria dos 
comunicadores sociais - no seu livro "0 PERSONA­
LISMO", diz: "Sempre que formamos uma nova reu­
nião de reciprocidades, familia, pátria, corpo religio­
so, etc. cedo esta vai alimentar um novo egocentris­
mo e levantar novas barreiras entre o homem e o 
homem". Esta afirmação justifica a grande "solidão 
coletiva", para a qual estamos cam!nhando. Atual­
mente, estamos cercados de todos os elementos que 
levam o homem a lutar contra o homem: a compe­
tição, os fatores econômicos, pollticos, religiosos, so • 
clals. Estes, vão, dia a dia, afastando o homem do seu 
semelhante e este afastamento torna-se necessário 
para a sobrevlvênela material de cada um. O ideal 
seria, na existência - como fala Gabriel Marcel -
�aptar imediatamente o Ser, o Ser concreto com o 
qual estou em relação de presença e participação". 
Mas acontece que todos nós estamos, também, envol-­
vidos no jogo da sobrevivência material, sabemos da 
sua necessidade na sociedade e reconhecemos a vali­
dade da luta que temos de levar contra os outros, e 
dai passamos a renegar a participação, ausentando­
nos dos seres. Negar estes fatos seria negar a reali­
dade atual, e afirmar a possibil1dade de reconcllta. 
ção dos homens através da comunicação seria afir­
mar o inexequivel. 

3) São os Meios de Comunlca�ão danillcadores da
Sociedade?

Os meios de comunicação, no Brasll, são os maio­
res elementos contra a comunicação. Como eu já fri­
sei que a verdadeira comunicação é aquela que pro-

cura aproximar os homens através de um verdadei­
ro processo racional, é eliminar as barreiras que os 
separam e eliminar os preconceitos - embora reco­
nheça a utopia - nota-se a grande contribuição des­
ses meios no sentido de reforçar, ainda mais, todos 
os processos contrários à verdeira comunicação. Um 
exemplo forte é a televisão. Os fazedores de teleVi­
são transformaram-na em cinema, rádio, jornal, tea­
tro, sala de concerto, sala de aula e, ainda mais, pro-• 
pagandista dos super-mercados, dos automóveis; en-­
fim, transformaram-na em tudo. Agora convém sa•• 
llentar a péssima qualidade de tudo isto. Porque a 
televisão não tem a preocupação de levar o bom, o 
racional aos telespectadores; sua preocupação é uma 
coisa chamada IBOP. E o que é IBOP? - �. justa­
mente, uma multidão calada, sendo consumida, es­
quecendo-se de sua realidade e acreditando na falsa 
realidade pregada pelo instrumento dissocidor da so­
ciedade. 

o advento dos meios de comunicação foi para a
sociedade - no sentido em que eles estão sendo em­
pregados - um verdadeiro mal. Eles não estão sen­
do ajustados dentro da forma objetivada: formar, 
informar e divertir. Isto se deve aos encarregados, 
ou melhor, aos produtores de televisão que entendem 
formar na base da telenovela; informar, anunciar os 
preços dos artigos do super-mercado tal; e divertir, 
video-tape do jogo de futebol ou superados progra­
mas humorlsticos. Estão ai os grandes problemas da 
comunicação. Estes programas, repletos de falsidade, 
conseguem atingir a massa impondo seus conceitos, 
apresentando falsos genios e conseguindo - o que é 
trágico - aderência total . O homem de hoje tem 
uma preocupação exclusiva: escutar a televisão. Com 
isto, afasta-se dos outros, perde a Inteligência e a 
consciência de que é homem e recolhe-se ao terrível 
egocentrismo, tornando-se peça permanente do IBOP. 
E, como peça do IBOP, passa a andar como IBOP, 
vestlr, comer e pensar como Ibop. 

Atualmente, quem não é Ibop'i' 

4) É verdade que os meios substltuJram as
mensagens?

..... 

o desenvolvimento tecnológico dos meios de co-­
municação e o desenvolvimento das formas de apre­
sentação dessas mensagens através desses meios não 
foram paralelos e dai resultou uma enorme dlstàncin 
entre ambos. Atualmente, os fazedores de mensa­
gens estão incapacitados de acompanhar os melos 
por que estes vêm sofrendo grandes processos de mo­
dificação, ficando sempre um passo adiante dos que 
utillzam efetivamente esses meios. Os meios se im­
põem e evoluem, acarretando, sempre, a repetição 
das mensagens dos anteriores. Está ai a televisão 
colorida que é o testemunho mais autêntico. Os cin­
co mil primeiros compradores brasileiros de apare­
lhos a cores compraram mais a "cor" do que as men­
sagens. O Importante é possuir a televisão colorida, 
simbolo de "status ... " 

A tragédia do fato é grave, porque a teoria e a 
pesquisa da comunicação têm atraido mais a atenção 
de psicólogos, sociólogos, antropólogos, cientistas, po­
llttcos, economistas, matemáticos, como lembra 
Schramm, do que dos próprios agentes de comuni­
cação, os profissionais da imprensa, do rádio e da 
televisão. O resultado é que os profissionais da comu­
nicação de massa estão sendo matéria prima - eles 
e suas mensagens - dos estudos daqueles especialis­
tas, do que sujeitos próprios, necessários à evolução
da profissão. Na frase de Maeluham dol um libelo
forte contra os agentes de comunicação: "O meto é 
a mensagem" - de tanto os fazedores de mensagens 
não acompanharem os meios, esses substltuiram as 
mensagens. 
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DCE Tem Nova Diretoria 
Tomou posse na presidência do Diretório 

Central dos Estudantes, o acac!êmico Sebastião 
Silva Casé. o acontecimento teve lu:rar no Ga­
bi'lete do Reitor Marcionilo Lins, _com a pre­
sença de vários estudantes, autoridades, pro­
fessores e funcionários da Reitoria. Os demais 
componentes de. nove. Diretoria. do DCE _são 
os estudantes Lupérclo Xavier Verçosa <Vice­
Presidente); Oc!ll de Azevedo Dantas .<Primei­
ro Secretário); João Geraldo de ArauJo (Se­
gundo Secretário); e Eugenilda Maria de Ma­
cedo (Tesoureira.) . 

tnc!o". Disse ainda.: "Reconhecemos que os 
tempos mudaram. E essa mudança. se faz sen­
tir a cada. instante em nossa vida. universitá­
ria." Logo após a palavra do presidente re­
cem-empossado, falou o ex-presidente do DCE, 

Osmar Novais, que teceu encômios à Diretoria 
eleita, reconhecendo-a cônscia dos seus deve­
res e determinações para com essa Universl­
C:11.de. 

A solenidade teve Início com a polnvm do 
presidente eleito, dizendo <!s responsabilidade 
que recebia "com pensamentos voltados para. 
as grandes causas dos Estudantes Université­
rios de Pernambuco, que nos elegeram ti fren­
te do poder má.xlmo dos estudantes deste Es-

o Reitor Marcionilo Llns encerrou a. ceri­
mônia afirmando que com "a. eliminação da 
polltica partidária, a polftlca. do estudante pas­
sou a ser a política universlttlrta, através de 
uma participação cada vez mais acentuada. nos 
colegiados centrais de. Universidade. Pois con­
sideramos o estu<!ante como um produto que 
ela modela de acordo com as necessidades do 
Pais e as exigências governamenta!S". 

Moacir Carneiro Leão Orienta Pesquisa 
O Prof. Moaclr Carneiro Maria. do Carmo de Souza, versldade Federal do Rio deLeã.o, que chefi� o Departa.- Walter Tenórlo e Monclr Car- Janeiro; Pro!. Sérgio Resen­mento de Biofísica da. Facul- nelro Leão; "Estudo da resls- de de. PUC atualmente nnde.de de Medicina de. UFPe., têncie. ôhmlca. muscular em Jnstltuto de' Física da UFPe • falou acerca. das pesquisas que, função de Intensidade de cor- Ricardo Ferreira. da. Escola d�sob a. sua orientação, se rea- rente, traçi\o e tetanização QuimJca da UFPe . e Saht!ellJzam naquele Departamento, <Case final)", executada por Meneses, do Depa;tamento dobem como sobre os cursos de Moaclr Carneiro Leão, José Instituto de Biofísica. do Riopós-graduação• Vicente da Silva, Erclldo Ro- de Janeiro Entre as pesquisas realiza- cha Freire, José Arlindo e Mó.- Vale salientar que, de Ja.-das no primeiro semestre des- rio Fernando; etc. nelro a fevereiro houve um te ano, destacamos: "Influên-elas da fôrça O sobre a Ger- c�rso de metodologia de RA.-

mlnação", coordenada. pelos APERc;:ggf�NTO 
d!olsótopos e suas aplicações 

professores Moacir Carneiro na Medicina, também com 
Leão e Angelo José Came.rot- participação das Unlverslda-
tl; "Determinação do Radica.! 

O Curso de Aperfeiçoamento des Federais de São Paulo e 
CN na !orma. de HCN" t -

em Biofísica, Iniciado recen- do Rio de J_anelro. O Inst!tu­
bém coordenada pelo pro'•. 

a
A
m
n-

temente em regime de tempo to de Bloft11ca ve_m mantendo , Integral, tem a participação cursos de gre.duaç- ct gelo José Camarottl; " Aspec- dos professores .Alvares Leitlío I 
no para O -

tos do eletroforetograma em e Gilberto Castro, ambos do 
c o Geral e para o curso de ve­

doentes mentais" dl I ld rAo sobre diferentes técnicas , r g e. por Instituto de Biofísica da Uni- cm Bloflslca. 

Universitários Resolvem Cantai-· Juntos 
Problemas Brasileiros

Em Nova Orientação

Com O Professor Joel Pontes fomos
Em conversa . 

d Sobre as novidades introduzidas com a
informa os B ·1 i s" 

ã d disciplina "Problemas rasi e ro . 
reformulaç o a t is l das 
Uma delas foi o cuidado com o elemen o v ua 

" lides" mapas gráficos e desenhos, dina. 
aulas como s • ' 

é I i 1 f a O ensino dessa mat r a, nc U··
mizando dessa orm átl 
sive no sentido de tornar as aulas mais dld cas, ao

�
cuidados de professores, e só excepcionalmente a car 

go de autoridades do governo. 

Informou--nos, ainda, o professor Joel Po�
tes que

o segundo volume das aulas de estudos de Proble-­

mas Brasileiros" relativo ao segundo semestre d
: 

71

está no prelo e o terceiro volume será entregu� en. 

tro de dez dias no máximo. Este último é relativo ao

segundo semestre de 72 · 

A propósito, acentuou ainda o profes�or J?el Pon­

tes que continua em vigor o convênio Universidade -

SUDENE para as aulas relativas à Economia. Alguns

técnicos da SUDENE, como William Pinheiro, Geraldo

Pedrosa, Fausto Rabelo e outros têm se encarregado

desses assuntos Ao lado das aulas normais, têm se

realizado mesa� redondas mensais. A primeira foi

sobre o "Modernismo Brasileiro", em abril; a segun­

da sobre a "Presença de Pernambuco nas lutas pela

Independência do Brasil", e a terceira, sobre a Pin­

tura contemporânea. Esse trabalho continua sendo

reallzado pela TV Universitária. 

Paralelamente a essa. atividade cultural o Magni·

fico Reitor Marcionllo Lins autorizou a edição de uma

série de plaquetas sob o titulo geral de "Documentos

Universitários". A primeira, já publicada, trata do

doutoramento do escritor Gilberto Freyre; a segunda
tratará da preparação '6-S solenidades do Sesquicen­
tenário da Independência, constando de discurso do 
Magnifico Reitor, do Prof. Jordão Emerenclano e do 

Mons Isnaldo Fonseca. Finalmente, a terceira se.rã
relati�a à outorga do titulo de Prof. "Honorls Causa"
pela u.F.Pe. ao Prof. Jean Roche da Universidade
de Marselha, França. 

O Madrlgal Revivls, da Universi­
dade de Ribeirão Preto, São Paulo, 
numa "tournée" por todo o Nordeste, 
esteve se apresentando no dia 13 des­
te mês no Pátio de São Pedro. O gru­
po madrlgalesco é composto de vinte 
participantes universitários de vá­
rias unidades de ensino superior. J!: 
um madrigal à capela, por dispensar 
acompanhamento de instrumentos, 
havendo apenas o uso das vozes. Sua 
especialização é cantar músicas me­
dievais e renascentistas (sacras e pro­
fanas) bem como músicas folclóricas 
nacionais e Internacionais. Apresen­
taram-se os cantores, também, na 
T. V. Universitária. 

Vale salientar que as músicas es­
trangeiras são traduzidas antes de ser 
cantadas através de uma encenação 
ou declamação teatralizada, onde se 
pretende demonstrar o espirita da 
música que vai ser apresentada. São 
as músicas geralmente cantadas a 
quatro vozes: soprano, contralto, te­
nor e baixo. No entanto, há músicas 
em que as vozes são desdobradas, che­
gando até a oito vozes. 
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IDEALISMO 
O Madrtgal Revivis é um grupo de estudantes universitários que não tem em mira outro fim senão o !nte­rêsse em contribuir para um aperfel­coamento do nlvel cultural do povo. Idealistas e desinteressados, nada re­cebem de suas apresentações, além do dinheiro arrecadado para cobrir apenas despesas de viagem. "Um gru­

po de unlversltá.rlos que resolveu can­tar junto sem estar propriamente de­pendente da Universidade", confor­me declaração da universitária de medicina, Lia Giraldo da Silva, que participa, como contralto, do Madrl­
gal. 

MAESTRO 

Ruivo e risonho, o maestro JoslCarlos de Azevedo Leme, que dirlgl o Madrigal, é Integrante do conjunte "Paraphernál!a", de música antiga t do madrlgal das Arcadas, ambos dt 
São Paulo. O maestro, que é multe Jovem, não mora, propriamente, em 

Ribeirão Preto mas, por idealismo e sem nenhum lucro pessoal, se desloca sempre para aquela cidade para diri­gir o grupo e promover suas apre­sentações. Também viaja para outras cidades, como foi o caso da sua par­tlclpação em Porto Alegre, no ano passado, no Terceiro Festival Nacio­nal de Coros, onde se apresentou, também, o Coral do Carmo do Recife. 
ACEITAÇAO 

Segundo Informou à reportagem do JU, o maestro José Carlos de Aze­vedo Leme, o Mndrlgal tem tido enor­me aceitação por parte do público "Nosso Madrtgal tem a caracterlsttcâ peculiar de apresentar um repertó­rio de músicas da Renascença, gêne­ro por multo tempo esquecido e que apenas ultimamente, vem sendo cul­tivado. O aspecto Interessante da re­percussão das nossas apresentações é justamente a aceitação que consegue esse tipo de música, que é considera­do múslca erudita e, portanto, de mals dlflcll acesso ao povo". 
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Agenor Peixoto 

Fala Sobre 
Projeto Arquipélago 

Falando sobre os trabalhos executados pelo CRUTAC-PE., o Pro­

fessor Agenor Peixoto, Diretor de Divisão de Extensão Universitária e 

Programas Comunitários, concedeu à reportagem do Jornal Universi­

tário a entrevista que se segue. 

1) O que é o "Projeto Arquipélago"?

Resposta - Basicamente, é a presença do Minis­
tério da Educação e Cultura no Território Federal 
de Fernando de Noronha, através da U .F .Pe., 
tendo como instrumento desta açã.o o Centro Ru­
ral Universitário do Treinamento e Ação Comu­
nitária. o programa executado pelo CRUTAC-Pe. 
tem como objetivos primordiais; 

1) Fazer do Arquipélago de Fernando de No-­
ronha uma área de atuação da U.F. Pe., nos se-­
tores de extensão e de pesquisa; 

2) Proporcionar aos universitários um cam­
po de atividade permanente, muito importante 
para a sua formação profissional; 

3) Integrar o Território ao continente;

4) Oferecer ao Governo do Território Federal
de Fernando de Noronha subsidias técnicos e 
culturais que permitam medidas eficazes visando 
à promoção sócio-cultural do Ilhéu. 

2) Quais, a seu ver, os trabalhos mais Importan­
tes executados pelo "Projeto Arquipélago"?

Resposta - Todos os trabalhos executados pelo 
CRUTAC-Pe., dentro do "Projeto Arquipélago" me 
p a r  e c e m  importantes, uma vez que atingi­
ram seus objetivos principais: extensão univer­
sitária, pesquisa, treinamento acadêmico e ação 
comunitária, prestando benefícios, também, a uma 
comunidade que vive Isolada do continente . Já fo­
ram realizados os seguintes trabalhos, em Fer­
nando de Noronha: 1) Inquérito allmeltar, coor­
denado por técnicos e estudantes do Instituto de 
Nutrição; 2) Estudo da viabilldade de transmissão 
de imagens para aquele Território, por técnicos da 
TV Universitária e estudantes de Engenharia; 3) 
Aplicação e leitura de testes de tuberculina na po,. 
pulação da Ilha, compreendida dentro da fatxa 
etária até os 15 anos, e vacinação anti-sarampo 
da população com idade Inferior a 6 anos, por 
professores e alunos da Escola de Enfermagem; 

4) Rastreamento do. Câncer Cérvico Uterino, rea­
lizado por professores e doutorandos da Faculdade
de Medicina; 5) Levantamento topográfico e ar­
quitetônico do Forte dos Remédios, por estudan­
tes de Arquitetura e Engenharia, coordenados pelo
Professor José Jorge de Seixas; 6) Levantamento
sócio-econômico do Arquipélago, por estudantes da
Faculdade de Econômia, com a participação de pro­
fessores da UFPe., técnicos da Sudepe e a Empetur;
7) Esboço do plano viário da Ilha. l!: necessário en-•
fatizar, aqui, a importância do rastreamento do
Câncer Cérvlco-Uterlno, realizado em março do
corrente ano, tendo a equipe examinado cerca de
90% da população feminina sexualmente ativa, ob­
tendo 134 lâminas que foram examinadas pelo
serviço de Anatomia Patológica da Faculdade de
Medicina. Esta equipe realiZou, ainda, 17 inter­
venções cirúrgicas em diversos pacientes. Segun­
do o Prof. Rosaldo Cavalcanti, coordenador da
equipe, esse tJpo de trabalho pode ser considerado
como a primeira pesquisa feita no Brasil em forma
de cadastramento colpocitológico de uma popu ..
lação.

3) Quais as áreas de conhecimento em atuação
em Fernando de Noronha?

Resposta - O CRUTAC-Pe. realiza trabalhos, em 
Fernando de Noronha, dentro das áreas de Tecno­
logia, Saüde e Ciências Humanas. 

4) Como os estudantes aceitam o programa de
estágio em Fernando de Noronha?

Resposta - Parece-me que com muito entusias-• 
mo do que em outros setores onde atua o CRU• 
TAC--Pe. Boas razões para isso são a originalidade 
do trabalho que estamos executando, consideran­
do-se ser o Arquipélago um local de diflcil acesso, 
sua importância do ponto de vista de integração 
nacional, sua própria Importância como programa 
de ação comunitária, e, porque não dizer, a beleza 
natural do Arquipélago, fazendo com que o estudan­
te una o üt!l ao agradável, dentro do seu trabalho 
de estágio. 

5) Quais os próximos trabalhos, dentro do "Pro­
jeto Arquipélago", que serão realizados pelo CRU -
TAC-Pe.?

Resposta - Temos, como mini-projetos, dentro do 
"Projeto Arquipélago": 

Na área de Saúde: levantamento paras1tológico 
e hematológlco da população da Ilha, a ser execu­
tado pelo Departamento de Doenças Tropicais da 
Faculdade de Medicina (Serviço do Prof. Ruy João 
Marques), sob a orientação desse professor; reali-

zações de cirurgias de caráter geral, através da 
IV Cl1nica Cirürgica da Faculdade de Medicina. 
Vale a pena ressaltar que esse Serviço doou ao 
CRUTAC--Pe. um aparelho ressuscitador portátil, 
que deverá ser utilizado pelos estudantes e pro­
fessores da Universidade, c;iue atuarem na Ilha; 
Planejamento fam!llar, a ser realizado pelo Ser­
viço de Ginecologia da Faculdade de Medicina. 
Com a participação de professores e alunos da Fa­
culdade de Odontologia, em agosto próximo, serão 
realizados levantamentos do indlce de cárie den­
tal, doenças periodontais, fndlce de maloclusão 
como parte do treinamento acadêmico e em termos 
de ação comunitária, a mesma equipe realizará 
exodontias e restaurações dentárias. 

Na área de Tecnologia: Projeto de Saneamento 
Básico, elaborado pelo Departamento de Hidráu­
lica da Faculdade de Engenharia; Levantamento 
topográfico e urbanistlco da vila dos Remédios. 

Na área de Ciências Humanas: Estudo da situa­
ção jurídica das uniçes conjugais, dos livros de 
registro público das pessoas, andamento dos car­
tórios civeis, que serão realizados por estudantes 
de Direito, sob a forma de treinamento, objetivan­
do regularizar situações anômalas existentes há 
dezenas de anos. 

6) Quais as entidades que colaboram com o CRU­
TAC-Pe., dentro do "Projeto Arquipélago"?

Resposta - O Ministério da Educação e Cultu­
ra, o Cincrutac, o Governo do Território Federal de 
Fernando de Noronha, o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artistico Nacional, a Fundação Sesp, 
e as Unidades, Departamentos e Serviços Especia­
lizados da Universidade Federal de Pernambuco. 

Aproveitamos a oportunidade que nos é ofe­
recida pelo "Jornal Universitário" para acentuar 
o apolo incondicional que Sua Excelência, o Mi••
nlstro Jarbas Passarinho, o Magnlflco Reitor Prof.
Marcionllo de Barros Llns e o Professor Onofre.
Lopes, Coordenador do Cincrutac, além do Gover­
nador do Território Federal de Fernando de Noro­
nha, Coronel Ruperto Pinto, vêm prestando ao
"Projeto Arquipélago".

7) Poderia me falar sobre a Importância da mo­
nografia histórica que está sendo elaborada pelo
CRUTAC-Pe., sob a supervisão do Prof. Armando
Souto Maior, sobre o Território de Fernando de
Noronha?

Resposta - É o primeiro trabalho, na área de 
Ciências Humanas, realizado pelo "Projeto Arqui•• 
pélago", e um trabalho de suma Importância, con­
siderando que é muito pobre a bibliografia sobre 
o Arquipélago. A equipe do Prof. Souto Maior vem,
há três meses, fazendo um verdadeiro trabalho de
"laboratório", muito minucioso, constando de pes­
quisa de documentos no Arquivo Público Estadual,
e, mais recentemente, no próprio Arquipélago, on­
de encóntraram documentos rarlsslmos e execu­
taram trabalhos de arqueologia e antropogeogra-­
fla. Atualmente, o professor Souto Maior se en­
contra em Brasilla, onde fará pesquisas na Blblio•­
teca do Ministério das Relaçfles Exteriores. Pos­
teriormente, com um estudante de sua equipe, 1rá
ao Rio (pesquisa na Biblioteca do Ministério da
Guerra e no Museu Nacional) e a Lisboa (pesqui­
sas Ul), Torre do Tombo). Aproximadamente em
outubro teremos o trabalho pronto para publica­
ção pela Imprensa Universitária.
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PANORAMA CULTURAL 

EUROPEU VISTO POR 

HERMILO BORBA FILHO 

Realmente, fui à Europa a
convite do Governo Francês 
que, já na época em que An­
dré Malra.ux era Ministro da 
Cultura, me concedera o titu­
lo de Chevalier de l'Ordre des

Arts et des Lettres. O Gover­
no Francês me convidou para 
avistar-me com pessoas da li­
teratura. e do teatro e graças 
ao Departamento de • Cultura 
do seu Ministério das Relações 
Exteriores pude manter con­
tato com escritores e atores, 
efetuando, por outro lado, via­
gens às províncias com a fina­
lidade de conhecer as Casas 
Cultura, uma inicia tiva e.inda 
de Malre.ux. Nessa viagem, 
contei ainda com e. ajude. do 
nossa Mln!Stéria das Relações 
Exteriores e com a apoia de. 
nossa Universidade Federal de 
Pernambuco. 
Experiências Importantes no 

setor teatral 

A uma nossa pergunta so­
bre os teatros que conheceu, 
respondeu-nas Hermlla Borba 
Filha: Visitei várias teatros 
subvencione.das pelo governa: 

Théâtre Ne.tional PopulaJre,.

Théâtre de l'Est de Paris,

Théãtre Gerard Philippe, en­
tre outras, sendo que este úl­
tima pratica. um teatro onde 
a. ma.lorie. das seus espectado­
res é constltulda por operá­
rios, wne. das experiências
mais importantes que vi na
Europa. o repertório de to­
dos eles (O TNP está atraves­
sando uma fase multo difícil
e prefere alugar suas salas ª
companhias idôneas. todos la­
mentando ainda o desapareci­
mento de André Vilar) é e­
clético, porém artistice.mente.
vAl!do. PouquJssime.s exceções 
são feitas. Dos espetáculos a 
que assisti, porém, dois me 
Impressionaram fortemente, e 
por casualidade os dois foram 
encenados por conipanhle.s 
prive.de.s: uma estória aluci­
nante de Robinson Crusoé. pe­
lo Le Gmnd Maglc Clrcus, que 
em sete pa.lcos envolve o pú­
blico com todos os recursos de 
música, dança, Interpretação, 
pantomlma. cores, luzes, plro­
tecnlà, canto, mambembade., 
ópera, à procure. daquilo que
eles chamam de e. Festa, os

Um dos valores do mundo intelectual brasileiro 
é, sem dúvida alguma, Her�ilo Borba F�lho. Teatró­
logo, romancista, critico teatral e diretor de teatro, 
profundo conhecedor do folclore de nosso pais, além 
de professor, tem exercido importantes cargos cul­
turais, entre os quais lembraremos o de diretor do 
Departamento de Extensão Cultural da Univerisda­
de Federal de Pernambuco, do Departamento de Do­
cumentação e Cultura da Prefeitura do Recife, o 
cargo de Secretário-geral da Comissão Pernambu­
cana de Folclore, órgão da Campanha de Defesa do 
Folclore Brasileiro do MEC, foi pesquisador-chefe do 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, pre­
sidente da Comissão Municipal de Teatro da Prefei­
tura do Recife, crítico de teatro dos jornais Folha da 
Manhã e Diário de Pernambuco, no Recife, e última 
Hora e €orreio Paulistano, em S. Paulo; Secretário­
-geral da revista Visão, foi adido ao Gabinete do Ser­
vlço Nacional de Teatro do Ministério de Educação e 
Cultura. 

Hermilo Borba Filho fundou e dirigiu, por mui­
tos anos, o Teatro do Estudante de Pernambuco -
por sinal o lançador de Ariano Suassuna, já na épo­
ca marcado pela genialidade que distingue sua gran­
diosa obra - Teatro do Estudante, que teve enorme 

espectadores realmente parti­
cipando do jogo; e pelo gru­
po Aquarium, Marchands de 

Vllle, um espetáculo com o 
despojamento total dos recur­
sos Já gastos, valendo pelo tex­
to escrito em equipe. (A ten­
dência na. Europa se acentua 
cada vez mais para o espetá­
culo e não para o texto, quero 
dizer, para um autor especifi­
co, dono,· senhor) e por todas 
as sugestões que os e.tores, 
multo bons e jovens, nos dão. 

Conferência na Sorbonne 

Profundo conhecedor dos es­
petáculos populares nordesti­
nos e do nosso romance, Hcr­
mllo Borga Filho pronunciou 
sobre esse assunto uma con­
ferência na Sorbonne, precLqe.­
mente no Instituto de Altos 
Estudos Portuguêses e Brasl­
leiroS, tendo como assistentes 
professores e alunos . Disse­
nos êle: 

Dei entrevista à Rádio e 
Te levisáo Francesa sobre tea­
tro brasileiro, entrevistei es­
critores famosos, inclusive bra­
sileiros, como lí:rico Verlsslmo, 

Cícero Dias e Dlon!slo Toledo, 
em Paris, e Murilo Mendes. 
em Roma. Estas entrevistas 
estão nparecendo no Diário de
Pernambuco, Jornal que publi­
ca um artigo meu todas os 
quintas-feiras, uma delas com 
Nathalie Sarraute, a pioneira 
do nouveaü-rome.n.

Em outros Países 

Ao deixar a Françn, o tea­
trólogo esteve na Bélgica e na 
Holanda, mas - disse-nos ele 
- na Itália, precisamente cm
Roma, avistei-me com Lucia­
na Picchlo, Catcdrâticn de Fi­
lologia na Universidade de Ro­
ma, que acaba de entregar ao 
seu editor uma História da 
Literatura Brasileira, volume 
de 700 pfiginas, extraordinária, 
segundo o meu amigo o Pro­
fessor Celso Cunhe.. 

Em Lisboa, mantive conta• 
tos com romancistas porluguê­
ses, como Urbano Tavares Ro­
drigues, que me entrevistou 
pare. o Correio de Lisboa. Na 
Espanha, só tive tempo mes­
mo para Toledo e pare. com-
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influência em toda a dramaturgia e espetáculo d:i 
região. Igualmente fundou e dirigiu o Teatro de Are­
na, dirigiu o Teatro Operário do Recife, fundou e di­
rigiu por muitos anos o Teatro Popular do Nordeste 
que acabou de alicerçar os fundamentos estéticos de 
um teatro nordestino, Iniciado pelo Te:itro do Estu­
dante de Pernambuco. 

Tem sido distinguido com tltulos honoríficos e 
prêmios pela sua vasta dramaturgia, tanto que suas 
peças têm sido representadas no Brasil, na Argen­
tina, no Chile, no Uruguai, em Portugal, na Suíça, 
na Holanda, na Alemanha, na Suécia, na Noruega e 
na Finlândia. 

É multo vasta sua bibliografia, impossível de ci­
tar neste espaço. Lembraremos apenas sua tetralo­
gia "Um Cavaleiro da Segunda Decadência", que 
tem recebido a melhor acolhida da critica especiali­
zada tanto no pais como no exterior, pelo que acaba 
de assinar contrato com a Editora Stock, em Paris, 
para a publicação dessa obra. 

O escritor chegou recentemente da Europa. So­
bre suas atividades no Velho Mundo concedeu-nos, 
com exclus!vida�e, a entrevista que abaixo publica­
mos. 

prar livras de Gabriel Garcia 
Márqu!'Z e Varg!ls Llosn, o.� 
dois grandes romancistas la­
tino-americanos. 

A Amtlrica na Fran�a

Declarou-nos e.Inda o tl'a­
trólogo e romancista Hermllo 
Borba Filho: A América La­
tinn está entrando profunda• 
mente na Frll.llça, quero dizer, 
as romancistas latino-!lmeri­
canos, minha ó.rea especifica. 
As livrarias estão abarrotad!lS 
de romances de Carlos Fucn­
tcs, Rulfo, Carpcnter, Vargas 
Llosa, Oarcfa Márqll,l'Z, José 
Lese.ma Lima, A Stock, n mi­
nha edltora, que, é e. editora 
de Jorge Amado, Já publ!rou 
também Antônio Ollnto e Jo­
sé Mauro de Vasconcelos. o,­
man Lln� acuba de ser puhll• 
cado por uma outra editora. 
Érico Verlss1mo Já o foi por Dl'­
noel ou Fe.ynrd, nilo estm1 brm 
certo. O autor mais difundido 
é, sem dúvida, Jorge Amado 
porém o mais cite.do em pes­
quisas e estudos, embora e. tra­
dução do seu Grande Sertilo:

Vf'redas, seja péssima, segundo 
me Informaram, é Oulmnrães 
Rosa, prlnôlpnlmentc e.gora 
que o estruturalismo, cem 11-
polo nn lln�iilstlca, para a 
corrente importando muito 
mais o signlflcnntc que o sig­
nificado, toma aspe<'tos rnor­
mes com Rolland Barthcs na 
critica e Phellppe Sotlers. no 
romance 

Maneira dt' Viver 

D<- resto, - fina.117.ou Hn­
mllo - convt\m snli1•ntar nn 
vida de Paris a manP!ra dl" 
viver da juwntude, a concep­
çflo mais humana do sPxo, os 
livros que alio µuhlicados sem 
nenhuma distinção, OI! Jonml 
que circulam �om as noticias 
exatas de todas as partes do 
mundo, a 1mportà11cia da cul­
turo. e da informaç5o o,rm 
qul\lquer barreira. a televisão 
pratlramcnte sem anúncios, as 
primeiras de todos os f!lrnt•s 
Importantes, o debate pt\bllro, 
r;oh todas as vias de comuni­
cação, dos problemas do llo• 
mem .• 
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Agenor Peixoto 

Fala Sobre 
Projeto Arquipélago 

Falando sobre os trabalhos executados pelo CRUTAC-PE., o Pro­

fessor Agenor Peixoto, Diretor de Divisão de Extensão Universitária e 

Programas Comunitários, concedeu à reportagem do Jornal Universi­

tário a entrevista que se segue. 

1) O que é o "Projeto Arquipélago"?

Resposta - Basicamente, é a presença do Minis­
tério da Educação e Cultura no Território Federal 
de Fernando de Noronha, através da U .F .Pe., 
tendo como instrumento desta açã.o o Centro Ru­
ral Universitário do Treinamento e Ação Comu­
nitária. o programa executado pelo CRUTAC-Pe. 
tem como objetivos primordiais; 

1) Fazer do Arquipélago de Fernando de No-­
ronha uma área de atuação da U.F. Pe., nos se-­
tores de extensão e de pesquisa; 

2) Proporcionar aos universitários um cam­
po de atividade permanente, muito importante 
para a sua formação profissional; 

3) Integrar o Território ao continente;

4) Oferecer ao Governo do Território Federal
de Fernando de Noronha subsidias técnicos e 
culturais que permitam medidas eficazes visando 
à promoção sócio-cultural do Ilhéu. 

2) Quais, a seu ver, os trabalhos mais Importan­
tes executados pelo "Projeto Arquipélago"?

Resposta - Todos os trabalhos executados pelo 
CRUTAC-Pe., dentro do "Projeto Arquipélago" me 
p a r  e c e m  importantes, uma vez que atingi­
ram seus objetivos principais: extensão univer­
sitária, pesquisa, treinamento acadêmico e ação 
comunitária, prestando benefícios, também, a uma 
comunidade que vive Isolada do continente . Já fo­
ram realizados os seguintes trabalhos, em Fer­
nando de Noronha: 1) Inquérito allmeltar, coor­
denado por técnicos e estudantes do Instituto de 
Nutrição; 2) Estudo da viabilldade de transmissão 
de imagens para aquele Território, por técnicos da 
TV Universitária e estudantes de Engenharia; 3) 
Aplicação e leitura de testes de tuberculina na po,. 
pulação da Ilha, compreendida dentro da fatxa 
etária até os 15 anos, e vacinação anti-sarampo 
da população com idade Inferior a 6 anos, por 
professores e alunos da Escola de Enfermagem; 

4) Rastreamento do. Câncer Cérvico Uterino, rea­
lizado por professores e doutorandos da Faculdade
de Medicina; 5) Levantamento topográfico e ar­
quitetônico do Forte dos Remédios, por estudan­
tes de Arquitetura e Engenharia, coordenados pelo
Professor José Jorge de Seixas; 6) Levantamento
sócio-econômico do Arquipélago, por estudantes da
Faculdade de Econômia, com a participação de pro­
fessores da UFPe., técnicos da Sudepe e a Empetur;
7) Esboço do plano viário da Ilha. l!: necessário en-•
fatizar, aqui, a importância do rastreamento do
Câncer Cérvlco-Uterlno, realizado em março do
corrente ano, tendo a equipe examinado cerca de
90% da população feminina sexualmente ativa, ob­
tendo 134 lâminas que foram examinadas pelo
serviço de Anatomia Patológica da Faculdade de
Medicina. Esta equipe realiZou, ainda, 17 inter­
venções cirúrgicas em diversos pacientes. Segun­
do o Prof. Rosaldo Cavalcanti, coordenador da
equipe, esse tJpo de trabalho pode ser considerado
como a primeira pesquisa feita no Brasil em forma
de cadastramento colpocitológico de uma popu ..
lação.

3) Quais as áreas de conhecimento em atuação
em Fernando de Noronha?

Resposta - O CRUTAC-Pe. realiza trabalhos, em 
Fernando de Noronha, dentro das áreas de Tecno­
logia, Saüde e Ciências Humanas. 

4) Como os estudantes aceitam o programa de
estágio em Fernando de Noronha?

Resposta - Parece-me que com muito entusias-• 
mo do que em outros setores onde atua o CRU• 
TAC--Pe. Boas razões para isso são a originalidade 
do trabalho que estamos executando, consideran­
do-se ser o Arquipélago um local de diflcil acesso, 
sua importância do ponto de vista de integração 
nacional, sua própria Importância como programa 
de ação comunitária, e, porque não dizer, a beleza 
natural do Arquipélago, fazendo com que o estudan­
te una o üt!l ao agradável, dentro do seu trabalho 
de estágio. 

5) Quais os próximos trabalhos, dentro do "Pro­
jeto Arquipélago", que serão realizados pelo CRU -
TAC-Pe.?

Resposta - Temos, como mini-projetos, dentro do 
"Projeto Arquipélago": 

Na área de Saúde: levantamento paras1tológico 
e hematológlco da população da Ilha, a ser execu­
tado pelo Departamento de Doenças Tropicais da 
Faculdade de Medicina (Serviço do Prof. Ruy João 
Marques), sob a orientação desse professor; reali-

zações de cirurgias de caráter geral, através da 
IV Cl1nica Cirürgica da Faculdade de Medicina. 
Vale a pena ressaltar que esse Serviço doou ao 
CRUTAC--Pe. um aparelho ressuscitador portátil, 
que deverá ser utilizado pelos estudantes e pro­
fessores da Universidade, c;iue atuarem na Ilha; 
Planejamento fam!llar, a ser realizado pelo Ser­
viço de Ginecologia da Faculdade de Medicina. 
Com a participação de professores e alunos da Fa­
culdade de Odontologia, em agosto próximo, serão 
realizados levantamentos do indlce de cárie den­
tal, doenças periodontais, fndlce de maloclusão 
como parte do treinamento acadêmico e em termos 
de ação comunitária, a mesma equipe realizará 
exodontias e restaurações dentárias. 

Na área de Tecnologia: Projeto de Saneamento 
Básico, elaborado pelo Departamento de Hidráu­
lica da Faculdade de Engenharia; Levantamento 
topográfico e urbanistlco da vila dos Remédios. 

Na área de Ciências Humanas: Estudo da situa­
ção jurídica das uniçes conjugais, dos livros de 
registro público das pessoas, andamento dos car­
tórios civeis, que serão realizados por estudantes 
de Direito, sob a forma de treinamento, objetivan­
do regularizar situações anômalas existentes há 
dezenas de anos. 

6) Quais as entidades que colaboram com o CRU­
TAC-Pe., dentro do "Projeto Arquipélago"?

Resposta - O Ministério da Educação e Cultu­
ra, o Cincrutac, o Governo do Território Federal de 
Fernando de Noronha, o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artistico Nacional, a Fundação Sesp, 
e as Unidades, Departamentos e Serviços Especia­
lizados da Universidade Federal de Pernambuco. 

Aproveitamos a oportunidade que nos é ofe­
recida pelo "Jornal Universitário" para acentuar 
o apolo incondicional que Sua Excelência, o Mi••
nlstro Jarbas Passarinho, o Magnlflco Reitor Prof.
Marcionllo de Barros Llns e o Professor Onofre.
Lopes, Coordenador do Cincrutac, além do Gover­
nador do Território Federal de Fernando de Noro­
nha, Coronel Ruperto Pinto, vêm prestando ao
"Projeto Arquipélago".

7) Poderia me falar sobre a Importância da mo­
nografia histórica que está sendo elaborada pelo
CRUTAC-Pe., sob a supervisão do Prof. Armando
Souto Maior, sobre o Território de Fernando de
Noronha?

Resposta - É o primeiro trabalho, na área de 
Ciências Humanas, realizado pelo "Projeto Arqui•• 
pélago", e um trabalho de suma Importância, con­
siderando que é muito pobre a bibliografia sobre 
o Arquipélago. A equipe do Prof. Souto Maior vem,
há três meses, fazendo um verdadeiro trabalho de
"laboratório", muito minucioso, constando de pes­
quisa de documentos no Arquivo Público Estadual,
e, mais recentemente, no próprio Arquipélago, on­
de encóntraram documentos rarlsslmos e execu­
taram trabalhos de arqueologia e antropogeogra-­
fla. Atualmente, o professor Souto Maior se en­
contra em Brasilla, onde fará pesquisas na Blblio•­
teca do Ministério das Relaçfles Exteriores. Pos­
teriormente, com um estudante de sua equipe, 1rá
ao Rio (pesquisa na Biblioteca do Ministério da
Guerra e no Museu Nacional) e a Lisboa (pesqui­
sas Ul), Torre do Tombo). Aproximadamente em
outubro teremos o trabalho pronto para publica­
ção pela Imprensa Universitária.
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PANORAMA CULTURAL 

EUROPEU VISTO POR 

HERMILO BORBA FILHO 

Realmente, fui à Europa a
convite do Governo Francês 
que, já na época em que An­
dré Malra.ux era Ministro da 
Cultura, me concedera o titu­
lo de Chevalier de l'Ordre des

Arts et des Lettres. O Gover­
no Francês me convidou para 
avistar-me com pessoas da li­
teratura. e do teatro e graças 
ao Departamento de • Cultura 
do seu Ministério das Relações 
Exteriores pude manter con­
tato com escritores e atores, 
efetuando, por outro lado, via­
gens às províncias com a fina­
lidade de conhecer as Casas 
Cultura, uma inicia tiva e.inda 
de Malre.ux. Nessa viagem, 
contei ainda com e. ajude. do 
nossa Mln!Stéria das Relações 
Exteriores e com a apoia de. 
nossa Universidade Federal de 
Pernambuco. 
Experiências Importantes no 

setor teatral 

A uma nossa pergunta so­
bre os teatros que conheceu, 
respondeu-nas Hermlla Borba 
Filha: Visitei várias teatros 
subvencione.das pelo governa: 

Théâtre Ne.tional PopulaJre,.

Théâtre de l'Est de Paris,

Théãtre Gerard Philippe, en­
tre outras, sendo que este úl­
tima pratica. um teatro onde 
a. ma.lorie. das seus espectado­
res é constltulda por operá­
rios, wne. das experiências
mais importantes que vi na
Europa. o repertório de to­
dos eles (O TNP está atraves­
sando uma fase multo difícil
e prefere alugar suas salas ª
companhias idôneas. todos la­
mentando ainda o desapareci­
mento de André Vilar) é e­
clético, porém artistice.mente.
vAl!do. PouquJssime.s exceções 
são feitas. Dos espetáculos a 
que assisti, porém, dois me 
Impressionaram fortemente, e 
por casualidade os dois foram 
encenados por conipanhle.s 
prive.de.s: uma estória aluci­
nante de Robinson Crusoé. pe­
lo Le Gmnd Maglc Clrcus, que 
em sete pa.lcos envolve o pú­
blico com todos os recursos de 
música, dança, Interpretação, 
pantomlma. cores, luzes, plro­
tecnlà, canto, mambembade., 
ópera, à procure. daquilo que
eles chamam de e. Festa, os

Um dos valores do mundo intelectual brasileiro 
é, sem dúvida alguma, Her�ilo Borba F�lho. Teatró­
logo, romancista, critico teatral e diretor de teatro, 
profundo conhecedor do folclore de nosso pais, além 
de professor, tem exercido importantes cargos cul­
turais, entre os quais lembraremos o de diretor do 
Departamento de Extensão Cultural da Univerisda­
de Federal de Pernambuco, do Departamento de Do­
cumentação e Cultura da Prefeitura do Recife, o 
cargo de Secretário-geral da Comissão Pernambu­
cana de Folclore, órgão da Campanha de Defesa do 
Folclore Brasileiro do MEC, foi pesquisador-chefe do 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, pre­
sidente da Comissão Municipal de Teatro da Prefei­
tura do Recife, crítico de teatro dos jornais Folha da 
Manhã e Diário de Pernambuco, no Recife, e última 
Hora e €orreio Paulistano, em S. Paulo; Secretário­
-geral da revista Visão, foi adido ao Gabinete do Ser­
vlço Nacional de Teatro do Ministério de Educação e 
Cultura. 

Hermilo Borba Filho fundou e dirigiu, por mui­
tos anos, o Teatro do Estudante de Pernambuco -
por sinal o lançador de Ariano Suassuna, já na épo­
ca marcado pela genialidade que distingue sua gran­
diosa obra - Teatro do Estudante, que teve enorme 

espectadores realmente parti­
cipando do jogo; e pelo gru­
po Aquarium, Marchands de 

Vllle, um espetáculo com o 
despojamento total dos recur­
sos Já gastos, valendo pelo tex­
to escrito em equipe. (A ten­
dência na. Europa se acentua 
cada vez mais para o espetá­
culo e não para o texto, quero 
dizer, para um autor especifi­
co, dono,· senhor) e por todas 
as sugestões que os e.tores, 
multo bons e jovens, nos dão. 

Conferência na Sorbonne 

Profundo conhecedor dos es­
petáculos populares nordesti­
nos e do nosso romance, Hcr­
mllo Borga Filho pronunciou 
sobre esse assunto uma con­
ferência na Sorbonne, precLqe.­
mente no Instituto de Altos 
Estudos Portuguêses e Brasl­
leiroS, tendo como assistentes 
professores e alunos . Disse­
nos êle: 

Dei entrevista à Rádio e 
Te levisáo Francesa sobre tea­
tro brasileiro, entrevistei es­
critores famosos, inclusive bra­
sileiros, como lí:rico Verlsslmo, 

Cícero Dias e Dlon!slo Toledo, 
em Paris, e Murilo Mendes. 
em Roma. Estas entrevistas 
estão nparecendo no Diário de
Pernambuco, Jornal que publi­
ca um artigo meu todas os 
quintas-feiras, uma delas com 
Nathalie Sarraute, a pioneira 
do nouveaü-rome.n.

Em outros Países 

Ao deixar a Françn, o tea­
trólogo esteve na Bélgica e na 
Holanda, mas - disse-nos ele 
- na Itália, precisamente cm
Roma, avistei-me com Lucia­
na Picchlo, Catcdrâticn de Fi­
lologia na Universidade de Ro­
ma, que acaba de entregar ao 
seu editor uma História da 
Literatura Brasileira, volume 
de 700 pfiginas, extraordinária, 
segundo o meu amigo o Pro­
fessor Celso Cunhe.. 

Em Lisboa, mantive conta• 
tos com romancistas porluguê­
ses, como Urbano Tavares Ro­
drigues, que me entrevistou 
pare. o Correio de Lisboa. Na 
Espanha, só tive tempo mes­
mo para Toledo e pare. com-
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influência em toda a dramaturgia e espetáculo d:i 
região. Igualmente fundou e dirigiu o Teatro de Are­
na, dirigiu o Teatro Operário do Recife, fundou e di­
rigiu por muitos anos o Teatro Popular do Nordeste 
que acabou de alicerçar os fundamentos estéticos de 
um teatro nordestino, Iniciado pelo Te:itro do Estu­
dante de Pernambuco. 

Tem sido distinguido com tltulos honoríficos e 
prêmios pela sua vasta dramaturgia, tanto que suas 
peças têm sido representadas no Brasil, na Argen­
tina, no Chile, no Uruguai, em Portugal, na Suíça, 
na Holanda, na Alemanha, na Suécia, na Noruega e 
na Finlândia. 

É multo vasta sua bibliografia, impossível de ci­
tar neste espaço. Lembraremos apenas sua tetralo­
gia "Um Cavaleiro da Segunda Decadência", que 
tem recebido a melhor acolhida da critica especiali­
zada tanto no pais como no exterior, pelo que acaba 
de assinar contrato com a Editora Stock, em Paris, 
para a publicação dessa obra. 

O escritor chegou recentemente da Europa. So­
bre suas atividades no Velho Mundo concedeu-nos, 
com exclus!vida�e, a entrevista que abaixo publica­
mos. 

prar livras de Gabriel Garcia 
Márqu!'Z e Varg!ls Llosn, o.� 
dois grandes romancistas la­
tino-americanos. 

A Amtlrica na Fran�a

Declarou-nos e.Inda o tl'a­
trólogo e romancista Hermllo 
Borba Filho: A América La­
tinn está entrando profunda• 
mente na Frll.llça, quero dizer, 
as romancistas latino-!lmeri­
canos, minha ó.rea especifica. 
As livrarias estão abarrotad!lS 
de romances de Carlos Fucn­
tcs, Rulfo, Carpcnter, Vargas 
Llosa, Oarcfa Márqll,l'Z, José 
Lese.ma Lima, A Stock, n mi­
nha edltora, que, é e. editora 
de Jorge Amado, Já publ!rou 
também Antônio Ollnto e Jo­
sé Mauro de Vasconcelos. o,­
man Lln� acuba de ser puhll• 
cado por uma outra editora. 
Érico Verlss1mo Já o foi por Dl'­
noel ou Fe.ynrd, nilo estm1 brm 
certo. O autor mais difundido 
é, sem dúvida, Jorge Amado 
porém o mais cite.do em pes­
quisas e estudos, embora e. tra­
dução do seu Grande Sertilo:

Vf'redas, seja péssima, segundo 
me Informaram, é Oulmnrães 
Rosa, prlnôlpnlmentc e.gora 
que o estruturalismo, cem 11-
polo nn lln�iilstlca, para a 
corrente importando muito 
mais o signlflcnntc que o sig­
nificado, toma aspe<'tos rnor­
mes com Rolland Barthcs na 
critica e Phellppe Sotlers. no 
romance 

Maneira dt' Viver 

D<- resto, - fina.117.ou Hn­
mllo - convt\m snli1•ntar nn 
vida de Paris a manP!ra dl" 
viver da juwntude, a concep­
çflo mais humana do sPxo, os 
livros que alio µuhlicados sem 
nenhuma distinção, OI! Jonml 
que circulam �om as noticias 
exatas de todas as partes do 
mundo, a 1mportà11cia da cul­
turo. e da informaç5o o,rm 
qul\lquer barreira. a televisão 
pratlramcnte sem anúncios, as 
primeiras de todos os f!lrnt•s 
Importantes, o debate pt\bllro, 
r;oh todas as vias de comuni­
cação, dos problemas do llo• 
mem .• 
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u·s1N A-PILOTO POSSIBILITARA
PESQUISA EM SUCRO-QUÍMICA
Informou-nos o diretor da Assessoria de Planejamento, (ASSEPLAN) General Heleno 

Castelar, que já foram tomadas as necessárias providências para que venha a_ funcionar, 

em futuro próximo, a Usina Piloto, doada pelo Instituto do Açúcar e do Álcool à Uni­

versidade Federal de Pernambuco, quando era presidente do órgão o economista Paulo 

Maciel, atual Pró-Reitor de Intercâmbio. Científico e Coordenador Regional da Pós­

Graduação de nossa Universidade, que entrevistamos sobre o assunto. 

O treinamento de estu­

dantes de Quimica não 
somente em qutmlc do 
açúcar propriamente di­

to, mas visando a estabe­
lecer um núcleo de pes­
quisas em sucro-qulmlca, 
to! o motivo principal que 
nos moveu a interferir 
para que uma uslna-pUo­
to fosse doada a Pernam­
buco pelo Instituto do A­
çúcar e do Alcool, duran­
te nossa gestão na presi­
dência daquele órgão. 

Estas foram afirmações 
do Pro!. Paulo Maciel, 
Pró-Reitor de Intercâm­
bio Clentttico e Coorde­
dor Regional de Pós-gra-

duação da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
quando o procuramos pa­
ra nos falar sobre a refe­
rida usina, de11de que ago • 
ra tudo parece encami­
nhar-se para a sua 1m -
plantação definitiva. 

Destinava-se a Piracicaba 

Para fazer essa doação 
a Pernambuco, - frisou o 
Prof. Paulo Maciel, -
houve que ser anulado 
um decreto que entrega -
ra o material à Escola de 
Plraclcaba, em s. Paulo. 
O equipamento- estava 
disperso em destilarias 
do Instituto do Açúcar e 

do Alcool. Foi feito o le­
vantamento, constatan­
do-se que somente falta­
va um, em definitivo, u­
ma moenda, peça que po­
deria ser adquirida de­
pois. 

Posteriormente - dis­
se - todo o equipamento 
foi remetido pelo IAA a 
Pernambuco, sendo exi­
gidos, na ocasião, enten­
dimentos fixados entre o 
Instituto e o Oovêrno do 
Estado. 

A Escola Superior de 
Qulmica da UFPe. se en­
carregaria d$. locallzação 
e implantação dessa usi­
na-piloto. Devemos des-

FERNANDO DA COSTA CARVALHO, DJretor do Departamento de Administra­
ção da Reitoria, quando lançava, no Auditório Reitor João Alfredo, o "Ma­

nual de Normns Internas", 
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tacar aqui, por uma 
questão de justiça, a a­
tuação do Prof. Francisco 
Gondim, na ocasião dire­
tor da Escola de Qulmica, 
e de seu colaborador di­
reto, o Prof. Raimundo 
Falcão. 

Laboratório de Pesquisas 

No que diz respeito à 
,sucro--qulmica, lembra-­
mos um outro fato rele• 
vante da gestão de Paulo 
Maciel, quando presiden­
te do IAA. Referimo-nos 
ao convite que então di­
rigiu - e foi aceito - ao 
Prof. Oswaldo Gonçalves 
de Lima, diretor do Insti•-

tuto de Antibióticos da 
UFPe. para dirigir um la­
boratório de pesquisas do 
IAA na sua séde central. 

Igualmente foi implan­
tado, na época, utilizan­
do-se processo desenvol­
vido pelo cientista Gon­
çalves de Lima, uma fá­
brica de protelnas, no 
Cabo. 

Vale ainda ressaltar 
que na ocasiã.o o IAA rea­
lizou uma pesquisa sobre 
o octanol, o levantamen­
to de um perfil sobre o 
aproveitamento em in­
dústria, do bagaço pren • 
sado e ainda lançou uma 

Usina-PUoto, 
suas peças con­
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O General He­
l�no CagteJlar, 
diretor da AS­
SEPLAN vai fa 
zê-las funclonár, 
em co nvêni 
com o IAA. 
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A Iniciativa mais difícil

Quando da gestl!.o do 
economista Paulo Maciel 
na presidência do Insti­
tuto do Açúcar e do Al­
cool, uma das iniciativas 
mais trabalhosas, pois 
que encontrou forte re­
sistência por parte de 
grupos econômicos bem 
amparados, foi a que pos­
sib111tou a industrializa­
ção do ácido citrlco de 
Pernambuco. Realização 
altamente válida para 
nosso Estado. 

Manual Simplificará 

Adn1inistração da UFPe. 
O Manual de Normas Internas es-­

tabelece novas orientações visando à 
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viços administrativos da Universidadf' 
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funcionários, sob a presidência do Rei • 
tor Marcionllo Llns. 

Coube ao Dr. Fernando da Costa 
Carvalho, diretor do Departamento de 
Administração da Reitoria da U F.Pe., 
fazer a apresentação do Manual, quC' 
foi elaborado sob a sua própria orien • 
tação. 

O Manual esclarece rotinas, elimina 
dúvidas, facilita as decisões, raciona • 
11za os trabalhos, melhorando os mé • 
todos de administração, possibilitando 
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habilitação de firmas, requisição de ma­
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viços gerais. 

t pretensão do Dr. Fernando da 
Costa Carvalho elaborar outro volume 
ampliando assim as finalidades do Ma -
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Paulo Eugenio 

Paulo Eugênio, Chefe de Serviços Gerais da Reitoria-, 
é estudante de Direito na Faculdade de Caruaru, tem cur . 
sos de Paraquedismo do Exército Brasileiro, Homem--Rã 
pelos Fuzileiros Navais e, também, nas horas vagas, dedi­
ca-se à confecção de talhas. Diz êle que o gosto pelas ta­
lhas começou acidentalmente há cerca de três anos, quan­
do observou Aluísio Braga trabalhando numa delas. Em 
conversa com esse pintor confessou achar-se capaz de fa-­
zê-las. O Aluisio Braga duvidou multo, tendo oferecido um 
trabalho Já Iniciado por ele para que o Paulo Eugênio con• 
clulsse. Grande foi a surpresa de ambos quando, na con­
clusl!.o da obra, pessoas entendidas no assunto opinaram 
com entusiasmo sôbre o trabalho. Dessa data, então, foi 
um cortar madeira que não acabava mais. Nos fins de se­
mana, colocava de lado obrigações sociais, dedicando -se. 
exclusivamente, à nova faceta ou "hoby" de sua persona. 
lidade. 

Os temas abordados por Paulo Eugênio dependem 
muito do estado de espirita ocasional. Se, por exemplo, 
está com espirita leve, despreocupado, entalha uma bela 
mulher, baseando-se em figuras índias, sereias etc. E 
quando seu espirita está mais carregado, pendendo mesmo 
para a violência, entalha uma flor, crlando,dessa maneira, 
pela delicadeza das formas, um contraste com seu estado 
emocional. Medida, aliás, que aconselhamos a quem tendo 
alguma cólera incontrolável, tenha um pouco do talento 
de Paulo Eugênio. Das figuras que representa prefere sim·• 
balizar o cangaceíro, o jagunço, bem como personagens 
mitológicos gregos e romanos, operando-se nêle um con -
traste Inverso ao primeiro: ele só consegue fazer essa fi. 
guras quando está de espírito tranquilo ... 

Observando-se as talhas de Paulo Eugênio, pode-s� 
notar a riqueza de detalhes, tanto na figuração como na 
lavra da madeira que circunda as mesmas. 
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nal de Defesa do Folclore Brasileiro, afirma t 
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;,/ au�não apenas sobre seus portadores mas se . çluircamadas mais elevadas da sociedade e vai znJ 
em toda a vida nacional.. em conotações f ceis
d,e verificar e de importdncia irrecusável. O r·
nhecimento dessas culturas deve interessar a o­
dos quantos se batem pelo desenvolvimento bra­
sileiro uma vez que o conhecimento da 7n:nta­
lidade' d,e folk lhes facilitará a compreensao do
homem no meio onde vive. 
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populCl(r, os chamados Fakelore. Tanto as falsas exibições quanto a fabricação (em série) dos 
Fakelores vêm criando embaraços aos que pre­tendem "dar ao Folclore a dignidade que o seuconhecimento impõe". O conhecimento da sabedoria popular, dos usos e costumes do povo, de suas crenças, desuas cantigas, de suas práticas agrícolas, de suti medidna, é d,e capital importância para 
todos quantos ttm a seu encargo problemas de desenvolvimento ou de planejamentos educa­
cionais, visando com ésse conhecimento não a uma facilidade em si mesma, mas a uma condição 
de fazer com que os programas elaborados con­tribuam para a fixação do homem ao seu meio pela valorização de suas forças nativas e tradi• cionais. Os estudiosos do folclore observam que os elementos culturais se deslocam em movimento 
circular, das camadas mais altas para as mais 
baixas e destas, embora em grau mais restrito, 
para as sociedades não folk. Sobre esse aspecto 
citaria ainda Renato Almeida, em seu recente livro "Vivência e Projeção do Folclore" lembran­
do aspectos da "fole-medicina" de nosso país, onde, muito anbes de Fleming haver descoberto 
a penicilina, já o povo curava com bolor. 

A funcionalidade, que é uma característica 
do folclore, e a espontânea receptividade com que 
o povo absorve influências para adaptá-lat'l ao 
seu modo de viver, devem ser conhecidas do edu­cadar, do contrário ele passa a ser um elemento 
estranho na comunidade ·e seu raio de ação di­minui na medida em que ele ignora os valores 
nativos e tradicionais ou - o aue é ainda mais deplovável - vai de encontro a eles, pretenden­do esvaziá-los de seu conteúdo ético, criando 
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confusões, principalmente na mentalidade in­fantil. No terreno religioso, certas animosidades e:ristentes são devidas, tão somente, à ignorân­cia por parte de líderes; daí, cremo�, a necessi­dade de padres e pastores aproximarem-se do co­

nh!ecimento folclórico, como meio de desvendar a mentalidade primitiva, os hábitos, tanto q1tan­to as superstições dos homens humildes quer dos campos, quer das pequenas ou grandes cidades
sob sua jurisdição. 

Aliás, no terreno das superstições ou em as­
suntos mágicos; convém lembrar que não são apenas os primiti11os q1 1r, se deixam influenciar, mas e.riste em cada 1tm de nós nm substrato de antigas sobrevivências do sobrenat11ral, envol­vidos por camadas ·de crenças s1tper 'il'iosas, mes­mo a despeito do nosso proqresso térnico e cien. tífico. Palra isso contrib11i, evidentemente; nossa tríplice origem e a poderosa carga de crendices q1ie nos legaram indígenas, africanos e europe11s. A observação do modo de vii:er de comuni­dades no sentido de aproveitar os seus ralares, suas práticas artesanais '! caseiras, seria, taltez, o primeiro passo para os educadores intere.�sados em "influir para elevar". Para iEso, contudo, -é desastroso improvisar - faz-se ner.es.�ário a formct.ção folclórica nos cursos para professores. Ao lado das demai.� disciplinas do curso pe­daq6gico, o folclore deve ser ministrado com vistas ao fim a que se destina: se para zonas ru­rais, se para grandes ou pequenas cidarles, num curso onde seja ressaltado o aspecto social no folclore como elemento de 1,alnr na 1Jreuaraf'ão de programas que visem a influir, realme;ite, nos conglomerados de folk, a fim de apro1Jeitar n� sem; valore:; e adaptá-los às novas estruturas do todo, em fase acelerada de desenvolvimento. 
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u·s1N A-PILOTO POSSIBILITARA
PESQUISA EM SUCRO-QUÍMICA
Informou-nos o diretor da Assessoria de Planejamento, (ASSEPLAN) General Heleno 

Castelar, que já foram tomadas as necessárias providências para que venha a_ funcionar, 

em futuro próximo, a Usina Piloto, doada pelo Instituto do Açúcar e do Álcool à Uni­

versidade Federal de Pernambuco, quando era presidente do órgão o economista Paulo 

Maciel, atual Pró-Reitor de Intercâmbio. Científico e Coordenador Regional da Pós­

Graduação de nossa Universidade, que entrevistamos sobre o assunto. 

O treinamento de estu­

dantes de Quimica não 
somente em qutmlc do 
açúcar propriamente di­

to, mas visando a estabe­
lecer um núcleo de pes­
quisas em sucro-qulmlca, 
to! o motivo principal que 
nos moveu a interferir 
para que uma uslna-pUo­
to fosse doada a Pernam­
buco pelo Instituto do A­
çúcar e do Alcool, duran­
te nossa gestão na presi­
dência daquele órgão. 

Estas foram afirmações 
do Pro!. Paulo Maciel, 
Pró-Reitor de Intercâm­
bio Clentttico e Coorde­
dor Regional de Pós-gra-

duação da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
quando o procuramos pa­
ra nos falar sobre a refe­
rida usina, de11de que ago • 
ra tudo parece encami­
nhar-se para a sua 1m -
plantação definitiva. 

Destinava-se a Piracicaba 

Para fazer essa doação 
a Pernambuco, - frisou o 
Prof. Paulo Maciel, -
houve que ser anulado 
um decreto que entrega -
ra o material à Escola de 
Plraclcaba, em s. Paulo. 
O equipamento- estava 
disperso em destilarias 
do Instituto do Açúcar e 

do Alcool. Foi feito o le­
vantamento, constatan­
do-se que somente falta­
va um, em definitivo, u­
ma moenda, peça que po­
deria ser adquirida de­
pois. 

Posteriormente - dis­
se - todo o equipamento 
foi remetido pelo IAA a 
Pernambuco, sendo exi­
gidos, na ocasião, enten­
dimentos fixados entre o 
Instituto e o Oovêrno do 
Estado. 

A Escola Superior de 
Qulmica da UFPe. se en­
carregaria d$. locallzação 
e implantação dessa usi­
na-piloto. Devemos des-

FERNANDO DA COSTA CARVALHO, DJretor do Departamento de Administra­
ção da Reitoria, quando lançava, no Auditório Reitor João Alfredo, o "Ma­

nual de Normns Internas", 
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tacar aqui, por uma 
questão de justiça, a a­
tuação do Prof. Francisco 
Gondim, na ocasião dire­
tor da Escola de Qulmica, 
e de seu colaborador di­
reto, o Prof. Raimundo 
Falcão. 

Laboratório de Pesquisas 

No que diz respeito à 
,sucro--qulmica, lembra-­
mos um outro fato rele• 
vante da gestão de Paulo 
Maciel, quando presiden­
te do IAA. Referimo-nos 
ao convite que então di­
rigiu - e foi aceito - ao 
Prof. Oswaldo Gonçalves 
de Lima, diretor do Insti•-

tuto de Antibióticos da 
UFPe. para dirigir um la­
boratório de pesquisas do 
IAA na sua séde central. 

Igualmente foi implan­
tado, na época, utilizan­
do-se processo desenvol­
vido pelo cientista Gon­
çalves de Lima, uma fá­
brica de protelnas, no 
Cabo. 

Vale ainda ressaltar 
que na ocasiã.o o IAA rea­
lizou uma pesquisa sobre 
o octanol, o levantamen­
to de um perfil sobre o 
aproveitamento em in­
dústria, do bagaço pren • 
sado e ainda lançou uma 

Usina-PUoto, 
suas peças con­
tinuam inativas. 
O General He­
l�no CagteJlar, 
diretor da AS­
SEPLAN vai fa 
zê-las funclonár, 
em co nvêni 
com o IAA. 

divulgação sobre sucro­
-quimica. 

A Iniciativa mais difícil

Quando da gestl!.o do 
economista Paulo Maciel 
na presidência do Insti­
tuto do Açúcar e do Al­
cool, uma das iniciativas 
mais trabalhosas, pois 
que encontrou forte re­
sistência por parte de 
grupos econômicos bem 
amparados, foi a que pos­
sib111tou a industrializa­
ção do ácido citrlco de 
Pernambuco. Realização 
altamente válida para 
nosso Estado. 

Manual Simplificará 

Adn1inistração da UFPe. 
O Manual de Normas Internas es-­

tabelece novas orientações visando à 
simplificação e racionalização dos ser­
viços administrativos da Universidadf' 
Federal de Pernambuco. Seu lança•• 
menta ocorreu, recentemente, no audi­
tório da Reitoria, com a presença dos 
diretores de Unidades, professores e 
funcionários, sob a presidência do Rei • 
tor Marcionllo Llns. 

Coube ao Dr. Fernando da Costa 
Carvalho, diretor do Departamento de 
Administração da Reitoria da U F.Pe., 
fazer a apresentação do Manual, quC' 
foi elaborado sob a sua própria orien • 
tação. 

O Manual esclarece rotinas, elimina 
dúvidas, facilita as decisões, raciona • 
11za os trabalhos, melhorando os mé • 
todos de administração, possibilitando 
ao dirigente atingir seus objetivos 11-

nais de forma mais simples e direta e 
uniforme. 

A primeira parte .,do Manual versa 
. sobre licitações, registro cadastral de 

habilitação de firmas, requisição de ma­
terial, itens de estoque, controles e ser­
viços gerais. 

t pretensão do Dr. Fernando da 
Costa Carvalho elaborar outro volume 
ampliando assim as finalidades do Ma -
nnal. 

ELOGIO 

Falando, na oportunidade, o Reitor 
Marclonilo de Barros Llns teceu elogios 
ao Manual de Normas Internas, ratlfi -
cando, Inclusive, o apoio dispensando 
ao diretor de Administração da Reito­
ria, no que tange à realização desse 
trabalho. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE-· PE. - JULHO - 1972 

• 

Paulo Eugenio 

Paulo Eugênio, Chefe de Serviços Gerais da Reitoria-, 
é estudante de Direito na Faculdade de Caruaru, tem cur . 
sos de Paraquedismo do Exército Brasileiro, Homem--Rã 
pelos Fuzileiros Navais e, também, nas horas vagas, dedi­
ca-se à confecção de talhas. Diz êle que o gosto pelas ta­
lhas começou acidentalmente há cerca de três anos, quan­
do observou Aluísio Braga trabalhando numa delas. Em 
conversa com esse pintor confessou achar-se capaz de fa-­
zê-las. O Aluisio Braga duvidou multo, tendo oferecido um 
trabalho Já Iniciado por ele para que o Paulo Eugênio con• 
clulsse. Grande foi a surpresa de ambos quando, na con­
clusl!.o da obra, pessoas entendidas no assunto opinaram 
com entusiasmo sôbre o trabalho. Dessa data, então, foi 
um cortar madeira que não acabava mais. Nos fins de se­
mana, colocava de lado obrigações sociais, dedicando -se. 
exclusivamente, à nova faceta ou "hoby" de sua persona. 
lidade. 

Os temas abordados por Paulo Eugênio dependem 
muito do estado de espirita ocasional. Se, por exemplo, 
está com espirita leve, despreocupado, entalha uma bela 
mulher, baseando-se em figuras índias, sereias etc. E 
quando seu espirita está mais carregado, pendendo mesmo 
para a violência, entalha uma flor, crlando,dessa maneira, 
pela delicadeza das formas, um contraste com seu estado 
emocional. Medida, aliás, que aconselhamos a quem tendo 
alguma cólera incontrolável, tenha um pouco do talento 
de Paulo Eugênio. Das figuras que representa prefere sim·• 
balizar o cangaceíro, o jagunço, bem como personagens 
mitológicos gregos e romanos, operando-se nêle um con -
traste Inverso ao primeiro: ele só consegue fazer essa fi. 
guras quando está de espírito tranquilo ... 

Observando-se as talhas de Paulo Eugênio, pode-s� 
notar a riqueza de detalhes, tanto na figuração como na 
lavra da madeira que circunda as mesmas. 

FOLCLORE 
E 

E D u e A ç Ã 2oELA DELOUCHE

Agora qwe estamos tão_ pr6xi1!7-0S ldadodaFt�l;�:
. b � o do dza naciona cwnal da cele raça 

, . . - tecer algu-re a 22 de agosto proximo, conviria 
, át eral é claro -mas considerações, de CaJC er _g 

-; 0 conheci• sobre Folclore e Educaçao, viSto i�ento de for­men�o da sabedor_ia popular ufut�de no conheci­maçao humanística e de va . de nosso povo,mento do modo d,e ser e de agir do portanto assunto de interesse na área dos estu s
brasileiros. d f l loriSta Re-Sobre O �sunto, o renoman o o c cio-nato Almeida, presidente da C��panh� Na 

ser 
nal de Defesa do Folclore Brasileiro, afirma t 
o folclüre o corpus da cultura popular, que

;,/ au�não apenas sobre seus portadores mas se . çluircamadas mais elevadas da sociedade e vai znJ 
em toda a vida nacional.. em conotações f ceis
d,e verificar e de importdncia irrecusável. O r·
nhecimento dessas culturas deve interessar a o­
dos quantos se batem pelo desenvolvimento bra­
sileiro uma vez que o conhecimento da 7n:nta­
lidade' d,e folk lhes facilitará a compreensao do
homem no meio onde vive. 

A d er assunto sério, o folclore vem pesar e s d ·t ue o sofrendo distorsõe_s Pº: patr tie e;:;:�o q paraencqram como divertimen ° ª ecto exibições '�Licas em festivais. (!utro asp_ 
condenáveré o da industrializaçao de ObJetOs

inspirados, ou. melhor, COP.iados dos de origem
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populCl(r, os chamados Fakelore. Tanto as falsas exibições quanto a fabricação (em série) dos 
Fakelores vêm criando embaraços aos que pre­tendem "dar ao Folclore a dignidade que o seuconhecimento impõe". O conhecimento da sabedoria popular, dos usos e costumes do povo, de suas crenças, desuas cantigas, de suas práticas agrícolas, de suti medidna, é d,e capital importância para 
todos quantos ttm a seu encargo problemas de desenvolvimento ou de planejamentos educa­
cionais, visando com ésse conhecimento não a uma facilidade em si mesma, mas a uma condição 
de fazer com que os programas elaborados con­tribuam para a fixação do homem ao seu meio pela valorização de suas forças nativas e tradi• cionais. Os estudiosos do folclore observam que os elementos culturais se deslocam em movimento 
circular, das camadas mais altas para as mais 
baixas e destas, embora em grau mais restrito, 
para as sociedades não folk. Sobre esse aspecto 
citaria ainda Renato Almeida, em seu recente livro "Vivência e Projeção do Folclore" lembran­
do aspectos da "fole-medicina" de nosso país, onde, muito anbes de Fleming haver descoberto 
a penicilina, já o povo curava com bolor. 

A funcionalidade, que é uma característica 
do folclore, e a espontânea receptividade com que 
o povo absorve influências para adaptá-lat'l ao 
seu modo de viver, devem ser conhecidas do edu­cadar, do contrário ele passa a ser um elemento 
estranho na comunidade ·e seu raio de ação di­minui na medida em que ele ignora os valores 
nativos e tradicionais ou - o aue é ainda mais deplovável - vai de encontro a eles, pretenden­do esvaziá-los de seu conteúdo ético, criando 
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confusões, principalmente na mentalidade in­fantil. No terreno religioso, certas animosidades e:ristentes são devidas, tão somente, à ignorân­cia por parte de líderes; daí, cremo�, a necessi­dade de padres e pastores aproximarem-se do co­

nh!ecimento folclórico, como meio de desvendar a mentalidade primitiva, os hábitos, tanto q1tan­to as superstições dos homens humildes quer dos campos, quer das pequenas ou grandes cidades
sob sua jurisdição. 

Aliás, no terreno das superstições ou em as­
suntos mágicos; convém lembrar que não são apenas os primiti11os q1 1r, se deixam influenciar, mas e.riste em cada 1tm de nós nm substrato de antigas sobrevivências do sobrenat11ral, envol­vidos por camadas ·de crenças s1tper 'il'iosas, mes­mo a despeito do nosso proqresso térnico e cien. tífico. Palra isso contrib11i, evidentemente; nossa tríplice origem e a poderosa carga de crendices q1ie nos legaram indígenas, africanos e europe11s. A observação do modo de vii:er de comuni­dades no sentido de aproveitar os seus ralares, suas práticas artesanais '! caseiras, seria, taltez, o primeiro passo para os educadores intere.�sados em "influir para elevar". Para iEso, contudo, -é desastroso improvisar - faz-se ner.es.�ário a formct.ção folclórica nos cursos para professores. Ao lado das demai.� disciplinas do curso pe­daq6gico, o folclore deve ser ministrado com vistas ao fim a que se destina: se para zonas ru­rais, se para grandes ou pequenas cidarles, num curso onde seja ressaltado o aspecto social no folclore como elemento de 1,alnr na 1Jreuaraf'ão de programas que visem a influir, realme;ite, nos conglomerados de folk, a fim de apro1Jeitar n� sem; valore:; e adaptá-los às novas estruturas do todo, em fase acelerada de desenvolvimento. 
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JORNA&NIVERSIT,(RIO 
Nº 11 Recife - Julho - 1972 Ano IV 

Ladainha Erótica Pela Paz 
Arte & Tempo ANGELO �ONTEIRO GRISELDA ALVAREZ 

Versão e Nbta de D. João de Assis Cavalcantl. 

Não a contemplação passiva, que 
se contente em ver indüerentemen­
te os objetos da realidade. Mas um 
contemplar para agarrar, prender, 
violentar: essa é a contemplação es­
pectante. O espectante não se con­
tenta a p e n a s em olhar para 
as coisas, como se estas não tives­
sem nenhuma relação consigo. :E:le 
está s e m p r e em relação com 
as coisas. Posto numa ação-ten­
são de espera para algo, criando 
graus d.e uma cumplicidade, cada vez 

maior, com as coisas, e assumindo-as 
e transmudando-as através de um 
ardor sempre novo. E, por isso, o 
contemplá-las, como se estivesse 

desligado delas, não o satisfaz nem 
o sacia, - a ele, um insaciável de
vida - mas êle quer apalpar, pene­
trar e envolver, por um processo
transubstanciador e transfigurador,
toda realidade, como se a realidade
fosse, também, uma projeção de si
mesmo.

No dia 2 de maio de 1969, e1treiou no TeatTO de Belas Artes, da Cidade 
do México, a. Ladainha Erótica Pela Paz, cantada pela narra.dora, solistas (so­
prano, meio-soprano e baixo), coros, órgão e orquestra, escrita pelo Ilustre com­
positor mexicano BLAS GALINDO sobre um admirável poema de GRISELDA 
ALVAREZ. A autora do texto que em seguida reproduzimos, nasceu em Gua­
dalajara (Jalisco), é professora normalista e presentemente cursa Licenciatura 
em Letras Espanholas, na Universidade Autônoma de seu país. A Ladainha Eró­
tica Pela Paz une assim duas notáveis firuras da cultura mexicana. 

I 
A q,ntemplação espectante pro­

põe uma mútua violação entre os su­
jeitos. Porque para um espectante 
não existem apenas objetos ou coi­
sas, mas sujeitos que mutuamente 
se querem violar, em busca de um 
conhecimento que seja comunhão e 
verdade. 

Amado, vem, assoma-te ao principio do mundo; 
somos os mesmos, os mesmos de há cinquenta mil anos. 
Somos aqueles, estes, os de lá, os de sempre 
e os que hão de seguir-nos e os que virão logo. 
Eras só. Eras, então, só. 
No peito levavas um oco. 
As auroras eram amargas 
como a.s crianças cegas que querem Saber de que cor é o vento. 
Eras, então, só. 

Escritor Nôvo Agora Tem Vez 

O escritor novo publicar seus livros, sejam 
de ficção, poesia ou de qualquer outro gênero 
l!Lerárlo, tem sido o grande problema em nos­
so país. Alguns famosos escritores do passado 
&6 conseguiram aparecer ao financiar a edição 
de seu primeiro livro. Outros tiveram ou têm 
que financiar sempre, mesmo a sein,tnda ou 
terceira obra, se quiserem vê-las em letra de 
forma. 

Agora surgiu a Editora Cátedra, estabele­
cida à rua Senador Dantas, n9 20, no Rio .. diri­
gida pelos escritores Moaclr C. Lopes e Ecluar­
da Zandron, que está acolhendo os novos l's­
critores e abrindo-lhes suas portas, de modo e.
nil.o terem mais esse problema. Seu plano
editorial é simples: erlou uma cspééie de clu­
be de escritores, ou consórcio, e, sem parti­
ciparem com dinheiro algum, terão nssegurn­
dn.s ns edições de suas obras e a garantin d<>
ecli�ão das futuras, num ciclo permanente 

Para Isso a Editora Cé.tedra está. contrmdo 
ro'll um grupo de leitores abnegados e flt'1s A 
literatura brasileira que, num iuande esplrlto 
de cooperação, vêm adquirindo suas obras. 
Des.,a forma, não só esses leitores conhecerão 
seus escritores, apoiando-os, como os e.�crltorrs 
contam com um público permanente e bastan­
te selec!ouado, afora a venda normal d:is o­
bras em todo o resto do pais. 

Até escritores sediados fora do Estado da 
Guanabara estão procurando a F.dtt.ora C:'ttf'­
dra, não só para serem editados, mas alnd<L 
por passarem a ter uma difusão nacional de 
suas obras, normalmente mal lanç�das nas 
capitais onde o parque gráfico é ainda pre­
cário e quase nula a distribuição, sem filiar­
mos em cidades do interior. 

?s primeiros livros, dentro desse plano, Já estão nas livrar.las: Marcos Konder Reis, com a obra Flrue ra Maldita e Farida Jssa com 
Os Búfaloa Pastam entre Flore!I. 

"Kadidja, mãe dos crentes" 

'f'�"' P\•Y'fft''
g

'J.1 r,'Lt��' 

• 

Xilorravun de Pericies de Paiva 

As vezes a areia te subia até os olhos. 
Em troca a água te dava nos pés imagens truncadas 
Corrias pelas margens de todos os horlzon tes 
e sobre o fio das tardes 
lhes gritavas ao abismo. • 
Ele recolhia tua voz, a adornava com matizes raros
e a sazonava em ecos para que não te sentisses só. 
O abismo era teu amigo. 
Mas eras, então, só. 
Outras vezes levavas tua solldão até o crepúsculo
e aquele incêndio mudo se te la para dentro. 
Depois te envernizava um mal-estar luminoso.

II 

A noite era tua inimiga. 
Incalcável, sabia estirar-se em dimensões inauditas, adelgaçar-se
11 té ser como um filete cortante, molesto, 
com rumores de surdos queixumes. 
As vezes te golpeava em mono-ritmos 
com um nome que nã.o conhecias, como se fora feito de chuva. 
t: que a noite vivia só. 
O leito era também teu inimigo. Sem olhos, te mirava com flnneza.
Te escarvava. com sombras . 
Te exacerbava com desprendimentos. 
Tecia braços como tranças para sufocar-te. 
Inventava respirações quentes, tatos Impossíveis. 
Havia mais - teu pensamento não te deixava descansar. 
Não podias separar-te dele. Com seu espinhal de perguntas 
te entrelaçava o dia. 
Teu penSlllffl!iitõ sem palavras, encerrado
no cárcere de tua cabeça 
Teu pensamento absorto diante da gargalhada do trovão. 
Teu pensamento surpreendido diante do inútil do relâmpago, 
diante do porquê da tormenta ou da tranquilldade. 
Teu pensamento girando açoitado por um tema idêntico. 
Teu pensamento construido de insatisfação. 
Teu pensamento que pressentia a renúncia forçada do que não possuías. 
Teu pensamento recorrendo à montanha 
até a ponta de seu ávido mamilo. • 
Teu pensamento da.ndo tombos pela,planfcle e buscando nada.
Teu pensamento. 
Teu pensamento sempre. 

(Continua no próximo número) 

Concurso de Contos Revista ID:tIAS - Fac. de Direito U.F.P. 1ª lugar

Jefro 
AN'I'ONIO MANOEL CARDOSO DE OLIVEIRA

Não contaram como ele surgiu. Sabe-se gue pertencia ao grupo dos poucos imortais que vagavam pelos planetas. 
Porque era um elemento de tribo desconhecida, seu no­

me nllo foi citado quando da revolta dos judeus, que pro­
piciou o �odo, apesar de que foi um dos principais cola­
boradores <!o Profeta. Antigos documentos o mencionavam 
como o insutllldor de numerosos movimentos sociais na Ida­de Média <La Boétle - Lettres, XXXIX, 1721 - Paris), e no Século XIX (Jeremy Blake - Pilgr!ms in Bouth Ame­r!ca, monuscrito encontrado no acervo do Museu Histórico da Gra.nde Colômbia, sobre a experiência pioneira de evan­
gelização na América do Sul). 

Houve quem o visse morrer na fogueira, ostentando um 
sorriso enlgmatlco, sem emitir um laml'nto, enquanto o seu 
corpo era lentamente consumtco pelas chamas. O fato es­
tranhou as autoridades, e até se falou de que hRvla morrido 
em olor de santidade, o que, n!\o obstante nil.o comoveu o 
Santo Tribunal 

Uma "Rei.ção sobre a resPnça do Diabo em Cundina­
marca" testemunha o lato de ter ele falado cm Idioma JR­
mals conhecido em nenlrnma parte c!o mundo, como ates­
taram os Sábios, em outro processo realizado em 1798, Na 

ocasião, quando lhe foi decretada a pena de morte por con­
sumição na fogueira, desapareceu Inexplicavelmente da cela 
onde estava confinado, tendo o carcereiro ocupado o seu 
lugar na fogueira, condenac!o como "parcero dei D1ablo".
Foi visto, vários dias depois, no quarto do Presidente do 
Tribunal, que não resistindo, faleceu repentinamente. Dei­
xou escrito, na parede, com letras de fogo: 

MUITOS TESTEMUNHARAO DE MIM 

Apesar de oferecidos três mil dias de inc!ulgl!nclas
a cada. operário, nenhum se atreveu a removver o letreiro 
diabólico . Foi destruído o edillclo, cujas ruinas podem ainda
ser vistas Junto ao Convento dos Dominlcanos de Santa Fé. 

No Século XX, foram reconstitulc!os, pelo historiador 
Flávio Pena, trechos de um Informe Con!ldenclal do Ser­
viço de Inteligência, destruído parcialmente pelas tracas, 
no qual se dava conta da presença dele nos Movimentos In­
surrecionais de 1989 e 1991 gue redundaram no estabeleci­
mento da Regência Trina, c!a qual participavam o Coml\Il•
dante dl\S Forças Armadas, General Hirschman, o Cardeal
Belmonte e o ex-Presidente da Ordem dos Advogados, Bel­
miro Chagas Dantas de Freitas, autor de "Legallc!'8.de nos
palses ibero-tropicais". 

A última noticia que dele se conseguiu, dava conta d'l 
sua partida para Marte, na. viagem de primavera da Pan­
Turismo. Talvez desiludido, previra a volta ao pó, da raça 
humana. As ela� lnferibres que se recusaram a habitar 

a cldac!e submarina, foram calclflcadas pela gigantesca mã­
quina colocada em pontos estratégicos da colônia, As cri­
anças foram as primeiras a escutar os atraentes chamados 
dos porta-vozes eletrônicos, e marcharam para o mar. Mui­
tos adultos foram atraldos pelos monumentos da alta ar­
'-!Uitetura e pelas altas posições promelldas na Cidade de 
Netúnla. Enquanto a Jovem Elite entoava brados de vitória 
., HYMNOS patrlótlcos, a. Resistência se espalhava em es­
tátuas calcificadas pela Grande Máquina, nas ruas, nas 
planlcles, no alto das montanhas. Estõ.tuas humanas de 
silêncio. 

Jefro escreveu M de morte no Astroporto e partiu para 
"s estrelas. 

Jurados: MARCUS VINICIUS VILAÇA 

- Presidente da Acadêmla Pernambucana de Letras

EDMIR DOMINGUES 
"Rua do Vento Norte", 1952, Recife, Editorial Sagitário
"Corcel c!e Espuma", 1960, Rio, Livraria José Olymplo

Editora. 
"Prêmios: Mário de Andrade, São Paulo.

Vânla Souto Carvalho, Recife 
Ipase, Rio 
Academia Pernambucana. de Letras.
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COMEMORAÇÕES COM MAIOR BRILHANTISMO 

o Presidente Garrastazu Médlcl çumprimentando o d�.
Adilson Figueiredo, diretor do Departamento de Esportes Unt­
versitários da Universidade Federal de Pema.mbuco, por �ca­
slão da abertura dos Jogos Universitários ��sllelros realiza.­

dos em Fortaleza. (ampla reportagem nas parinaas 8, 9 e 10)

Desfile de abertura do Torneio Inter-universitário do Ses­
quicentenário. 

Leitura do ato outorgando a Medalha do Mérito Pernam­
bucana (classe ouro) à. Universidade Federal de Pernambuco. 

Torneio, Integração Entre Universidades
o Torneio Inter-Universitário d? Ses­

quicentenário, promovido pela universi­
dade Federal de Pernambuco, como parte 
dos fest.ejos dos seus 26 anos de funda­
ção, foi coroado de êxito, tendo �ecorrido 
num clima de legitima integraçao entre 
as nossas 1nstltuições de ensino superior 
que pela primeira vez, participaram, en­
tre 'si de uma competição dessa nature?.a. 

A 'abertura do Torneio foi reallznda à 
noite do dia 17 deste mês, festivamente,
no 9inãsio de Esportes da, Imbirlbel

i:
,

com a presença de grande numero de ª 
torldades representativas, sobretudo uni­
versitários, Houve o hastea�ento 

i!:iBandeira Nacional, apresentaçao de 
sígnlas das Instituições participant�s, se­
gttindo-se O desfile das representaçoes 'l · 

tléticas números de giné.sttca rítmica pe­
las a!u'nas da Escola Superior de Edu­
cação Flslca de Pernambuco, além do iní­
cio das competições. 

RESULTADO 

o Torneio decorreu num clima d� 
disciplina., apresentando bom lndlce téc­
nico. Modalidades disputadas: futebol ,!e 
salão, voleibol feminino e remo. O re­
sultado oficial: 

Remo - 10 lugar, equipe d'\ Funda­
ção do EnSinO Superior de Pernambu00· 

29 lugar, Universidade Ca.tóllca de :Per­
nambuco. 

Voleibol feminino - 19 lu1111r, Univer­
sidade Ca.tóllca; 29 lugar, Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Futebol de salão - l9 lugar, Univer­
sidade Federal de Pernambuco; 2° lu�r. 
FUndação do Ensino Superior de Per­
nambuco. 

ENCERRAMENTO 

No domingo seguinte ao inicio do 

Torneio, houve o encerramento solene do 
mesmo, no Ginásio de Esportes da Im­
blribeira, com a entrega de medalhas e 
troféus aos campeões. Presentes os Rei­
tores Marcionllo de Barros Lins, da. U .F. 
Pe.; Rubens Gondlm Lossio, da U.C.P; 
Luis Tavares, presidente da FESP; Luis 
de Gols, pela UFRP; Professores Arm1m­
do Samlco, Pró-Reitor Comunltàrlo d'l.
U.F.Pe.; pe. Arno Maldancr, Pró-Reitor
Comunitá.rlo da U.C.P.; DJair Barros Li­
ma e Fernando Neves, assessores cspP­
cial e de relações públicas, respectiva­
mente, da Reitoria da U.F.Pe.; Adilson 
Figueiredo, diretor do Departamento de 
Esportes Unlversltãrlos da U.F.Pc.; Aldí­
slo Gurgel e Manuel Ferreira, Vice-pre­
sidente da CBDU e presidente da FAPE,
respectivamente; prof. Cesar Gonçalves
Filho, representando o coronel Erlc Tl­
noco Marques, diretor do Departamento
Educaçil.o Flslca e Esportes do MEC. 

Cientistas Analisaram a

Matemática em Simpósio
- cursos Intensivos, conferências,

Depois da reallzaçao de 
ta ã de teses e trabalhos,

OC!nunicações, debates, apresen 
c�r':ado O Simpósio Inter­

durante cerca de um mês, foi en 
uzado na Unlversldnde 

nacional de Anil.Use Matemâtl
:

, 
t�a.rtlclpação efetiva de ·

li'ederal de Pernambuco, co 
I nals e de vários palses 

grande número de cientistas na.e 0 

europeus e das Américas. 
esentantes de centros e 

Entre outros, participaram repr
da Alemanha, França, 

ln.stltUições de ensino e pesquisa 
Suécia, México, Colômbia e Portugal. 

" -� Use t temas como auu 
Foram abordados, entre ou 

.�?
s

•"operadores pseudo-dl-
COmpJexa em dimensão infinita , ., 
ferenclals" · "anàllse funcional não linear · 

d • sé Maurício Wan er-
Segundo o professor AuguSto J

�e Janeiro, 0 Simpósio
lei, da Universidade Federal do Rio 

Internacional de Análise Matemática representa, além de 
outras vantagens, uma troca de cxperiêncllll! entre estu­
diosos dessa ciência, de várias partes do mundo, com re­
sultados significativos para o aperfeiçoamento do ensino 
e da pesquisa 

Acrescentou que a Universidade Federal de Pernambu­
co, pelo fato de ter sido a sede desse conclave, demonstra 
ter condições suficientes para a pesquisa e o ensino de a­
cordo com os mais recentes progressos da Matemãtlca. Des­
tacou o nlvel do ensino pós-graduado ministrado no Instl • 
tuto de Matemática da U.F.Pe. 

"Nos iíltlmos dei o.nos tem havido uma grande evolu­
ção do ensino da Matemática no Brasil, destacando-se os 
centros e Institutos das Universidades Federais do Rio de 
Janeiro e Pernambuco, Inclusive da Universidade de São 
Paulo e BrMilia", opinou o professor Augusto. 

Missa celebrada no Mosteiro de São Bento, em 
Olinda; entrega da Medalha do Mérito Pernambu­
cana pelo governador Eraldo Gueirns Leite; almoço
oferecido à familia universitária, no Restaurante
Central dos Estudantes; lançamento ·das novas edi­
ções pela Editora Universitária, no "hall" da Facul·• 
dade de Direito, foram os principais atos realizados 
no último dia 11, em comemoração aos 26 anos de 
fundação da Universidade Federal de Pernambuco e 
de mais um aniversário dos Cursos Jurldlcos do Brn­
s11. 

As solenidades transcorreram com brilhantismo. 
Grande número de autoridades compareceu às ceri. 
mõnias, numa demonstração de simpatia e apoio à 
vida da Universidade Federal de Pernambuco, cujos 
trabalhos em prol do desenvolvimento do Nordeste, 
particularmente do Estado, foram enaltecidos pelos 
pernambucanos, através do sêu representante máxt­
mo, governador Eraldo Guelros Leite, ao baixar o se-• 
guinte ato: 

"O Gov!)rnas}or do Estado, no uso de suas atri­
buições e tendo em vista o que dispõe o Decreto nº 
794 de 9 de janeiro de 1963, com as modificações ln•­
troduzidas pelo Decreto n° 1988, de 18 de maio de 
1970, resolve conferir à Universidade Federal de Per­
nambuco, a Medalha Pernambucana do Mérito (clas­
se ouro), pelos relevantes serviços prestados à co­
munidade". 

O ato foi lido pelo chefe do cerimonial do Go­
verno, professor Cussy de Almeida, durante soleni­
dade realizada no salã.o nobre "Joã.o Alfredo", na 
Reitoria, em reunião extraordinária do Consel110 
Universitário. 

O escritor Nilo Pereira discursando durnnte o lançamento das novas edições da Editora Universitária. 

Autoridades que pre�nclaram a abertura. do Tomelo ln• t.er-unlversll.árlo do Sesqlllcenlenário. 
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